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D E L A 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d o j c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O N U M . 1 0 3 . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . H a b a n a , 

l a E G R M S j j i e l o íb le 

S E R V I C I O P A R T I C Ü L 1 R 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

H3 & I I P - A . j X T A . 

D E A N O C H E 

M a d r i d 23 . 

H U E ' L G r A T E m i I N A D A 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de l a s obre­
ras de l a f á b r i c a de t a b a c o s de M a ­
d r i d . 

L A S C O R T E S 

Se h a n r e a n u d a d o la s ses iones e n l a s 
Cortes. E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
Minis tros , d e s p u é s de h a c e r l a c o r r i e n ­
te p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o , d i j o que 
este se h a l l a b a d i s p u e s t o á sos tener á 
todo t r a n c e l a s u p r e m a c í a d e l p o d e r 
c iv i l . 

L E C T U R A D E P R E S U P U E S T O S 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ­
do h o y el M i n i s t r o de H a c i e n d a d i ó 
l ec tura á los P r e s u p u e s t o s G e n e r a l e s 
del E s t a d o . 

O A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o l a s l i b r a s ester­
l inas en l a B o l s a de V a l o r e s de M a ­
d r i d á 27-63. 

o c i o s d o ¡ s t i í s c x * i - p ^ o i ó n . 

ÜNIOS P O S T A L 
12 meses $21-20 
6 id ?ll-00 
3 i d | 6-00 m D E CUBA 

12 meses $15.00 plata. 
6 id I 8.00 id. 
3 id I 4.00 id. 

. , 12 meses. 
H A B O A l | f -

51 l.T) 
.1 7.00 id. 
$ 2.75 id. 

m n & m m m m 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d ^ 

E L V I A J E P R E S I D E N C I A L 

W a s h i n g t o n , O c t u b r e 2 3 . — E l i t i ne -
r a i i o d e l v i a j e d e l p r e s i d e n t e Roose -
vel t á P a n a m á , c o m p r e n d e u n a e s c a l a 
e n S a n J u a n de P u e r t o R i c o , á d o n ­
de l l e g a r á e l 22 d e l pr ó x i m o mes de 
N o v i e m b r e , á s u r e g r e s o d e l I s t m o , y 
p a s a r á u n d í a en d i c h a c i u d a d , desde 
l a c u a l s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a é s t a . 

N o t i ene M r . R o o s e v e l t l a i n t e n c i ó n 
de v i s i t a r á C u b a . 

A P E R T U R A D E L P A R L A M E N T O 

L o n d r e s , O c t u b r e 2 3 . — E l P a r l a m e n ­
to h a r e a n u d a d o h o y s u s ses iones y so­
l a m e n t e h a t r a t a d o de a s u n t o s r u t i n a ­
r i o s . 

E L N U E V O G A B I N E T E F R A N C E S 

P a r í s , O c t u b r e 2 3 . — E l n u e v o g a b i ­
n e t e f r a n c é s h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o 
e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

J e f e d e l g a b i n e t e y M i n i s t r o de lo 
I n t e r i o r , M r . C l e m e n c e a u . 

M i n i s t r o de J u s t i c i a , M r . G u y o t D e s -
sa i gne . 

M i n i s t r o de A s u n t o s E x t r a n j e r o s , 
M r . P i c h ó n . 

M i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
M r . B r i a n d . 

M i n i s t r o de H a c i e n d a , M r . C a i l l a u x . 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , e l g e n e r a l 

P i c q u a r t . 
M i n i s t r o de l a M a r i n a , M r . T h o m p ­

son. 
M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , M r . 

B a r t h o u . 
M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , M r . V i -

v i a n i . 
M i n i s t r o d e l C o m e r c i o , M r . D o u -

m e r g u e . 
S e h a o f r e c i d o l a c a r t e r a de l a s C o ­

l o n i a s á M r , L a c r o i x . 

E N P R O D E L S U F R A G I O 
F E M E N I N O 

L o n d r e s , O c t u b r e 2 3 . — U n a p a r t i d a 
d e u n a s c i e n m u j e r e s de l a s que r e ­
c l a m a n p a r a s u s e x o e l d e r e c h o d e l 
s u f r a g i o , o r g a n i z a r o n e n l a s g a l e r í a s 
de l a C á m a r a de los C o m u n e s u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n y t r a t a r o n de i n t r o d u c i r s e 
á l a f u e r z a e n e l s a l ó n de ses iones , 
v i é n d o s e l a p o l i c í a o b l i g a d a á e m p l e a r 
m e d i o s v io l en tos p a r a e x p u l s a d a s d e l 
l o c a l y a r r e s t ó á ocho de l a s m a n i ­
f e s tante s , en tre l a s que se e n c u e n t r a 
l a s e ñ o r i t a B i l l i n g t o n , a c u s á n d o l a s de 
c o n d u c t a s e d i c i o s a . 

C o n t a l m o t i v o p r e v a l e c i ó en l a C á ­
m a r a y los a l r e d e d o r e s d e l edif ic io que 
o c u p a , u n a i n t e n s a e x c i t a c i ó n . 

P R O T E S T A D E E S P A Ñ A 
T á n g e r , O c t u b r e 2 3 . — E l r e p r e s e n ­

t a n t e de E s p a ñ a en é s t a h a p r o t e s t a ­
do c o n t r a el m a l t r a t o que se h a d a d o 
á los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s e n A r z i l l a , 
q u e se h a l l a en p o d e r de l a t r i b u de 
B e n d a r o s , los que e s t á n c o m e t i e n d o 
t o d a c la se de d e s m a n e s , s i n que e l go­
b i e r n o m a r r o q u í h a y a t o m a d o t o d a v í a 
m e d i d a a l g u n a p a r a l a p r o t e c c i ó n de 
los e x t r a n j e r o s e s t a b l e c i d o s e n a q u e l l a 
l o c a l i d a d . 

A T R O P E L L A D O P O R E L R E Y 
L o n d r e s , O c t u b r e 2 3 . — A l d i r i g i r s e 

h o y a l m e d i o d í a e l r e y E d u a r d o en 
s u a u t o m ó v i l á N e w M a r k e t , en don­
de se p r o p o n í a p a s a r e l r e s to de l a se­
m a n a , p r e s e n c i a n d o l a s c a r r e r a s de c a ­
ba l los , a t r o p e l l ó á u n h o m b r e , que 
a f o r t u n a d a m e n t e s u f r i ó s o l a m e n t e le­
v e s contus iones . 

S O L D A D O S P R E S O S 
C r o n s t a d t , O c t u b r e 2 3 . — H a n s ido 

presos h o y m á s de 200 so ldados de l a 
g u a r n i c i ó n de e s t a p l a z a b a j o l a a c u ­
s a c i ó n de p e r t e n e c e r á soc i edades re ­
v o l u c i o n a r i a s . 

S U B L E V A C I O N D E P R E S I D I A R I O S 

I r k u s k , S i b e r i a , O c t u b r e 2 3 . — A n o ­
che se u b l e v a r o n los p r e s i d i a r i o s y 
t r a t a r o n de f o r z a r l a s p u e r t a s d e l es­
t a b l e c i m i e n t o p e n a l en que e s t a b a n en­
c e r r a d o s ; en l a r e f r i e g a , r e s u l t a r o n 

" n u e v e m u e r t o s y n u m e r o s o s h e r i d o s , 
l o g r a n d o e s c a p a r s e d i e z y seis de los 
p r e s i d i a r i o s . 

' A R I S T I D E S M A R T I N E Z 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 2 3 . — E l s e ñ o r 

A r í s t i d e s M a r t í n e z b a s ido e lecto P r e ­
s i d e n t e d e l " C l u b I b e r o - A m e r i c a n o " 
y e l s e ñ o r S o l a , S e c r e t a r i o de d i c h a 
a s o c i a c i ó n . 

E L G A B I N E T E D E R O O S E V E L T 

W a s h i n g t o n , O c t u b r e 2 3 . — A cont i ­
n u a c i ó n de h a b e r s e m a n i f e s t a d o que 
o c u r r i r í a n c i er tos c a m b i o s e n e l G a ­
b ine te d e R o o s e v e l t t a n p r o n t o se re ­
t i r a s e n de sus pues tos los S e c r e t a r i o s 
S h a w y M o o d y , se h a p u b l i c a d o en 

la. C a s a B l a n c a , U n a n o t a de los c a m ­
bios que se e f e c t u a r á en e l a l to p e r ­
s o n a l que c o m p a r t e c o n M r . R o o s e ­
v e l t e l g o b i e r n o de los E s t a d o s U n i ­
dos. 

E n d i c h a n o t a se l e e n los c a m b i o s 
s i g u i e n t e s : 
- . C o r t e l y o u , S e c r e t a r i o d e l T e s o r o ; 

G e o r g e Y o n M e y e r , e x - e m b a j a d o r de 
los E s t a d o s U n i d o s e n R u s i a , D i r e c -

i t o r d e l s e r v i c i o de C o r r e o s ; B o n a p a r -
i te. S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a ; O s c a r 

S t r a u s s e x m i n i s t r o a m e r i c a n o e n T u r ­
q u í a , C o m e r c i o y T r a b a j o , 

i C r é e s e que M r . S h a w se r e t i r a r á e l 
i d í a p r i m e r o de E n e r o y M r . M o o d y e l 

d í a 4 de M a r z o . 

R O B O D E U N B A N C O 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 2 3 . — T e l e g r a ­

f í a n de G u t h r i e , O k l a h o m a , que u n a 
c u a d r i l l a de l a d r o n e s , v o l a r o n c o n d i ­
n a m i t a l a c a j a d e l b a n c o " S p a r k s " , 
l l e v á n d o s e v e i n t i c i n c o m i l pesos . 

L o s l a d r o n e s e s c a p a r o n s i n nove­
d a d . 

N U E V O M I N I S T R O 
V i e n a , O c t u b r e 2 3 . — D í c e s e que e l 

b a r ó n V o n A e h r e u t h a l , e m b a j a d o r de 
R u s i a , h a a c e p t a d o el c a r g o de M i n i s ­
t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s e n A u s ­
t r i a - H u n g r í a , á c o n d i c i ó n d e que se 
le p r o t e j a c o n t r a l a s i n t r i g a s . 

E L E O C I O N E S 
S a n P e t e r s b u r g o , O c t u b r e 2 3 . — E l 

G o b i e r n o h a a c o r d a d o q u e se e f e c t ú e n 
l a s e l ecc iones p a r a u n n u e v o P a r l a ­
mento , e l d í a t r e i n t a de D i c i e m b r e . 

S A L V A D O S 

V l a d i v o s t o k , O c t u b r e 2 3 . — C u a r e n -
t a n u e v e p a s a j e r o s y t r e c e t r i p u l a n t e s 
de l v a p o r r u s o " V a r i a g i n " que se f u é 
á p i q u e e l d o m i n g o , h a n s ido s a l v a d o s 
p o r v a r i a s e m b a r c a c i o n e s c h i n a s . 

P A R A P A N A M A 

W a s h i n g t o n , O c t u b r e 2 3 . — E l S e c r e ­
t a r i o B i s h o p de l a C o m i s i ó n d e l C a ­
n a l , s a l d r á l a s e m a n a que v i ene c o n e l 
P r e s i d e n t e S h o n t s , p a r a h a c e r todos 
los p r e p a r a t i v o s n e c e s a r i o s p a r a r e c i ­
b i r a l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t e n s u p r ó ­
x i m o v i a j e . 

E l J e f e de l a S a n i d a d N a v a l de los 
E s t a d o s U n i d o s , M r . R i x e y , a c o m i m -
ñ a r á a l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t . 

A R R E G L A D O S D E N U E V O 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s en el D e ­

p a r t a m e n t o de E s t a d o , se h a n r e a n u ­
d a d o la s n e g o c i a c i o n e s de p a z e n t r e 
los r e b e l d e s y e l G o b i e r n o c e r c a de 
M o n t e - C r i s t o , que f u e r c a r o t a s h a c e 
unos d í a s . 

L a p e r s p e c t i v a de que se r e a l i c e e l 
1 d e s a r m e de los r e v o l u c i o n a r i o s s a t i s ­

f a c t o r i a m e n t e , es b e y m á s h a l a g ü e ñ a . 
| E L P A C T O D E L * * M A R B L E I I E A D ' ' 

P o r c o n d u c t o d e l M i n i s t r o M e r r y 
de C o s t a R i c a , se h a r e c i b i d o e n e l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o u n e x t r a c t o d e l 
t r a t a d o f i r m a d o e n t r e l a s r e p ú b l i c a s 
d e G u a t e m a l a , S a n S a l v a d o r , C o s t a 
R i c a y H o n d u r a s , á b o r d o d e l b u q u e 
de g u e r r a a m e r i c a n o " M a r b l e h e a d " , 
e l d í a 20 d e S e p t i e m b r e . 

P o r d i c h o p a c t o se c o m p r o m e n t e n 
l a s c i t a d a s r e p ú b l i c a s , á s o m e t e r t o d a s 
s u s d i f e r e n c i a s a l a r b i t r a j e de los G o ­
b i e r n o s de W a s h i n g t o n y M é j i c o , a s í 
c o m o t a m b i é n á l a m u t u a c o r r e s p o n ­
d e n c i a en e l c a m b i o n a t u r a l de sus 
p r o d u c t o s y á q u e g o z e n de i g u a l d e r e ­
c h o todos los c i u d a d a n o s de c a d a u n a 
d e e s tas r e p ú b l i c a s . 

P I O X 
R o m a , O c t u b r e 2 3 . — S u s a n t i d a d e l 

P a p a , e s t á s u f r i e n d o de u n a t a q u e de 
g o t a y s u s m é d i c o s l e h a n o r d e n a d o 
u n d e s c a n s o comple to . 

L o s d e c t o r e s a s e g u r a n que no es n a ­
d a g r a v e . 

M A L A I M P R E S I O N 
H a c a u s a d o u n a d e s f a v o r a b l e i m ­

p r e s i ó n e n e l V a t i c a n o , l a l e c t u r a de 
los n o m b r e s d e l a s p e r s o n a s q u e for ­
m a n e l n u e v o G a b i n e t e F r a n c é s , y e l 
S u m o P o n t í f i c e , a l e n t e r a r s e d e el lo, 
m a n i f e s t ó q u e " l o s a s u n t o s de F r a n ­
c i a le c a u s a b a n m á s do lores que los 
s u f r i m i e n t o s f í s i c o s " . 

L A E S C U A D R A I N G L E S A 

L o n d r e s . O c t u b r e — E l a l m i r a n ­
tazgo h^, p u b L c a d o u n a c i r c u l a r , m a ­

n i f e s t a n d o l a i d e a que a b r i g a de har 
c e r u n a n u e v a d i s t r i b u c i ó n de las f u e r ­
z a s n a v a l e s , y d e f o r m a r n u e v a s es­
c u a d r a s c o n l a s r e s e r v a s . 

S e h a d a d o l a o r d e n p a r a que v e n ­
g a n á este p u e r t o todos los b a r c o s de 
l a f l o t a b r i t á n i c a , p a r a ser i n s p e c c i o ­
n a d o s p o r e l J e f e de l a E s c u a d r a . 

( E L G O B E R N A D O R D E S O N O R A 

L o s A n g e l e s , O c t u b r e 2 3 . — E l s e ñ o r 
I s a b e l , G o b e r n a d o r d e l E s t a d o de S o ­
n o r a , m a n i f i e s t a que n i h a s ido d e s t i ­
t u i d o de s u c a r g o , n i t a m p o c o h a h u i ­
d o d e M é j i c o . 

D i c h o f u n c i o n a r i o a d m i t e q u e f u é 
l l a m a d o p o r e l P r e s i d e n t e P o r f i r i o 
D í a z , p a r a que contes tase á los c a r g o s 
que se l e i m p u t a b a n p o r h a b e r p e r m i ­
t i d o á los m i l i c i a n o s d e los E s t a d o s 
U n i d o s c r u z a r l a f r o n t e r a c o n o b j e t o 
de s o f o c a r los d i s t u r b i o s o c u r r i d o s e u 
C a n a n e a . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , O c t u b r e 2 3 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento ( e x -
i n t e r é s ) , 104. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e i - é s , 
102. 

C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d . jv . j 

6 á 6.1|2 p o r c i ento . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.[v.g 

$4.80.60. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s á 4.85.80. 

C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.Iv. , b a n ­
q u e r o s á 5 f r a n c o s 20 c é n t i m o s . 

I d e m s o b r e H a m b u r g o , 60 d.jv. b a u -
b a n q u e r o s , á 94.11116. 

C e n t r í f u g a s , po l . 96, en p l a z a , á 
4 c t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­
to flete, á 2.518 cts . 

M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­
z a , 3.112 cts . 

A z ú c a r de m i e V pol . 89, en p l a z a , 
3.1!4 dts. 

MiMitec-r . l n l p o r t e , en t e r c e n a s , 
S lu .OU. 

L a S m i t h P r e m i e r 
¿Por q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con s u u l t i m a c in ta 

descolores? Ofrezco ú V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla. 
L a n ú m . 4 v a l e a l c o n t a d o S l i 3 í > . 

$ 1 4 0 

Al costado $ 30 

11 mensualidades 
d e á f l O $ 110 

$ 140 

$ 1 3 5 

AI contado 30 

7 mensualidades 
de á |15 § 105 

$ 135 

$ 1 3 0 

A l contado f 

5 mensualidades 
de á f 20 5 100 

E l Moffelo n ú m . o a u m e n t a e l p r e c i o e n >f.>. 
L a s v e n t a s á p l a z o s se h a c e n m e d i a n t e oh l i f /ac iones g a r n n t i z i a a s . 
l o d o s los p r e c i o s s o n e n m o n e d a a t n e r i c a n a . 
A g e n t e g e n e r a l , C H A K L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a 

A LOS HACENDADOS Y CONSTUUCTORES 
E L R U B E R G I D 

os o l m e j o r t e c h a d o m o d e r n o , s u p e ­
r i o r y m á s b a r a t o q u e el h i e r r o g a l ­
v a n i z a d o , t e j a f r a n c e s a , y c u a l q u i e r 

t e c h a d o s i m i l a r . 
l l S T o t l o x i o a r i v - c t i n 

n S E G A R A N T I Z A que no fie derrite con el calor. 
S de oeso mucho más lijero que el acero y el 
^ h i e r r o . Se usa en gran escala para cubrir pa­
redes y pisos, así como para techados. E s el te­
chado raás fresco que se fabrica. E s absolutamen­
te impermeable v no le atacan los ácidos ni los al-
calíes. De aplicación barata y económica , así co­
mo también nara composturas. No se oxida ni se 
corroe. E l mejor techo y el más barato que se fa­
brica para edificios poco costosos, así como tam­
bién para construcciones míU costosas, tales como 
estaciones de ferrocarril,casas particulares.etc. Pí­
danse folletos en español , maestas completas, etc. 

Dirigirse i F R A N K S. R O N D E C O M P A N Y , 40 Cliff Stree, New-York. 
Agentes para Cuba, LORBNZÜ O L I V A y Ca. Obispo 7, Habana. 

P í d a s e e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s d e l a I s l a . 

I 

L á m D s r a s p a r a G a S y E l e c t r i c i l a j 

_ M I M B R E S 
D E N U E V O S M O D E L O S . 

J n p e t e s c u a t e y esiiejos. 

A r t í c u l o s d e f a n t a s í a , l o 
m á s n u e v o . 

L A E S T R E L L A D E C U B A 
^ K e i l l y o ( j y .>8, T e l . « 0 4 

T H E R O T A L B A N K O F G A N A D A 
¿Stn ie facal del Gobierno de la Revúbl i ca de Cubavara el pagode los ckequet del Eito. L b i i . 

Capital y Reserva: $7.721,173—Activo: $39.771.803. 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depós i tos 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N CUbA: 

Habana, Obrapía 33 . -Habana, Galiano 92 . -Matanzas . - Cárdenas . -Camaguey . 
Santiago de Cuba. n- „^f,, o 

F . J . S H E R M A N , Supervisor Ue las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía ó. 

$ 1 2 5 

Al contado í 2J 

y 
4 mensualidades 
de á $ 2 5 8 100 

| 125 

S U P E R O R S O N 

C i P u m e 

CABANAS 

para esta página, miércoles v sábados son recibidos exc lu­
sivamente por la A G E N C I A E S C A M E Z , Tejadillo 68, T e l é ­
fono 3116.—También los admite paratodolos días. 

L A C E N T R A L 
M A R C A R E G I S T R A D A 

l a s gomas F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
F A K A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 

g a r a n t i z a m o s C ^ X J ü S ! N O S E ! I ^ < 3 M 3 P E 3 K r . 
Se v e n d e n é i n s t a l a n por sus agentes J o s é A l V c S r e z y G * 

Surtido completo en Gomas para Automóviles 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 

E s p e c i a l i d a d eu a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 

Y G R A N E X I S T E N C I A D E P I T A D E C O R O J O . 
- A . x - a . i a 3 . T 3 - u . x - - u . 3 y l O , T o l é f o x i o 1 3 3 3 . 

B r o n q u i t i s , T O S , G r i p p e 
C A T A R R O S , A S W I A . — S e c u r a n c o n e l 

J A R A B E B R O M - F O B T 

5 

E N TODAS L A S BOTICAS 

T I E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A 
C A P I T A L : S 5 0 0 . 0 0 0 

José A. González Lanuza, prc sidente. Norman H . Davis, vice-presidente. 
Ü. A. Horusby, Secreta rio-tesorero. 

G U B / V N U M . 3 1 . 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depósi tos , des-

sempefia el cargo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. 

Sirve de asrente, apoderado, administrador ó representante en general de loi dere­
chos é intereses de particulares y compañías . Se encarda de vender, fomentar yaadmi-
nistrar todas clases de bienes y propiedades, así como de formar y organizar Compñías . 

fit^El T A L L E R D E C A M I S A S 
K s t a b l e f i m l e n t o do O u n i s e r í j i c u í f e n e r i i l . — A u t í j í n a CftRrt d e S o l i s , d u 

S. B U E Y , Cfille t l á h a ñ t í 7'.>. — Recibe constantemente de los centros de la moda, 
la últ imas novedades. Trabajos á medida como se pidan. 

RESTAURANT 
E S M E R A D O Y L I U P l Q 

SERVICIO 
C A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 

y n o t a b l e p o r s u s v i n o s . — F u e ú e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r e a s . 
S A L O M E S P A K A P A M I L I A S 

A L F R E D O P E T I T , P r o p i e t t i v i o . O ' R E l L L Y 1 4 . — T e l é f . 7 S U 

V \ x M U E B L E S 
P A R A C A S A , 

d e l p a í s y a m e r i e a n o s e n n í a 
d e r a a d e 

R O B L E , C A O B A , N O G A L 
Y M A J A G U A 

C O C H E S D E M I M B R E . 

Camas e s m á l t a t e y ae toce. 

I A E S T B K I i L A D E C U B A 
O'Reilly 56 y 58—Tel. 601. 

El mejor calzado americano que desde hace 

VEINTE ANOS se importa en Caba, es e! de 

d i v o so lo n o m b r e es s n i i e i e n t e j - a r a n t i a p a r a ios e o u s d i i i i a o r c ^ Ooutn se h a 
f r a f a d o de i m i t o r t i c u i z a u o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p u b l i c o b a c í a las s í -
l u i e n t e s m a r c a s : 

L r ^ H o ^ A Iiara nmos, 
) ^ ^ S ^ M niñas v señoritas. 

\ 

W l p h e r t f i Q a r d i n e r 

Pols^ C a . 
P a r s o n s 

p a r a 
se ñ o r a 

p í í r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

Dorsch !y vtra!* v11"1^ 
j r ^ . r ^ i ; < a l n o m b r o d e 
B U l l - D O f f I P O > \ S & C a . 

P a c k a r d { 

http://-A.x-a.ia3.T3-u.x--u
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Od 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á 4.7 

L o n d r e s , O c t u b r e 23 . 

' A z ú c a r c e n t r i f u g a , p o l . 96, á 11 s. 

M a s c a b a do, á 9s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nne-

,Ta c o s e c h a , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
9 s . l . l | 2 d . 

Conso l ida ldos , e x - i n t e r é s , 85.3!4. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 6 p o r 

c i en to . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

95. 
P a r í s , O c t u b r e 23 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­
c o s 67 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

O c t u b r e 23, d e 1906. 

A z ú c a r e s . — ' L a e o t í M p e i d D di3 l a re-
•moJaicha •en h a 'tenido h o y 
m a p 'equteña b a j a y « m n q a e las á e 
Niew Y o r k n o a e i r s a a v a r i ' a c i ó n , d i -
•cese qx»3 .'las v í m - t a s TÍcc tua id ins a y o r 
ern afil ie!la p l a z a k ó fuere-:! á p r e c i o s 
a n á s b a j a s qy,\z •los COÜBKidCNB. 

A q u í c o n t i n ú a h a b l á n d o s e de ade­
l a n t o s sobre priiaveros frii'tos, p e r o 
•oru excepc i fó -n Ú 2 l a s •cpieraciones ve ­
r i f i c a días ;la setmania p a s a d a e n M«a-
ta'nzas, 'readia i-oinereito ÍEH -sabe. 

C a m b i e s . — C á i g u e e l m e r c a d o con de-
snaaida moklerada y bin v t sxmawa en las 
ootiza^cumes. 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d | V 20.1i4 20.3i4 
« 80 ¿ [ v 1 9 X ' 20. 

P a r í s , 3 d | V 0.118 6.5|8 
J l a m b u r s o . 3 d j v 4.1(4 4.3(4 
í s t a d o s U a k l o í 3 d [ V 10. 10.1|2 
E s p a f i a , s. p l a / a y 

cant idad 8 d[V 2.3(4 á 1.3(4 D . 
Dto . pape l e y m e r o i » i , 10 A 12 ac tua l . 

Monecta* ec t . ra i j ern* .—Ss ci t í z t ia hoy 
como s igue: 
G r e e n b a e k s 9.7(8 10. 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 9G. 96.1(4 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r o a d o 
• b r i ó y sie ma'ntrHvo d ü s w a í t o todo e l 
d í a i n i a e t í v o y en'caLmado, c e r r a m d o 
c o n l a m i s m a e a h n a y m á s fiojo 'por las 
a c c i o n e s de l B a n c o E s p a ñ o l . 

L a D i r e i c t i v a idis dos F . C . U n i d o s e n 
L c n d i e s , h a p é d i d o a u t o r i z a c i ó n p a r á 
ftiiiroea3.t.atr iel capiitad e n $3.650,000 p a ­
r a h a c e r uso de ¿I c u a n d o lo c r e a con­
v e n i e n t e . 

C o t i z a m o s : 
B o n o s U n i d o s , 120 á 124. 
lAccicines U n i d o s , 178 á 183. 
eabainiil'Ka, 150 tá 154. 
B a n c o E s p a ñ o l , 96.114 á 96.1 |2. 
(Bonos d e l O a s , 111 á 111.1 |2 . 
Aocio'nes Ga's, 116.3,4 á 1 1 7 . 1 ¡ 4 . 
H a v . B i e c . Prefieridias, 96 á 97.1 
H a v . E l e c . Comfum'es, 52.112 á 52.7 
B o n o s é d B l e o t r i e o í 100 a 104. 
D e u d a kuter ior , 105.1|2 á 106.112. 

S e h a e f ec tuado h o y en l a B o l s a , 
d u r a n t e las co t i zac iones , l a s igu iente 
v e n t a : 

$2 ,000 G r e e n b a e k s , 109.7jS. 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , O c t u b r e 23 de 1906. 
a ia^ C de Í.P tarde. 

P l a t a e s p a f í o l a 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 
O r o a m e r i í a o o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ ó l a l a . 

9 5 % á 96 V . 
9 8 á 100 

4 á 4 % V . 

1 0 9 % á 110 P . 

á 1 3 % P -
á 5 .48 en p la ta , 
á 5 .40 en p la ta , 
á 4 .38 en p la ta , 
á 4 .39 en p l a t a . 

á 1 . 1 3 % V . 

Movimiento marítimo 
E l " M a s c o t t e " . 

A l miedlo d í a d^ a y e r v i r t r ó e n prter 
to e l v a p o r correo america'n'o " M a e 
c o t t e " , p T w e d e n t t s de T a m p a y O a y o 
Hireso , leondueien'do ' c a r ^ a g'enerafl, e o 
r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 

G a n a d o . 

E l v a p o r a'ieamán " O I a n a Z e l c k " , 
qiue e n t r ó e n pinerto a y e r procedienite 
d e M o b i l a, i m p o r t ó e o n s i g n a d o a l se­
ñ o r F . W o l f e , 16 v a c a s c o n 15 c r í a s . 

E . Dalmau: 500 sacos maíz y 30 cajas 
tocino. 

Isla, Gutiérrpz y comp.: 10 id. id. 500 sa­
cos harina y 250 sacos maíz. 

Garín, Sánchez y eomp.: 200 sacos ha­
rina y 10 cajas tocino . 

Lccanda, Villapol y comp.: 2 id. efec­
tos. 

H . A . Briggs: 1 id. id. 
F . de Arr iba: 6 bultos ferretería. 
Cuban Electric Co.: 4 id. efectos. 
Horter y F a i r : 19 id. id. 
P. Carey Co.: 2 .id id, 
Coca-Cola Co.: 1 id. id. 
Barraqué y Co.: 450 sacos harina. 
M. Nazába l : 1,000 id. maíz. 
Quesada y Co.: 400 id. harina. 
Echevarri y Lczama: 250 id. id., 10 cajas 

tocino y 8 tercerolas jamones. 
M.'Sobrino: 100 id. manteca. 
J . M. Mantecón: 3 barriles salchichones y 

10 cajas puerco. 
Negra y. Gallarreta: 4 atados (12 ca­

jas )id. y 5 tercerolas jamones. 
González y Costa: 25 cajas manteca. 
Loredo é hijo: 16 id. id. 
A. (^uerejeta: 750 sacos maíz. 
Alonso, Menéndcz y comp.: 250 id. hari­

na. 5 tercerolas jamones, 50 cajas salchi­
chones y 50 tercerolas manteca. 

J . R e g ó : 250 sacos harina. 
E . Hernández: 250 id. maíz, 5 tercerolas 

jamones y 50 id. manteca. 
Carbonell y Dalmau: 100 id. id. 
F . G. Robbins and Co.: 2,400 sacos abono. 
B . Batet: 7,(335 piezas madera. 
L . E . Gwinn: 160 barriles manzanas y 60 

huacales coles. 
T . O. Altkins: 65 bultos efcetas. 
Woo L u m : 15 tercerolas manteca. 
F . P i t a : 15 id. id. 
Bolaño y comp.* 10 cajas puerco. 
F . Bowmann: 300 sacos chícharos.-
Cuban and Pan American Expresa Co.: 

8 bultos efectos. 
D. Gutiérrez Cano: 1 caja tejidos. 
A. Fernández: 4 id. efectos. 
M. Errarte : 2 id. id. 
Muñiz y comp.: 250 sacos maíz. 
Yen Sanchión: 5 cajas tocino y 10 terce­

rolas manteca. 
Suero y comp.: 12 cajas id. 
Villaverde y comp.: 5 tercerolas jamones. 
Fernández, García y comp.: 10 id. id. 

W. B. F a i r : 1 caja salchichones y 5 terce­
rolas jamones. 

*H. Astorqui: 5 id. id. y 16 cajas manteca. 
J . M. Bo laño: 15 id. puerco. 
B. Fernáadez y comp.: 50 tercerolas man­

teca. 
E . Luengas: 40 id. id. y 15 id. Janusos. 
F . "Wolfe: 16 vacas y 15 crías. 
B . Fernández: 250 sacos maíz. 
F . P. Masón: 5 atados papel. 
A la orden: 175 barriles resina. 

Vapor americano Esperanza, procedente 
de Nuera York: 

Consignatarios: 4-.bultos muestras. 
Mantecón y C a . : 1 refrigerador con 8 hua. 

cales cacao, 1 saco manosillos, 50 c i jas con­
servas, 5 cuñetes pepinos, 1 caj-i dulces, 3 
id. higos, 10 id. dátiles, 4 atados ciruelas, 
1 huacal legumbres, 1 caja salchichones, 1 
barril ostras, 10 cajas y 9 atados quesos, 
154 cajas frutas y 200 cajas leelio. 

Milián y comp.: 1,016 barriles papas y 5 
huacales coles. 

Milián, Alonso y comp.: 400 cajas leche 
y 1,152 barriles papas. 

J . Prieto: 150 id. id. y 15 huacales coles. 
Izquierdo y comp.: 1,168 barnlos papas 

11 huacales uvas y 10 id. y 20 barriles peras. 
M. López y comp.: 1,727 barriles papas. 
Salom y comp.: 467 sacos id. 
Galbán y comp.: 101 sacos café , 10 terce­

rolas jamones, 60 id. manteca y 300 cajas 
leche. 

Quartermaster: 584 cajas pan y 3 bultos 
efectos. 

Alonso ,Menénedez y comp.: 300 cajas le­
che. 

Negra y Garfarreta: ¿O Oid. id. 
J . Alvarez: 200 id. id., 25 barriles manza­

nas, 1 tina quesos, 125 cajas huevos, 10 ba­
rriles harina do maíz y 10 id. uva». 

J . M. Mantecón: 200 cajas leche. 
R. Torregrosa: 200 id. id. 
García, hno. y comp.: 200 id. id. 
Quesada y comp.: 200 id. id. 
H . Astorqui: 200 id. id. 
E . Pérez y comp.: 100 barriles papas, 50 

sacos frijoles y 200 cajas leche. 
E . Hernández: 400 id. id. 
Michaelsen y Prasse: 50 tabales bacalao. 
Martínez y Posada: 55 sacos café . 
Mestres y comp.: 100 barriles papas. 
J . F . Murray: 50 id. id., 10 id. cebollas 

y 15 id. Manzanas. 
L , A. Frohock: 75 barriles cebollas. 
E . Luengas: 200 cajas leche. 

A. Armand: 150 id. huevos. 
Friedlein y comp.: 200 barriles papas. 
Cuban and Pan American Express (O. . 

74 bultos efectos. 
Southern Express Co.: 32 id. id. 
Havana Brewery: 16 tambores amon'aco. 
Fleischmann and Co.: 1 refrigerador leva­

dura. 
A la orden: 15 huacales coles, 5 barríl-s 

zanahorias, 20 huacales uvas, 20 id. y 15 
barriles peras, 1 huacal legumbres, ba­
rriles y 10 cajas manzanas y 1,200 barriles 
papas. 

Comp. 
9% 

. . 96 

Vend. 
10 p|0 

96% p|0 

Manifiestos 
Día 23 

Vapor alemán Clara Zelck proesdente de 
Mobila: 

4 8 1 
J Alvarez: 2 barriles salchichones, 5 ata­

dos (15 cajas) puerco y 200 cajas huevos 
R. Torregrosa: 6 id. y 1 barril salchicho­

nes y 15 cajas puerco. 
Armour y comp.: 51 barriles id. 
M. Pérez Iñíguez: 25 cajas manteca y 

200 sacos harina. 
Mantecón y comp.: 2 cajas y 3 barriles 

•alchichones, o tercerolas jamones y 29 ca­
jas puerco. 

Swift y comp.: 27 tercerolas manteca, 7 
cajas óleo. 133 bultos carne, 20 terneros, 15 
carneros, 2 Ocerdos, 12 bultos salchichones, 
4 cajas quesos, 11 id. aves y 85 bultos 
mantequilla. 

R. Pérez y comp.: 75 tercerolas manteca 
y 20 cajas tocino. 

Loidi y comp.: 1,750 sacos maíz. 
García, Castro y hno.: 250 id. id. 
Ferrocarriles Unidos: 194 bultos mate-

nales. 
Cuban Land T. Co.: 86 fardos tela. 
J . Cierro: 1 caja efectos. 
A. Lamigueiro: 125 tercerolas manteca 

y 8 id. jamones. 
J . M. Bérriz é hijo: 4 id. y 48 cajas man­

teca, o barriles jamones y 2 cajas puerco. 
W. Croft: 80 cajas y 2 tercerolas man­

teca y 7 barriles jamones. 
H . A . Me Andrew: 250 sacos avena y 190 

id. maíz. 
Galbán y comp.: 300 sacos harina, 300 

id. chíciiaros y 50 cajas tocino. 
García, hno. y comp.: 250 id. maíz, 25 

tercerolas manteca y 5 tercerolas jamones. 
L Aran» y Larraur i : 250 sacos avena. 

Vapor noruego J i m , procedente de Nueva 
Orleans: 

4 Í S 3 
A. Lamigueiro: 300 sacos maíz y 250 

id. avena. 
E . Dalmau: 1,000 id. maíz. 
A. Querejeda: 500 id. avena . 
M. N a z á b a l : 250 id. id. y 500 id. maíz. 
S. Oriosolo: 250 id. id. y 1,001 pacas heno. 
González Covián: 500 sacos maíz. 
B . Pérez y comp.: 250 id. id.« 
García, Castro y hno.: 250 id. id. 
E . Luengas: 250 id. id. 
Landeras, Calle y comp.: 250 id. id. 
B . Fernández: 250 id. id. y 750 id. avena. 
Leidi y comp.: 500 sacos id. 
Arana y Lorraudi: 250 sacos avena. 
González y Costa: 250 id. mai::. 
Galbán y' comp.: 300 sacos frijoles y 

1,250 id. harina. 
Armour y comp.: 115 barriles puerco. 
Svrift y comp.: 10 tercerolas manteca y 

170 cajas puerco. 
F . R. Jacobs: 5,869 atados tonolería. 
Coca-Cola Co.: 2 bultos efectos. 
M. Muñoz: 100 cascos cerveza. 
Horter y F a i r : 9 bultos efectos. 
Salom y eomp.: 1 id. id., 500 sacos cebo­

llas y 20 barriles manzanas. 
M. Sobrino: 50 barriles aceite. 
E . Hernández: 50 cajas id. 
J . B . Clow é hijo: 2,018 piezas cañerías. 
Purdy y Hendersou: 1,463 id. id. 
L . E . Gwinn: 100 barriles manzanas y 15 

huacales coles. , 
J . Alvarez: 25 barriles manzanas. 
P. Pernas: 30 huacales coles, 50 sacos ce­

bollas, 100 barriles manzanas, 4 bu'tos guin­
das, 10 id. uvas y 25 id. peras. 

A. Rossich: 350 barriles manzanas. 
Izquierdo y comp.: 500 id. id., 40 hua­

cales coles, 25 barriles zanahorias y 10 «'a-
jas peras. 

Mantecón y comp.: 100 barriles manganas, 
10 huacales uvas y 25 id. peras. 

A. Armand: 14 jaulas aves y 125 c i j a s 
huevos. 

Canales y Sobrinos: 300 id. id. 
Canales, Diago y comp.: 100 id. id. 
Vieta y Sobrinos: 150 id. id-
C. Alvarez: 1 caja efectos. 
Alonso y Fuentes: 23 bultos feretería. 
Brea y Nogueira: 2 cajas caka.lo. 
Southern Express Co.: 3 bultos efectos. 
Henry Clay Boek Co.: 6 id. id. 
American Groceiy: 45 id. provisiones. 
W. A. Pagc: 22 id. id. 
Piel y comp.: 34 id. efectos. 
A la orden: 3 id. id., 25 terccerolas mante­

ca y 250 sacos harina. 

4 8 4 
Transporte inglés Eanawha, procedente de 

Newport News. 

Vapor americano Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso: 

4 8 5 
D E T A M P A 

A. Armand: 920 cajas huevos. 
J . Castellano: 424 id. id. 
Canales, Diego y comp.: 316 id. id. 
Knight, Wall and Co.: 1 id. efectos. 
Southern Express Co.: 19 bultos id. 

D E C A Y O H U E S O 
Doctor M a r t í n : 3 huacales accesorios. 

COLEGIO BE COEEEDOBES 
C O T I Z A C I O N O i a C l Á L 

ca m u i o s 
Banqueros Comercio 

Londres, 3 d|v 20*4 20^4 p 0 P . 
„ 60 dlv 20 19% p 0 P . 

París , 3 d|v 6% 6y8 p 0 P . 
Hamburgo, 3 d|v. . . . 4% 4*4 p 0 P . 

„ 60 d|v. . . . 3i/o p 0 P . 
Estados Unidos, 3 djv. lOVa 10 p 0 P . 
España B] plaza y can­

tidad, 8 d|v 1% 2% p|0 D . 
Descuento papel comer­

cial 10 12 p|0 

" M W - I O R K STOCK Q U O T A T I O X ^ 
S E N T B T M I L L E R & C O M P A N T : M E M B E R S O F T H E S T O C K E X C H A N G E ; 

O F F Í C E ü o . 3i> « K O A D W A Y , N E W Y O R K C I T Y 

C O R R E S P O N E E N T : I U M E L DE C A R D E N A S , 14 C U B A ST. T E L E P H O N E 3142 

O c t u - t o r © £ 3 3 c í o 

S E C U R I T I E S 

Closing 
day 

Before. Opening. 

Ainal. Copper 
Ame. Car F 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Sinelting 
Ame. Sugar 
Mexican National Pro. 
Atchison T 
Baltimore & O 
Brooklyn 
Canadian Pac 
Chesnpeake 
Chi. Rock I 
Colorado Fuel 
Destillers Sec 
Erie Com 
Hav. Elec . Com 
Hav. Elec . Pref. 
Louisville 
St. PaaL 
Missouri Pao 
N. Y . Central 
Pennsylvania 
Reading Com 
llepublic 
Southern Pac. 
Southern R y 
Union Pac 
U. S. Steel Cam 
U . S. Steel Pref. 
Norfolk & Western... 
Interborouorh Co 
Interborough pf 
National Lead, Com... 
Cotton.—December 
Cotton—Mar 

44% 
38% 
74% 

156% 
134% 
51 

101% 
119^ 

79 
175% 
f*)i 
273-á 
BftM 
70 
44% 
47 
88K 

115%' 
171% 
95 

130% 
142% 
145% 

36% 
93% 
34% 

184% 
47% 

106% 
94 
37% 
76% 
76% 
1090 
1115 

114'4 
44% 

75% 

134 

101% 
119 

174% 
58% 
27% 
54% 

44% 
45 

145 
171% 
95 

141% 
145 

31 
184% 
47% 

106% 

1030 
1116 

Highest 

114% 
44% 
38% 
75% 

156 
134 
50^ 

101% 
119% 
78% 

175% 
53% 
27% 
54% 
69% 
44% 
46 

145% 
171% 
95 

130% 
141% 
145% 

36% 
93% 
34% 

184% 
47% 

106% 
94 
37% 
76% 
76% 
1092 
1118 

Net 
Lowest Closing Change 

113% 
43% 
86% 
73% 

154% 
133% 
50 

100% 
118% 

78 
173% 
57% 
27% 

52>í 
68% 
43% 
45 

144% 
169% 
93% 

128% 
140% 
143% 

35 
92 
33% 

1S3 
46% 

106 
93% 
36% 
75% 
75% 
1030 
1110 

114% 
44% 
36% 
74% 

156 
lb3% 
50% 

100% 
119% 
78% 

175% 
57% 
27% 

53 
69% 
44% 
46 

145% 
171% 
94% 

130% 
141% 
145% 

36% 
93% 
34% 

184% 
47% 

103% 
93% 
36% 
75% 
76 
1039 
1117 

más 

% 
y* 
% 
% 
% 
H 
% 
% 

- % 
- 'A 
- 1 

- % 

- % 

- K 

- Vt - % 
- % - % 
- X 
- % 
- 1 
* % 
-0301 
-0002 

M O N E D A S 
Greenbaeks 
Plata española . . . 

A Z U C A R E S 

Azúcar centrifuga de guarapo, polariza­
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba. 

I d . de miel polarización 90, en almacén á 
precio de embarque 3% rls. arroba, 
co Presidente, Jacobo Patterson. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 

Billetes del Bunio Español de la Is la de Cu­
ba cojitra oro 3% á 4% valor. 

Plata española: contra oro 95% á 96 
Grecnbacls contra oro americ. 10934 á 110 

Comp. Vendó 
Fondos piiblicos 

Valor P ¡ 0 

Empréstito de la Eepública 
de Cuba 113 118 

Id . de la R. de Cuba (Deuda 
anterior 104 106 Vi: 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
cx-cp 114 119 

Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . XNi% 115 

Obligaciones hipotecarias ¥ . 
C. tvienfuegos á Vil laclara. N 

I d . id. id. segunda N 
I d . primera Ferrocarril Cai-

barién N 
I d . primera Gibara á Holguín 100 sin 
I d . primera «áan Cayetano á 

Viñales 3 6 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañía de Gas y Electrici­
dad de la Habana. . . . 11114 11114 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación N 

Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los P* C . 
U . de la Habana 120 Va 125 

I d . Compañía Gas Cubana 
ox-ep N 

Bonos de la Eepública de Cu­
ba mitidos en 1896 y 1897 100 sin 

Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates Workes. N 

Bonos hipotecarios Central 
Olimpo N 

Bonos hipotecarios Cantral 
Covadonga N 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Is la de 
Cuba (en circulación) ex-
div 97 9710 

Banco Agrícola de Pto. Ppe. N 
Banco Nacional de Cuba, ex-

div 108 125 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al­
macenes de Regla (limita­

da 175 183' 
Compañía de Caminos de 

Hierro de Matanzas á Sa­
banilla 148 . 15614 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 

Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi­
das N 

Idem. idem. acciones. . . . N 
Ferrocarril de Gibara á Hol­

guín N 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas N 
Compañía de Gas y Electrici­

dad de la Habana. . . . 116Í4 117 
Compañía del Dique Flotan­

te '. N 
Nueva Fábrica de hielo. . . 125 sin 
Compañía Lon^a «le Víveres 

de la Habana N 
Compañía de Construcciones, 

Rcparciones y Saneamiento 
de Cuba N 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas). 

Idem, de la id. id (comunes) 
Compa. Anónima Matanzas. N 

Habana 23 de Octubre de 1906. 

98 
52% 

E m p r e s a s l e r c a i i t O e ; 

y S o c i e d a d e s . 

m m m m m m dí lii w m 

y Almacenes Je Ref la , L i i n i l a i a 

COM PAÑI A 1NTEKVACIONAL 
C O N S E J O D E L A R A B A N A 

Por acuerdo de la Asamblea general cele­
brada en Londres ol día de ayer, se proce­
derá al reparto del dividendo número l . l , 
de 4 por 100, sobre los Certificados de 
Stock Ordinario, acanzando $2.00 oro espa­
ñol cada £10 de Stock. 

Para su cobro y desde esta fecha los 
tenedores de t í tulos de Stock, deben pre­
sentar en estáis oficinas, Egido número 2, al­
tos, los cupones correspondientes al dividen­
do número 13, relacionándolos por duplicado 
faci l i tarán, recojmndo uno de los ejempla­
res intervenido por la Compañía, que ser­
virá para percibir, desde el siguiente día 
hábil, sus respectivas cuotas. 

Habana, 23 de Octubre de 1906. 
. Francisco M . Steegcrs, 

Secretario 
Cta. 2108—15-24. 

l i m I e s be m m m ' 
C O N V O C A T O R I A 

De orden del señor Presidente cito por 
este medio á los chores socios para que asis­
tan á la Junta general reglamentaria que 
se celebrará el día 29 del mes en curso 
á las 12 del mismo, en Oficios 13, altos, para 
tratar asuntos de suma importancia para 
la Corporación, debiendo significarles que 
con arreglo á lo dispuesto en el Artículo 53 
del Reglamento, la .Junta se llevará á efec­
to y tendrán validez sus acuerdos, con el 
número de asociados que concurran. 

Habana 21 Octubre >le 1906. 
E l Secretario 

J . Valdés Aviles 
2.097 2t-22-m6-23 

m m m i m m w M m 

y Almacenes t e R c ^ L l m M a 

COMPAÑIA IN T K K N ACION A L 
C O N S E J O D E L A H A B A N A 

Por acuerdo del Consejo de Londres se 
procederá desde esta fecha, al pago del 4 
y medio por 100 como segundo plaza á 
cuenta del reparto de los fondos exceptua­
dos «le los Ferrocarriles Unidos al hacerse 
la fusión con la Empresa de Cárdenas y 
Jácaro. 

Los tenedores del Scrip correspondiente á 
dicha propiedad exceptuada, depositarán sus 
Certificados en estas oficinas, Egido núme­
ro 2, altos, para su intervención, á fin de 
percibir, al recojerlos desde el siguiente día 
hábil, sus cuotas, al rspecto de $23.85 oro 
español por cada £100. 

Habana, 23 de Octubre de 1906. 
Francisco M. Steegers, 

Secretario 
Cta. 2109—15-24. 

Coinnaíiía Sel Ferrocarr i l 
D E L A HAHAN í 

S E C R E T A R I A 
E s t a Compañía ha acordado . 

dividendo de $L'.00 oro 'español *partlr ^ 
como saldo de laiS utilidades obf»?.0/ aecift5 

al que terminó «n 30 de T18 « año so-ci 
timo 

BaicoEspMUBlals laMM 
E l Consejo de Dirección de este Banco, 

en sesión de hoy, ha nombrado Director del 
Establecimiento a l ' Cajero Don Enrique L . 
Orellana. 

L o que se publica para conocimiento gene­
ral . 

Habana 22 de Octubre de 1906. 
B . Galbis, 

Presidente C. 2,103 10-23 

A N K O F T I 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

C a p i t a l y E e s e r v a S 7.236,804-00 
A c t i v o $34.830.000-00 

O f i c i n a P r i n c i p a l : H a l i f a x , C a n a d á . 

O f i c i n a del A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l : T o r o n t o , C a n a d á . 

5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; E s t a d o s 

U n i d o s y C u b a . 

S u c u r s a l en l a H a b a n a : C u b a e s q u i n a á O ' K e i l l y . 

S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s d e b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á r a z ó n 

d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e s e h a g a n e n e l D e ­

p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c ^ 7 7 1 0C 

O B S E R V A C I O N E S S O P . U E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 

8.42. 1X0 somos a l c i s t a s €in e l m e r c a -
d'o idie v a l o r é i s pm* abona. 

9.14. E l Seicne.ta'ri'O d-el T e s o r o p u e ­
de -que ¡BUDMUto diineiro ien c i r c i á a -
o i ó n -en $13.000,000. 

9.55. D a K l a s Oías p r e d r e c i o n e s a c e r ­
c a idieil t i e m p o en Liverpoo1! l o s a lgo ­
doneros se s i enten a l c i s t a s y noso tros 
erdefmos qme e s mn momiento o p o r t u ­
no p a r a icmmprar. 

10. E l m e r o a d o a b r i ó flojo. 

10.52. E l imiercatdo •estk m a m i p n i a -
á o p o r espeou'ladores y la intt'.neii'fu 
d e l S e e r e t a r i o M r . iS l iaw, -no h a p-odli-
d'o l l e v a r s e 'á :1a ' p r á c t i c a , p-or l o c u a l 
cneeimos que e l 'mercado b a j a r á atlgo 
m á s . 

11.55. L o s graudies « t s ñ t a l i y t a s quie 

c o m p r a r o n e l S a b a b o en l a b a j a , e s t á n 
a h o r a ven'd iendo toldas s u s aec iones . 

1. P . M . A i o a b a n 'de h a c e r s e v e n t a s 
de a c c i o n e s c o m u n e s d e l E l é c t r i c o a l 
46 e o m p r a d ores . 

10 .06. E l mericiado e s t á i n a c t i v o 
y c r e e m o s (jUe los p r e c i o s b a j a r á n a ' m 
m á s . 

1.14. O r e e m o s q u n t a n rpronto c o ­
m e rea'oci'one a lgo el m e r c a d o , s e r á 
p n ó S e n i t e v e n d e r R e a d i n g á l a b a j a . 

3. P . M . E l m e r c a d o e e r r ó irreg' i i -
l a r y ed i n n n e r o d e :aeek>nei3 v e n d i ­
d a s a s c i e n d e á 926,000. 

S o y . E i o c t r i * C o m u m í . v , a b r i e r o n 
'á 45 c o m p r a d o r e s y c e r r a r a n ú 4 6 
campratl'ci-cis. 

H a v . E l e c t r i c P r e í e r i k l a s , a b r i e r o n 
y e e r r a r o u ad 91 y e n d e d o r e a . 

B A N G O D E L A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americano. 
„ SUSCRITO,. . .$2.500,000.00 „ 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

I D I D E l - I E S O T O I F L I E S : 

S a b a s E . d e A l v a r é . L u i s M a r x . F r a n c i s c o P o n s . 
J o s é d e l a C á m a r a . M i g - u c l M e n d o z a . L e a n d r o V a l d é s . 
M a r c o s C a r v a j a l . E l i a s M j r ó . F e d e r i c o d e Z a l d o . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n ­

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a m s . 
7S-13 0 c 2075 

a n c q N a c i o n a l d e C u b a 
CAPITAL . . . . . $ o.OOO.OOO.OO 
Activo en cuba. « is.doo.ooo.oo 

D E P O S I T A R I O DELi G O B I E U N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27. HABANA 

L a t o t a l i d a d d e l A c t i v o d e e s t e B a n c o 

$18.900,000.00 
S e d e s t i n a l i n i c a r n e n t e á l a 

ISLA DE CUBA 
p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y s u s 

DOCE SUCURSALES 
L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e r a ^ " is tra u n a u m e i t o d e 

$2.000,000.00 
e n e s t e S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 

C 1984 

timo. JUtiio ^ 
E l pago quedará, abierto desrtA , 

del comento, moa al efecto ^¡a •>» 
desde ese día. deherán acudir ln r€al12aru 
res de las ac-cion-s á esta OnelnJ. É ^ a S I 
de Cristina, jos martes, jueves v ' K taci6ii 
ocho á diez de la mañana, á fin , 08. d« 
tuir en depós i to por tres días vu Coa8U 
paja que, comprobada su autenti i ^Ulo» 
haga la l iquidación previa á la o^i ^ s» 
del pago, que realizarán los Bnnn, naci6n 
esta plaza señores N. Gelats- v Onr», C:ros d. 

Habana, Octubre 17 de Htoe. Pañta. 

E l Secretario . 

2086 C A R L 0 S FRANCISC° *MITH 

TTJ 

DE BENEFICENCIA 
P R E S I D E N C I A 

Lia Directi%-a de esta Asoclacirtn 
plkmdo con lo prescrito en su est-itn» CUn,• 
acordado que el viernes 2 del próxim'18' ^ 
de Noviembre, día en que la ig les ia , me* 
mora á lo.s fieles difuntos, se celebro0üUn*" 
S de la nvañana y en la Capilla de la *la,s 
cia-ctón, una misa de Requien con rp " 
en sufragio de, las almas de cuamp0nS() 
aquel pedazo de tierra eúskara esMnS 61 ' 
terrados y, en general, de cuantos hal V1' 
lleci^o perteneciendo á la Asociación 

Laiudabl-e y altamente religio.90 v 
tr iót ico es el -solemin-e acto á que nos " * 
rimes, y seguro es. que serán muchnk*?^ 
Asociados y familias que á él concun-
rogar por los que fueron nuestros f̂ " 4 
liares, amigos y paisanos. ' 'anii. 

JjfL Asociación Vasco-Navarra madm 
riñosa que atiende á los pobres (me * ^ 
acuden, no olvida A los que lejos de su r 
duermen el suffin otorno al ainti:,,^ ü.1*?'8 

1 Oc. 

C H E E S E C L O T H 
E x i s t e n c i a s d e t o d o s c i n c h o s . - ^ - D o v e n t a e n l a 

i H a b a n a , A G U I A R 1 3 4 . ^ 2 í ¿ i < . : e & B e d i a . 
1 A oí 

C 2101 
- * ' • nr- II l fa, 

1 T 22 10 M 5 

y A l M c e n e s de Regla, L m i l - d a 
A D M I N I S T R A C I O N G E > E í U L 

• Habiendo regresado á esta Isla n» h* 
hecho cargo nuevamente en osta fecha. £ 
la Adminis trac ión General de esta Com! 
pañía. 

Habana, Octubre 20 de 1906. 
. R O B E R T O M. ORR. 

C 20D8 i l i i 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 

Esiet i iecir¿ en la E a m a el año I85i 
E S JUA. Í/K1CA NACION A L 

y l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operac iones ccmtinuai 

C A P I T A L r e s p o n ­
sab le $ 42 001,285-00 

S I N I E S T R O S paga­
dos h a s t a l a í e -

^ S I.591.788-31 
Asegura casas de marnpobieria exteriui-

nteute, con tabiquería interior de mampoi-
tería y lus pisos Lodos de madera, altos j 
bajos y ocupados por familia, 4 32 y medio 
cemavos oro español por 100 anual. 

Casas de madera cubiertas con tejai, 
pizarra, metal 6 asbesto y aunque no tea-
gan los pisos de madera, haoitadas sola­
mente por familias, a 47 y medio cenUvoi 
oro español por 100 anual. 

Casas de rabias, con cechos de tejas de 
lo mismo, habitadas solamente por familia^ 
k. 55 centavos oro español por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan 6$. 
tab lec imíentos , como bodega, café, «te, pa­
garán lo mismo que éoio», es cleclr, si !í 
bodega es tá en escala i2a Que paga $1.41 
f)or 100 oro español anual, el edificio pajtart 
o mismo y así sucesivainenre estando en 

otras escalas, pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Ot.oinaj 
6n su propio edificio. H A B A N A 55 esq. i 
E M P E D R A D O . 

Habana 30 de Septiembre do 19'J3, 
C 1972 1 0c. 

Si 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o do 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R«pü-

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e a , 

D o t e s é 
] n versiones. 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so u n í hi­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l o s . 

OFICINA CENTRAL: 

MERCADERES 22 
TELEFONO 641! 

C 1973 

D E 

J E S U S O U V A 
O ' K J K I L L Y 3 2 

-.trbaftff 
Dinero r on hipoteca sobre finca su- ; •; ̂  
otras garant ías , t̂ e compran cré~i(í^¡no| f 
isiona toda clase de asuntos en un?"!By-Tribunalea. Se aceptan poderes y udnuni' 

f L a Red Telefónica suplica á 
á merosos abonados y amigos no Q 
\ crédito & las maliciosas especies pr" 
i paladas en contra d é l a Compañías 
i un ex-empleado de la misma. 
f c2\V5 "'fniiiB 

H O S P I T A L D E D E M E N T E S D E w ' ' 
PRESIDENCIA , ^ 

En la Scc-eUH.i dr la Turta A^'"' 5e * 
de este' Hospiial, Compostela. - i . hasta J 
Cibiráu preposiciones en plî S0 y01"13̂  ¿el K*? 
una y media do i?, tarde del día ag) íí • 
para la construcieón lie 10 naves b̂ar roni<J0Í ' 
Colonia Agrícola del Hospital y un ^ d-í* 
la construcción de 4 naves (liarraca ^ 6 
partamento de mujeres '.Las primeras n)ttroi- . 
metros y las segundas de 6 por iU 

Kn lá referida Secretaria, ConV"'.^' 
facilitarán informes á quienes l0„s0 ij.n'te J- ' 

Josc P. Alacún. Presidente 
2,104 

V e n d o 1 0 , 0 0 0 r o l l o s P 4 ? 6 ^ 

p e r i o r , p r e c i o s o s d i b u j o s , bar" 

s i m o s . 

R A S T R O C Ü B A N O , • ̂  
E u l a m i s m a h a y d e torto 

5 ^ . n ^ e e s l t e « i p ú b l i c o . 
lo<77 

S E C R E T A R I A D E L O S 
— D E L A — 

H A B A N A . & 
L a m p a r i l l a 2. " L o n i a ^ fl^iégr^ 

Te lé íono S.—Apaivtado 
-Escalante- i 

Despacho, de i ft. ^ >' a t 

que se les encomienden, relac 
ifs centros oficiales, 

C 2Ú0S 
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l i s e i i s j i i i s 
C u a n d o a b o g ' á b a m o s p o r l a p a z á 

todo t r a n c e desde que se i n i c i ó has ­

ta Q116 
tuvo t é r m i n o l a ú l t i m a y r e ­

ciente c o n v u l s i ó n , e s t á b a m o s s e g u r o s 

de i n t e r p r e t a r el deseo, m á s que el de-

geo, el amhelo de l a s c la se s p r o d u c l o -

raS, V i n o la p a z «1 fin, p e r o — l a con­

f e s i ó n se i m p o n e — l a s c lases p r o d u c -

¿oras , ó, m e j o r d i cho , sus e l ementos 

representat ivos , n a d a h i c i e r o n , osten-

giblemente a l menos , p o r a p r e s u r a r 

aquel r e s u l t a d o ; m á s b i e n puede de­

cirse que su a b s t e n c i ó n en aque l lo s 

momentos r e t a r d ó l a s o l u c i ó n de u n a 

cr is i s c u y a p r o l o n g a c i ó n e s t a b a c a u ­

sando d a ñ o s i n c a l c u l a b l e s á los inte­

reses m a t e r i a l e s de C u b a , y c u y a s con­

secuencias , p o r efecto en g r a n p a r t e 

del r e t a r d o en el desen lace , se ex­

p e r i m e n t a r á n t o d a v í a d u r a n t e m u c h o 

tiempo. 

H e c h a l a p a z 6 i n s t a u r a d a con c a ­

r á c t e r p r o v i s i o n a l l a a d m i n i s t r a c i ó n 

de la I s l a p o r e l gob ierno de los E s -

•lados U n i d o s , nos h e m o s e s forzado 

por c o n v e n c e r á l a s c lases p r o d u c t o ­

ras de que s u i n t e r é s d i r e c t o é i n ­

mediato cons i s te en c o n c e r t a r s e p a ­

r a e x p o n e r sus a g r a v i o s y f o r m u l a r 

sus a s p i r a c i o n e s a n t e e l n u e v o poder , 

e! c u a l m á s de u n a v e z h a d e j a d o 

c o m p r e n d e r s u deseo de ponerse e n 

contacto e s t recho c o n los d i s t in tos ele­

mentos soc ia l e s p a r a d a r s e c u e n t a de 

los v e r d a d e r o s s e n t i m i e n t o s de l a opi-

niVm c i r b a n a . C o n este m o t i v o he­

mos a p u n t a d o l a c o n v e n i e n c i a de r e a ­

n u d a r a h o r a l a c a m p a ñ a i n i c i a d a p o r 

las C o r p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s en 1889 

y p r o s e g u i d a en 1900 y 1 9 0 1 ; y en 

este mes escaso que nos s e p a r a de l a 

f echa e n que M r . T-aft se h izo c a r g o 

del gob ierno de C u b a , r e p e t i d a s ve­

ces h e m o s abogado , no en i n t e r é s nues ­

tro, s ino e n e l de l a s c lases p r o d u c ­

toras , p o r que é s t a s h i c i e s e n r e v i v i r 

a q u e l C o m i t é M i x t o que t a n a c t i v a 

y f e c u n d a p r o p a g a n d a r e a l ú ó « A n r o 

de l a r i q u e z a c u b a n a . 

V e r b a l m e n t e y p o r e scr i to se nos h a 

fe l i c i tado p o r esa a c t i t u d y se nos 

h a e x c i t a d o y e x c i t a t o d a v í a á perse ­

v e r a r en e l la , como t a m b i é n v e r b a l ­

mente y p o r e s c r i t o se nos p e d í a a n ­

tes d e l 30 de S e p t i e m b r e que no ce­

j á s e m o s en el e m p e ñ o de r e m o v e r el 

ú n i c o o b s t á c u l o que se o p o n í a á l a r e s ­

t a u r a c i ó n de l a p a z . M a s t i ene que 

e x i s t i r u n a l to y p o d e r o s í s i m o mot i ­

vo que a h o r a c o m o entonces i m p o n ­

ga la a b s t e n c i ó n de l a s c la se s p r o d u c ­

t o r a s ; m o t i v o que n u e s t r o modes to en­

t e n d i m i e n t o no a l c a n z a á c o m p r e n d e r 

y que n u e s t r a e s c a s a p e n e t r a c i ó n no 

puede a d i v i n a r , p o r q u e lo c i e r t o es 

que, e s p e r á n d o l o m u c h o s y d e s e á n d o ­

lo todos , no a c a b a de i n i c i a r s e en los 

a c t u a l e s momentos , p r o p i c i o s como 

n i n g ú n otro de l a H i s t o r i a de C u b a , 

u n a c a m p a ñ a en p r o de l d e s a r r o l l o 

de los in terese s e c o n ó m i c o s . 

P a r e c e que se a s p i r a á e n c o n t r a r l o 

todo hecho , á que los d e m á s l a b o r e n 

s i n que e l que h a de s a l i r á l a pos­

tre benef ic iado a p o r t e u n m o d e s t í s i ­

mo c o n c u r s o p e r s o n a l á l a e m p r e s a de 

r e d e n c i ó n . A lo m á s , los " a b s t e n c i o -

n s t a s " p o r s i s t e m a — y p o r e g o í s m o — 

e j e r c i t a n e l d e r e c h o de c r í t i c a y d i s -

tr i 'buyen las c e n s u r a s c o n l a r g u e z a y 

con p a r s i m o n i a l a s a l a b a n z a s , s i n 

p e r j u i c i o de f u l m i n a r e x c o m u n i o n e s 

( a u n q u e p o n i e n d o t a m b i é n s o r d i n a a l 

a n a t e m a ) c u a n d o se v i s l u m b r a a l g ú n 

p e l i g r o . . . p a r a los que p o r e l los s a ­

c a n l a c a r a en los m o m e n t o s d i f í c i l e s . 

P a r a los a b s t e n c i o n i s t a s de esa escue­

l a c ó m o d a y s i n r i e sgos , h a e scr i to s i n 

d u d a M r . RoosevpU. l a s s i g u i e n t e s l í ­

n e a s : 

" N o h a y o b r a t a n filantrópica co­

mo l a que cons is te en a y u d a r a l p r ó ­

j i m o á que se a y u d e á s í m i s m o ; p e r o 

e l que p i d e que le a y u d e n s i n p o n e r 

é l n a d a de s u p a r t e , no es d i g n o de 

que p o r é l se i n t e r e s e s n a d i e . " 

••inri» •gyiiw 

P a r a B R I L L A N T E S M a n ­

e e s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n n m . 3 7 ^ , a l t o s , e s c n i n a á 

A g m a r 

I E W Í S H I N 6 T 9 N 
1G de O c t u b r e 

•Así c o m o . ra t e d a b a t a l l a h á y una, 
p e d i c i ó n central! , e n t o d a s i t u a c i ó n 

polí i t i -ea h a y m h e c h o c e n t r a 1. A l i o ­
na, e n l a s i t u a i c i ó n p o l í t i c a d e C u b a 
€©é hecho m q>ire o l p a r t i d o r e p u b l i c a ­
n o de k s E c t o d c s U n i d o s , h a re-suelto 
enr jayar p o r ííegu¡nd.a vez , ¡la i n d e p e n -
d o n c r a c u b a n a ; y c o m o é s t o n o le p a ­
r e c e m a l a l o tro g r a n p a r t i d o de es­
t a n a c i ó n , a l d - e m o c r á t i e o , que es a n -
í f H s x p a c a i c i a i l itia, s n l v o e x c e p c i o ­
nes , h o y p o r h o y , l a a n e x i ó n c a r e c e 
de aatuailjdiad. P e e 1 ú •benec'-a p r o n ­
to ; p e r o e l que l a t e n g a d e p e n d e r á de 
a l^o q u e s u c e d a e n C u b a y oio de que 
•exi' i'a a q a í e o r r i e c t e algi-.-na p o d e r o s a 
do o p i n i ó n e n e se semtido. 

E l T r i b i m e , de X n ^ v a Y o r k , que es 
d ó r g a n o p r i n c i p a l d e l p a r t i d o T C -
ira'bl ieano, d i j o e l 30 de S e p t i e m b r e 
e o m e n t a n d o 'la t o m a d e p e n s i ó n p o r 
M r . T a f t d e l gobicn'no de l a i s l a : " C u . 
'ba s e g u i r á s k d d o C u b a , a ivnque e l l a 
n o c o i era , i n sp i t e o í i tself"" A s í e x -
p r é s ó este p e r i c ó ' c o l a f i r m e r c s o l n -
c i 6 n d e l P r c i! tente R ó e s e v e l t y de -
má:s j e f e s republ icc ' - 'os d e l l e v a r ade-
i'.arte cü expcc imorj to , á d e s p e c h o de 
t a l ó e r a l i fccoíwrfi que d e n á l u z los 
p i a r t í d c n c u b a n o s ; y , p o r supues to , á 
d'mpee'ho d e l a p r e s i ó n que e j e r z a n 
a q u í i a k s ó c u a l e s intereoes a m e r i o a -
•n'Cn. 

A u n q u e 'la m a y e i r í a d e l C o n g r e s o 
f m r e ' s n e x i c n i s l a , n o v e n d r í a l a ane-
x i&a ücílo (pee eso. E l OcftgPeso no 
pifliticfe v o t a r l a , p n r q u e ¡ku E s t a d o s 
Ueridos no h a n c o n q a i ü ' t i a d o l a i s l a , á 
no s e r que ena p a í s c a y e s e e n u n esta­
d o de a n a r q u í a ; y e^a c a i d a es impo-

.> m e n t r r s l a ccr -pen ios a m e r i c a -
I K S . L e que. s i , p u e d e hacieir e l C o n -
grci-o, e s i n v i Y n r á C u b a á ponerse b a ­
j o ;la s e b e c a n í a d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s ; y s i e s a ' r e p ú b l i c a ¡no a c e p t a l a 
i n y a t ^ i ó n , s e q o e d a n l a s c c o a s coiho 
en' i í ia . 

BrJ3'no s e r á que s e e n t e r e n d e esto 
l e s i s tnexóony i tas d e a l l í que a n d a n 
v i e r d o v i s i c n e s . Se f i g u r a b m que no 
b i e n s e a l t e r a s e e l e r d e n , i n t e r v e n -
d r í a n l e s Ei- ' ts ' icn Un'1 des y .se a c a b a ­
r í a l a :ropúl l!:ca de Cu.ba.. l i a h a b i d o 
t e d a 'UT .a ' ' c r a v u l s i ó n ' ^ y l a i n d e p e n -
d r i n c i a s i g n e ; ee l a r o d e a r á d e g a r a n ­
t i r í a ; l a Haba.nia e n t a r á m á s contro-
l ? d a ,pcar Wafihiagifcca; p e r o s o b r e el 
M c r r o no ocidieiaul |1a band&ra a m e r i ­
c a n a , &i l íos anexioni i s tas n o e m p l e a n 
•uno de etatoa d e s m é t o d c s : ó p r o d u ­
c i d l a c o a r q n í a ó t e n e r en el C o n g r e ­
so cu'baao a í n a m a y e i r í a que p i d a l a 
a n e x i ó n . E l segucdio es e l l í c i t o y 
e l m e n e e pal igTCK» p a r a Hcs operado-

P e r o , no h a b i e r r l o a q n í , a .hnra, at-
m ó s f c ' r a a n e x i o n i s t a y s i e n d o co­
mo son , l o s i n ó s í l e '«or. c u b a n o s 
c e a voto, a '^ñetos á l a i n d e p e n d e n c i a 
¿ n o s e r í a Qr:ejc'r p a r a , l o s g r a n d e s i n ­
tereses e c c n ó m i e r n , q<ue d e s e a n l a 
a a e x i ó n , y p e c a ol p a í s en g e n e r a l , 
que eses i r ¿ i e r c o c s c o o p e r a s e n a l se-
gurif^o e x p e - i m e n t o de gobierno i n d e -
pci::dientr¿? E n ' luga^ d e t r a b a j a r , de 
mn'r. ixa m á s ó m e n e s l i m p i a , p a r a des­
t r u i r ese r é g i m e n , k s t e n d r í a c u e n t a 
t r a b a j a r p a r a m e d i f i c a r i o ? E s t e con­

s e j o les d io vayer, ein tan e x c e l e a t e •ar­
t í c u l o , ti! J o u r n a l o í C o m m e r c e , ó r ­
g a n o d e &ua c l a s e s m e r c a n t i l e s die 
Nue'va Y o : k . 

P a r a l a a n e x i ó n e s p r o n t o , y t a l 
vez , s i g a s i t e d o l o p o r l a r g e s a ñ o s ; 
p e r o n o lio e s p a r a h a c e r e n ese s i s te ­
m a p o l í t i c o c a m b i o s que le a t r a i g a n 
l a c o n f i a n z a d e l a gente de o r d e n y 
de c a p i t a l y p a r a e s t a b l e c e r en tre los 
g o b i e r n e s de W a s h i n g t o n y l a H a ­
b a n a n n a s r í r a c i o n e s m á s d e f i n i d a s y 
m e j o r eintendidais que l a s que h a h a b i ­
d o iha^ta. ahc:ra. E s o es l o que t i ene 
a c t u a i l i d a d y l o que, a s e g u r a n d o a l 
p a í s c o n t r a l a s (<<epmv«(ifisioiUBM y 
p i r n r r o v i e n d o e l de^airrollo e c o n ó m i c o , 
p e n m i t i r á á los a n e x i o n o s t a s g a n a r 
d i n e r o ; que es d e lo que se t r a t a . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 
E n su r e v i s t a de " L a S e m a n a " h a c e 

n o t a r C u b a y A m é r i c a l a i n f l u e n c i a 

que en los des t inos de es ta i s l a h a e j e r ­

c ido s i e m p r e el m e s de O c t u b r e . 

E n este mes l a d e s c u b r i ó C o l ó n . 

E n O c t u b r e de 1868 los c u b a n o s 

i n i c i a r o n l a r e v o l u c i ó n s e p a r a t i s t a . 

E n O c t u b r e de 1898 e m p e z a r o n á 

e v a c u a r los e j é r c i t o s e s p a ñ o l e s . 

Y en O c t u b r e de 1906 a b a n d o n ó el 

p u e r t o de l a H a b a n a el S e c r e t a r i o de 

l a G u e r r a de los E s t a d o s U n i d o s , M r . 

T a f t , d e s p u é s de h a b e r pues to fin, 

" c o n h a b i l i d a d y t a c t o " á l a p r i m c F a 

g u e r r a c i v i l de los c u b a n o s i n d e p e n ­

dientes . 

E l c o r a z ó n se o p r i m e — e x c l a m a el 
co l ega — a l e v o c a r estos r e c u e r d o s y 
c o m p a r a r l a s fee l ias . T r i s t e z a s p o r el 
p a s a d o que n o h a t en ido c o m p e n s a c i o ­
n e s ; a m a r g a r a s p o r el p r e s e n t e que 
nos o frece u n a r e a l i d a d desconso lado­
r a ! . . . . i n c e r t i d u m b r e s p o r el p o r v e ­
n i r , que no depende de n o s o t r o s . . . . 
y que s e r í a a u n m á s inc ier to , s i de­
p e n d i e r a solo de nosotros 11 

E n efecto, u n m e s que s u s c i t a re ­

c u e r d o s de u n p a s a d o epie no h a t en ido 

c o m p e n s a c i o n e s . . . que nos h a b l a de 

u n presente d e s c o n s o l a d o r . . . y de i n ­

c e r t i d u m b r e s p o r e l p o r v e n i r i n c i e r t o 

que no d e p e n d e de nosotros y q u e se­

r í a m á s i n c i e r t o s i d e p e n d i e r a de nos­

o t r o s . . . . es u n m e s que d e b i e r a s u ­

p r i m i r s e , d e c l a r á n d o l o v i tuiperio d e l 

t i empo y d e s h o n r a del Z o d í a c o . 

I n v e n t e m o s u n mes p a r a s u s t i t u i r l o . 

P e r o es el caso que, por lo v i s to , n i 

po te s tad t enemos p a r a h a c e r l o s i n age-

no c o n c u r s o . 

Y , a ú n i n v e n t a d o , d u d a m o s m u c h o 

que en é l no se r e g i s t r a r a n p a r e c i d a s 

y a u n peores e f e m é r i d e s , s i en v e z 

de O c t u b r e se L lamase M o n r o e ó M a e 

K i n l e y . " 

P o r q u e e l c a l e n d a r i o no h a c e m á s 

que r e c o g e r lo que en é l p o n e n los 

a c i e r t o s ó los e r r o r e s de los h o m b r e s . 

% T e n e m o s en c r i s i s a l A y u n t a m i e n t o 

de l a H a b a n a . 

' G r a v e s d e n u n c i a s h e c h a s p o r E l 

M u n d o y otros co l egas a c e r c a de c i e r ­

tos a b u s o s a d m i n i s t r a t i v o s que v i e n e n 

o c u r r i e n d o en d i c h a c o r p o r a c i ó n , p r o ­

d u j e r o n u n a e n t r e v i s t a , p r e v i a c i t a ­

c i ó n , d e l A l c a l d e s e ñ o r C á r d e n a s y 

los s í n d i c o s s e ñ o r e s F r e i x a s y G o n z á ­

l ez de M e n d o z a c o n M r . M a g o o n , de 

c u y a s r e s u l t a s en o t r a r e u n i ó n de c a ­

r á c t e r r e s e r v a d o en el d e s p a c h o d e l 

s e ñ o r A l c a l d e , a c o r d a r o n en p r i n c i p i o 

p r e s e n t a r sus r e n u n c i a s los s e ñ o r e s 

A z c á r a t e , B e r r i z , M e n d o z a ( d o n R a ­

m ó n G o n z á l e z ) M o r a l e s , B a c a r d í , V o -

la sco D í a z , F r e i x a s y C á r d e n a s . 

R e s p e c t o de esa r e u n i ó n escr ibe e l 

p r i m e r o de aque l lo s colegas , d e s p u é s 

de h a b l a r de l a r e n u n c i a : 

S i n e m b a r g o , u n a p r o p o s i c i ó n que 
f u é f o r m u l a d a p o r v a r i o s c o n c e j a l e s , 
y que p u d o s i n t e t i z a r s e en estos t é r ­
m i n o s : — " ¿ E l a c u e r d o que se tome 
t i ene c a r á c t e r co lec t ivo , ó es u n a o b r a 
p e r s o n a l , de c a d a u n o de los s e ñ o r e s 
c o n c e j a l e s ? " — t r a j o como c o n s e c u e n ­
c i a que los s e ñ o r e s d e l a y u n t a m i e n t o , 
no p u d i e s e n r e a l i z a r u n a o b r a c o m ú » 
y d e f i n i t i v a . 

C o m o es c o n s i g u i e n t e en T s t o s c a ­
sos, se a p u r a r o n los t é r m i n o s d i c t ó ­
n o s . D Í t i e m p o , — g r a n d e s f a c e d o r de 
e n t u e r t o s , — v í n o á f u n g i r de n i n f a 
E g e r i a e n lo que p u e d e r e l a c i o n a r s e 
con a l g u n o s , de n u e s t r o s c o n c e j a l e s . 

T o d o s los i n d i v i d u o s r e u n i d o s , — s i 
e x c e p t u a m o s á los s e ñ o r e s B o s c h , R o u -
r a , J u a n B . N ú ñ e z , C a r t a y a , que l l e i í-

f 

E M I L I O M E R E N D E " . ! . 
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M A R C A L A ACACIA 
N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J C o r e s s . e n C . 

" L a A c a c i a " 
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EBRA Las Gaplas tís M w í e » 

curan r a d i c a l m e n t e las estrecheces, regu­
lando e l funcionamiento digestivo. S e 
venden en frascos de á 12 en las Bot icas 
y D r o g u e r í a s acreditadas. 

P r e c i o s o r o m c r í i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a í r o . 
Sus innravillosoi e fecto í son co incido» en toda la isla do3d3 hace rnás de vemto años, 

llares de enfermos carados respondón do su? baonu propiedada,}. Todos los médicos la re 
miendan. 

M i 

R a q u i t i s m o , A n e m i a y D e b i l i d a d 

E L E E C O I T S T I T U Y E I T T E D E L F I N O 
14654 26-eOc 

MUEBLES PARA LA GASA 
Y LA OFICIXA 

C a m a s d e h i e r r o y b r o n c e , 

E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 

e l l a s . T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 

C h i f í b n i e r s , C ó m o d a s , e t c . 

E s c r i t o r i o s , p l a n o s y d e c o r t i ­

n a , A r c h i v o s , " G l o b e - A V e r n i c k e " , 

E s t a n t e s g i r a t o r i o s , p a r a l i ­

b r o s , S i l l a s g i r a t o r i a s , S i l l a s 

y M e s a s p a r a M á q u i n a d e e s c r i ­

b i r , e t c . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

as b r a s a s son muy 

C 19S2 
O b i s p o 1 0 1 

í Oc. 

para la buena nutr i c ión del cuerpo humano. Cuando las ci iavuras 
no reciben con l a lecho toda la grasa suficiente para su perfecta 
nutr ic ión , se vuelven a n é m i c a s , delgadas y nerviosas, con frecuencia 
so acatarran y e s t á n muy expuestas á ser atacadas por ia 
e s c r ó f u l a y l a t i s i s . 

L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 

de aceite de h í g a d o d© bacalao con hipofosfitos de cal y do roda es 
el alimento favorito de tales n i ñ o s . T a n pronto como los n i ñ o s 
empiezan á tomar esta E m u l s i ó n se notan los saludables efectos; 
de delgados y a n é m i c o s se vuelven robustos y rosados y su des­
arrollo y crecimiento es fác i l , natural y saludable.— P a r a las cria­
turas do pecho, diez ó quince gotas do E : I I I Í !SÍÓU «lo (jteptt 
mezcladas con. la leche tres ó cuatro veces al día, producen n a 
resultado que á todos maravilla. 

E l Sr . GASPAR M U K K S Z Z , de la Habana, Cuba, eáétíb'c : 
** Mi hijo Emilio, á consecuencia do su naturaleza débil y raenfíie*. 

fné atacado de una bronquitis aguda que p é s o su vida en gtávo ri«sgo. 
Después do haberle administrado tm sinmimpro do tnpdicnmcntoü y 
cuando toda esperanza do salvarlo estaba. p( vdida, el l)r. Kcnsolí lo 
recetó la Emuls ión do Scott Legít ima y á los ocho días del tratamiento 

el n iño empezó á mejorar do una manera asombrosa. 
E n la actualidad tieno 16 meses de edad, ha echado 
todas sus muelas y dientes sin la menor novedad, está 
gordo y colorado y goza do perfecta salud." 

P r e c a u c i ó n Necesaria.— No se confunda la Emul­
sión do Scott con otros preparados que se ofrecen como 
similares. L a Emulsión de Scott es la única emulsión 
verdadera, la ún ica quo no so separa, no se enrancia, 
ni quema la boca, n i fermenta en ei e s t ó m a g o . 
Ninguna es legít ima sin la marca del " Hombre con el 
pescado á cuestas." 

SCOTT & B O I K E , Químicos, E E W m 

CHOCOLATE d e GAMBA N m s . 

C L A S E S Q U E E L A B O R A 

2 , 3 , 4 , 6 , 8 , 1 0 y 2 4 
í B i V . JÓLO e s o o : o . s - o . : o 3 . i c i o : r v S ^ H T J E S J B E S X j O , 3 7 - 1 3 . 0 t o i ^ O L ^ i r é i , o t r o 

F Q I L a J L i E T I J X r 

^ L S U E Ñ O 
^ S ó l o d u e r m e lo que v i v e y . - / ü i t p ; 

• ó l o ol h o m b r e y e l a n i m a l , por c u a n r o 
1̂ s u e ñ o es v i v i r . ¿ A c a s o podemos de­

c i r que d u e r m e n los b i l l o n e s de c e l d i ­
l las { ferminales , esporos, h u e v o s y se­
mi l las , que h a c e s i g l o s y m i l e s de a ñ o s 
^ue e s t á n d e s c a n s a n d o s i n d e s a r r o l l a r ­
se en el a i re , e n e l a g u a y d e b a j o d e 
l a superf ic ie de l a t i e r r a ? ¿ P o d e m o s 
^ec ir que e s t é d u r m i e n d o l a c ebo l l a 
^uo, desde m i l e s de a ñ o s , t iene l a m o ­
mia en m a n o ? T o d o e s t a d o no d e s a r r o ­
llado, que n o h a v e n i d o á p a s a r á l a 
Vlda caba l , no es s u e ñ o , p ) r m á s que 
86 -e p a r e z c a . 

^To d i r e m o s de u n a p i e d r a que e s t é 
d u r m i e n d o ; « r e c e , es v e r d a d , p e r o no 
hay v i d a en e l la , y p o r lo mi smo no 
es c a p a z de descanso . " L a p i e d r a no 
Respira, p o r m á s q u e d e d é e l so!, d i c e 

Pine; no d u e r m e p o r m á s que. e s t é 
p i e t a desde mi les de a ñ o s . " 

> e r d a d es que e n c o n t r a m o s en c i er -
* p l a n t a s f e n ó m e n o s a n á l o g o s á los 

^el ^ e ñ o ; y a h í el l l a m a r i este f e n ó ­
meno s u e ñ o de las p l a n t a x V a r i a s flo-

e i e r r a n sus h o j a s á d i s t i n t a s horas 
el d í a y a l g u n a s e spec i e s de á r b o l e s 
ncopren de n o c h e sus h o j a s , y e l t i e m -

Shr eSt'e .dormir l a s tf0™3 es m u y 
del^rr0 ^ l n d e P e n f l ¡ e n t e de l a s l l o r a s 
de t i 'V ^ ^a noc^e- L i n n e o r o m p n s o 
í e l • ? p l a n t a s c a P a c e s de s n e ñ o A 

•Flora» Que inc ' ica las h o r a s 
d e a b r i r s e y c e r r a s e d i b * 

^ s m a s flores. 

Q u e el s u e ñ o de l a s p l a n t a s n o es 
s u e ñ o r e a l , d e s p r é n d e s e de l hecho d1 
n o s e r s ú b i t o como e l de los a n i m a l e s , 
s ino a n t e s b i é n g r a d u a l . L a v i d a de las 
p l a n t a s c a p a c e s de s u e ñ o es u n c a m ­
bio c o n s t a n t e en tre el d o r m i r s s y el 
d e s p e r t a r s e . P a s a n doce h o r a s a n t e s de 
c a e r l a flor en u n s u e ñ o c o m p eto, y 
o t ras doce h o r a s ante s de que e s t é c o m ­
p l e t a m e n t e d e s p i e r t a . 

E n a.lgunas flores d e p e n d e el entero 
d e s p e r t a r de los r a y o s de.l s o l y 
d e l c i e lo sereno , p u e s t o que no se 
a b r e n c u a n d o e s t á n u b l a d o ó l l u e v e ; 
o tras , como la s e n s i t i v a ( " M i m o s a p ú ­
d i c a " ) , se e n c i e r r a n en u n a l u z eseasa 
e n los ec l ipses so lares , pero o tras h a y 
a l p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n i ¡ e n ­
tes de l sol , como c i e r t a s flores de l po lo 
X o r í e , que se a b r e n y c i e r r a n con re­
g u l a r i d a d , a u n q u e no se pone el so l . 
C u a n t o m á s j ó v e n e s y r o b u s t a s son las 
flores y l a s h o j a s , c o n t a n t a m a y o r 
f a c i l i d a d se v e r i f i c a en e l la s esto que 
l l a m a m o s d o r m i r s e y d e s p e r t a r s e . H a s . 
t a la luz a r t i f i c i a l p r o d u c e , s e g ú n los 
e x p e r i m e n t o s de Decando. l le , el m i s m o 
efecto en l a s p l a n t a s que la l u z so lar , 
y t a m p o c o puede d e c i r s e de l a l u n a 
c a r e z c a e n t e r a m e n t e de inf lur-c ia . 
E s m u y r e p a r a b l e t a m b i é n que e l co lor 
de las* f lores t i ene s u s ign i f i cado r e s ­
pecto del p r e s e n t a r s e y del c e s a r el 
s u e ñ o de las m i s m a s y v i c e v e r s a . A s í es 
como la s m á s de l a s flores v e s p e r t i n a s 
y n o c t u r n a s e s t á n p i i f tadas de b l a n c o , 
a l paso que lo e s t á n de a m a r i l l o las 
m á s de l a s d i u r n a s y m a t u t i n a s . 

E n t r e los a n i m a l e s se nos p r e s e n t a n 
a s i m i s m o a l g u n o s f ^ n á z n e n o s , que p u ­

d i é r a m o s c o n f u n d i r á p r i m e r a v i s t a 
c o n el s u e ñ o . T a l es el es tado de l a s 
n i n f a s y de l a s c r i s á l i d a s , de los i n ­
sectos , e l e n v a r a m i e n t o de m u c h o s g u ­
s a n o s y r e p t i l e s e n i n v i e r n o , e l s u e ñ o 
i n v e r n a l de l a m a r m o t a , de l t e j ó n , d e l 
h á m s t e r y de l oso. E n este a r t í c u l o 
s ó l o nos h e m o s p r o p u e s t o h a b l a r d e l 
s u e ñ o r e a l y v e r d a d e r o , y c o n p r e f e -
r e n e i a d e l de h o m b r e , y a que el s u e ñ o 
de los a n i m a l e s es e n sus f e n ó m e n o s 
e s e n c i a l e s i g u a l a l de n u e s t r a especie . 

E l s n e ñ o d e l h o m b r e es el r e t r a i ­
m i e n t o d e l a c o n c i e n c i a y de l l i b r e a l -
b e d r í n de t o d a r e f e r e n c i a y r e l a c i ó n 
e x t e r i o r p a r a e n s i m i s m a r s e en l a p r o ­
p i a v i d a í n t i m a . L o s sent idos que, e n 
e l e s t a d o de v e l a , e n l a z a n y e s t a b l e c e n 
l a u n i ó n de l a c o n c i e n c i a y l a v o l u n ­
t a d h u m a n a con el m u n d o e x t e r n o , 
esto es, los f e n ó m e n o s e x t e r n o s , e s t á n 
p r i v a d o s p o r e l s u e ñ o c a s i e n t e r a m e n ­
te de su a c t i v i d a d . 

V e r d a d es que n o e s t á n m u e r t o s ; 
pues to que en t a l c a s o n a d i e p o d r í a s e r 
d e s p e r t a d o por u n r u i d o , por u n o lor 
p e n e t r a n t e , p o r u n a l u z v i v a y r e p e n ­
t i n a , n i p o r el c o n t a c t o ; pero , c o n to­
do, n o l l e v a n «á l a c o n c i e n c i a , d u r a n t e 
e l s u e ñ o , n i n g ú n f e n ó m e n o , y s i lo 
v e r i f i c a n , lo h a c e n de u n modo p a r c i a l 
y de fec tuoso . L o s sent idos a p a r t a n a l 
h o m b r e , c o n e l s u e ñ o , c a s i c o m p l e t a ­
m e n t e de t o d a r e l a c i ó n e x t e r n a ; e s t á 
a q u é l en tonces l i m i t a d o á sí m i s m o ; s ó ­
lo es h o m b r e c o m o lo es el d e s v a l i d o 
in fante . 

E l c e r e b r o y l a m é d u l a e s p i n a l y to­
dos los n e r v i o s f|ue de el los d e p e n d a n , 
y i ) o r cons igu iente , an te todos ios n e r ­

v i o s de los sent idos , c a e n , c o n e l sne­
ñ o , en un es tado de reposo y de i n a c ­
t i v i d a d p a r c i a l , a l paso que los n e r v i o s 
g a n g l i o n a r e s , que son u n a c o n d i c i ó n 
d e l c u e r p o o r g á n i c o , é i n t e r v i e n e n en 
l a r e s p i r a c i ó n , en l a c i r c u l a c i ó n de l a 
s a n í r r e y e n l a n u t r i c i ó n , s i g u e n e n a c ­
t i v i d a d no i n t e r r u m p i d a . A ú n m á s , s u 
a c t i v i d a d , d u r a n t e e l s u e ñ o , a c r e c i e n ­
t a , p o r c u a n t o , e s tando menos desorde­
n a d o s p o r in f luenc ia s e x t e r n a s , o b r a n 
c o n m a y o r f u e r z a , y de t o d o s m o d o s 
m á s t r a n q u i l a y a r r e g l a d a m e n t e . 

A m e n u d o , y s o b r e todo en c u e r p o s 
sanos , se p r e s e n t a , poco a n t e s de dor­
m i r s e , u n a c o n v u l s i ó n violetnta é i n v o ­
l u n t a r i a de a l g ú n m i e m b r o , p o r u n ins­
t a n t e se v e u n o como a r r a n e a d o p o r 
a q u r l s a c u d i m i e n t o de l e s tado m e d i o 
d o r m i d o , p e r o p r o n t o se a p o d a r a d d 
c u e r p o un s u e ñ o m á s p r o f u n d o y t r a n ­
q u i l o . E s t a c o n v u l s i ó n n a c e de U pre ­
p o n d e r a n c i a que a d q u i e r e e l s i s t e m a 
g a n g l i o n a r sobre los n e r v i o s de! c e r e ­
b r o y de la m é d u l a e s p i n a l . 

N o e s el s u e ñ o u n f e n ó m e n o que aco­
m e t a a l h o m b r e d e s d e f u e r a , s ino que 
p e r t e n e c e á l a s n e c e s i d a d e s m á s esen­
c i a l e s d e l c u e r p o , que s a l e n y n a c e n 
d e l m i s m o . C u a n d o t e n e m o s h a m b r e ó 
sed , p a r a s a t i s f a c e r es ta n e c e s i d a d , te . 
n e m o s que i n t r o d u c i r a l g ú n c u e r p o ex­
t r a ñ o en e l cuerpo , p o r c u a n t a se l i a 
d e c l a r a d o en é l u n a f a l t a que no pue­
de s a t i s f a c e r p o r s í m i s m o con el c a n ­
s a n c i o . N o se h a d e c l a r a d o n i n g u n a 
f a l t a en e l s u e r p o , viomo no s e a l a 
n e c e s i d a d a p r e m i a n t e d e l s u e ü ' j que 
p u e d a r e m e d i a r s e p o r l a a g r e g a c i ó n de 
a l g u n a , COSÍV e x í a r n a , s ino quo se v e n 

d e s o r d e n a d a s l a u n i f o r m i d a d y la a r ­
m o n í a de las f u e r z a s y de l a s f u n c i o -
L e s . 

P e r o el e q u i l i b r i o s ó l o p u a d e ser ¡ l e ­
v a d o a c a b o p o r el m i s m o c u e r p o . C o ñ 
l a v e d a y las v a r i a s I n f l u e n c i a s y p e n a ­
l i d a d e s d e l d í a , e s t á n d e m a s i a d o e x c i ­
tadas , c a n s a d a s y g o s t a d á s c i e r t a s 
f u e r z a s y c i e r t o s n e r v i o s , a l paso que 
otros h a n d e s c a n s a d o , ó h a s t a s i v e n 
c o n t e n i d o s p a r a o b r a r c e n l i b e r t a d . 
A q u e l l a s n e c e s i t a n d e s c a n s e , é s t a s es­
t á n p i d i e n d o a c t i v i d a d p a r a r e s t i b l e -
cer e l e q u i l i b r i o de l todo. 

L o p r o p i o v i e n e á s u c e d e r c o a n d o es . 
t amos c a n s a d o s de a n d a r . L o s m ú s e t i ­
los flexores de las p i e r n a s h a n s ido de­
m a s i a d a m e n t e es forzados , a l paso que 
los opuestos , 'os m ú s c u l o s ex tensores , 
h a n t r a b a j a lo poco . D e ? M es que e l 
r e m e d i o má.? a : c r t a d o y e x p e d i t o , e n 
este caso e s el de e c h a r n o s , con lo c u a l 
t e n d i e n d o las p i e r n a s , p o n e m o s en a c ­
t i v i d a d l o s m ú s c u l o s e x t e n t o r e s . E n ­
tonces d e s c a n s a n los m ú s c i i H s flexo­
res , y c o n la a c t i v i d a d de los m ú s c u ­
los opuestos , a d q u i e r e n nnevr. f u e r z a y 
v i g o r . 

E l c e r r á r s e n o s los o j o s de c a n s a d o s , 
s o b r e todo c u a n d o h e m r s e s forzado 
m u c h o l a v i s t a , p r o c e d e de q n e . l & a 
m ú s c u l o s de los p á r p a d ' ^ . q u j s i r v e n 
p a r a m a n t e n e r los o jos ab i er to s , h a n es 
t a d o a c t i v o s d e m a s i a d o t iempo, y por 
c o n s i g u i e n t e , e s t á n relajado."'. L o s m ú s ­
c u l o s c o n t r a p u e s t o s , e s to i»«¡ los cons-
traotores , e s t á n p i d i e n d o h a c e r algo, y 
con su a c t i v i d a d se r e n u e v a l a f u e r / a 
de los p r i m e r o s . 

A s í se c o n s e r v a e l c u e r p o p o r loa 

c o n t r a s t e s que en el m i s m o e x i s t e n ; 
pues no se g a s t a n estos m ú t u a m e n t e , 
puesto que n o c o n t i e n e n e lementos e x . 
t r a ñ o s n i enemigos , per t enec i endo , co­
mo per tenecen , á u n todo, esto es, u n 
o r g a n i s m o . E l l o s s o n u n a c o n d i c i ó n 
de f u e r z a y v i g o r que se e n g e n d r a r e ­
c í p r o c a m e n t e , b ien a s í como el c a m b i o 
a l t e r n a d o , n o d e s m e d i d o , de goro y 
de dolor , c o n s e r v a a l á n i m o l a f r e s c u ­
r a de l a j u v e n t u d . 

E l gozo es p a r a el h o m b r e el r o c í o 
r e s t a u r a d o r y v i v i f i c a n t e , y " l a inqu ie ­
t u d y l a d e s d i c h a , " d i c e B e n z a l H r-
m a n , " l e s o n t a n n e c e s a r i o s a l h o m ­
b r e como l a s a l y l a s t o r m e n t a s a l 
m a r . " 

C a e , pues , el s u e ñ o sobre e l c u e r p o 
como e l i g u a l a d o r de l a s f u e r z a s y a c ­
t i v i d a d e s a i s l a d a s ; es e l r e c o n c i l i a d o r 
en tre los d i v e r s o s c o n t r a s t e s d e l hom­
b r e , a s í por lo que r e s p e c t a a l cuerpo , ' 
como p o r lo que r e s p e c t a a l e s p í r i t u . 
C o n p r o p i e d a d l l a m a C i c e r ó n al s n e ñ o 
" a d o r m e c e d o r de cu i ta s , r e f u g i o d i 
c a n s a d o s y a f l i g i d o s . " T o d o s los c u i ­
d a d o s y l a s p e n a l i d a d e s de l d í a , que 
t a n f u e r t e m e n t e e x c i t a n y c o m u e v e n á 
veces e l e s p í r i t u y e ¡ c o r a z ó n , caen en 
el o l v i d o c o n el s u e ñ o . E l cuerpo , r e n ­
d i d o p o r e l t r a b a j o de l d í a . r e c o b n ; s u s 
f u e r z a s ; los m ú s c u l o s r e l a j a d o s a d ­
q u i e r e n n u e v a e l a s t i c i d a d , y c u a l s i 
a c a b a s e de n a c e r , d e s p i e r t a el h o m b r o 
v i g o r o s o y fuer te , por l a m a ñ a n a , der-,-
p u é s d e l s u e ñ o . T o d a s l a s f u n c i o n e s 
del c u e r p o v u e l v e n á e q u i l i b r a r s e c o n 
el d e s c a n s o y la a c t i v i d a d d u r a n t e e l 
s u e ñ o . 

F r . F r i e d i c b 



U i A i í i U u n U B . M A K I N A . — E d i c i ó n de la n i a ñ a n n . — O c t u b r e 24 de 1 9 Ü 0 . 

r o n á ú l t i m a h o r a — p e r t e n e c e n á l a 

f a m o s a c a s a . d e Q u i r ó s . 
L o s c o n c e j a l e s todos del A y u n t a ­

m i e n t o h a n s ido c i t a d o s hoy , m u y 
t e m p r a n o , c o n objeto de c o n t i n u a r d i s -
c u t i e n d o sobre las r e n u n c i a s , en u n a 
e e s i ó n que h a b r á de c e l e b r a r s e u n a o 
d o s h o r a s ante s de c o m e n z a r s e l a se­
s i ó n r e g l a m e n t a r i a . 

M a ñ a n a , pues , s a b r e m o s lo que h a y 
c o n respec to a l i m p o r t a n t e a sunto 
que h e m o s c i tado . 

E l m i s m o c o l e g a a ñ a d e : 

M r . M a g o o n , — s e g ú n se nos h a i n ­
f o r m a d o , — h a hecho p r e s e n t e anoche 
á l e s c o m i s i o n a d o s d e l m u n i c i p i o , que 
ha-bía d e t e r m i n a d o n o m b r a r u n a comi­
s i ó n i n v e s t i g a d o r a p a r a que d e p u r e 
los h e c h o s (pie se v i e n e n d e n u n c i a n d o 
e n c o l a r a de n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l . A ú n no se conoce el nom­
b r e de l f u n c i o n a r i o que d e s i g n a r á M r . 
M a g o o n . 

D e p l o r a m o s que e l A y u n t a m i e n t o 

" d e a l t u r a " no h a y a p o d i d o r e s p o n ­

d e r á lf<s g r a n d e s e s p e r a n z a s que á to­

dos h a b í a h e c h o c o n c e b i r lo escogido 

de s u p e r s o n a l y los p r o p ó s i t o s p o r é l 

m a n i f e s t a d o s de a c a b a r c o n los " c h i ­

v o s " , i n a u g u r a n d o u n a c a m p a ñ a mo-

r a l i z a d o r a en todas l a s d e p e n d e n c i a s 

m u n i c i p a l e s . 

D e s p u é s de todo, no lo e x t r a ñ a m o s . 

L a t r a d i c i ó n puede m u c h o y los m a ­

les i n v e t e r a d o s t i e n e n l a p r o p i e d a d de 

a p o d e r a r s e de los i n n o v a d o r e s y so­

m e t e r l o s á a t m ó s f e r a d e l e t é r e a como 

los focos de i n f e c c i ó n se a p o d e r a n de l 

o b r e r o que á el los b a j a , s i n p r e c a u ­

c iones p a r a s a n e a r l o s , a s f i i x i á n d o l o . 

as d o c t r i n a s , d e n t r o de l a l e g a l i d a d . 
M u c h o nos c o m p l a c e que a s í sea , y 

i e s p u é s de l a d u r a l e c c i ó n r e c i b i d a , 
conf iamos en que el respeto y l a con­
s i d e r a c i ó n r e c í p r o c o s i n s p i r a r á los ae-

os todos de a m b o s p a r t i d o s . R e p u b l i ­
cano y L i b e r a l , que de consuno , y en 
sus r e s p e c t i v a s pos ic iones , d e b a n labo­
r a r a r d i e n t e m e n t e p o r el b i e n de l a 
p a t r i a y e l a f i a n z a m i e n t o de l a l i ­
b e r t a d : 

N o p u e d e d a r s e m a y o r g e n e r o s i d a d . 

¡ C u á n t o dif iere ese l e n g u a j e de l c^ie 

e m p l e a b a n los m o d e r a d o s c u a n d o s u ­

b i e r o n a l poder , con los l i b e r a l e s ! 

Q u e t a n b u e n a s r e l a c i o n e s d u r e n 

s i e m p r e . 

Y a no es s ó l o L a D i s c u s i ó n s ino 

t a m b i é n E l P a r t i d o L i b e r a l q u i e n en­

c u e n t r a como noso tros o p o r t u n a y 

c o n v e n i e n t e l a f o r m a c i ó n de u n p a r 

t i d o c o n s e r v a d o r . 

E s e de ta l l e es de g r a n p r e c i o , p o r 

que suele s u c e d e r m u y p o c a s vece s que 

e l p a r t i d o d o m i n a n t e v e a s i n g r a n d e s 

r e c e l o s l a o r g a n i z a c i ó n de n ú c l e o s de 

a d v e r s a r i o s que v e n g a n á d i s p u t a r l e 

e l p o d e r . 

V e r d a d es que t o d a v í a no e s t á en 

p o s e s i ó n de é l ese p a r t i d o ; pero lo 

e s t a r á s e g u r a m e n t e en b r e v e , s e g ú n to­

do p a r e c e i n d i c a r l o , y m á s que n a d a 

Las d i m i s i o n e s y r e n u n c i a s que a c a b a n 

de i n i c i a r s e . 

« * 
V é a s e de q u é e x p r e s i v a m a n e r a 

acoge el ó r g a n o de l f u t u r o p r e s i d e n t e 

de la R e p ú b l i c a — a l d e c i r de L a D i s 

c u s i ó n — e l manif iesto d e l n u e v o p a r 

t i d o : 

I n d u d a b l e m e n t e que l a i n i c i a t i v a de 
los r e p u b l i c a n o s e n c u e n t r a eco en los 
e l e m e n t o s af i l iados a l P a r t i d o M o d e 
r a d o , que á g e n o s á l a s m a q u i n a c i o n e s 
d e l g r u p i t o d i r e c t o r , r e p u g n a n h o y á 
sus a n t i g u o s je fes , a b o m i n a n de su 
c o n d u c t a , y b u s c a n en el P a r t i d o que 
n a c e , u n exponente de s u s op in iones 

P o d e m o s , p o r lo tan to , a s e g u r a r que 
no t a r d a r á e l P a r t i d o L i b e r a l en te 
n e r f ren te á frente , o t r a a g r u p a c i ó n 
p o l í t i c a , que v e n g a á c o n t e n d e r en l a 
e s f e r a de las ideas y en e l - t e r r e n o de 

la ti ¡i 

E l D e r e c h o , ó r g a n o l i b e r a l de S a n ­

t iago de C u b a , p'ara que sus c o r r e l i ­

g i o n a r i o s no se d e s v a n e z c a n con e l 

t r i u n f o , les r e c u e r d a que h a s t a a h o r a 

no h a n p a s a d o de los c o m i e n z o s de su 

m i s i ó n r e i v i n d i c a d o r a y que, p a r a r e a -

l i z a r h . p l e n a m e n t e , es p r e c i s o que c a ­

da l i b e r a l se c o n v i e r t a en u n so ldado 

de l a paz . 

E n t e n d e m o s — a ñ a d e — que si he­
mos t e r m i n a d o , t r i u n f a d o r e s , la c a m ­
p a ñ a de l a s a r m a s , e n t r a m o s 'ahora en 
los p r e p a r a t i v o s de esa o t r a c a m p a ñ a 
m á s d i g n a de n u e s t r a s c i v i l i z a d o r a s 
a s p i r a c i o n e s : l a de las u r n a s e l ec tora ­
les, donde , pese m i l vece s á n u e s t r o s 
d e s c o n c e r t a d o s a d v e r s a r i o s , h e m o s 
t a m b i é n de l l e g a r á l a v i c t o r i a . 

A s í , p a r a l o g r a r el def in i t ivo é x i t o 
de n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s , s i n a d o r m e ­
cernos , r epe t imos , en la n i r v a n a del 
t r i u n f o , no 'a lcanzado a ú n p o r com­
pleto , d i s p o n g á m o n o s oomo u n solo 
h o m b r e á c u m p l i r con n u e s t r o s de­
beres . 

Y a a b i e r t o s á las a s p i r a c i o n e s de to­
d a s l a s a l m a s h o n r a d a s y a m a n t e s de 
C u b a , se t a l l a n en t o d a s l a s A s a m ­
bleas P r i m a r i a s del p a r t i d o l i b e r a l de 
l a P r o v i n c i a , los l i b r o s d e i n s c r i p c i ó n 
donde todos, a b s o l u t a m e n t e todos l o s 
n o m b r e s de los c u b a n o s que como nos­
otros p i e n s a n y s i enten , deben ser ano­
tados . 

S i esto h a c é i s , como e s p e r a m o s , en 
l a h e r m o s a c o n f r a t e r n i d a d de l a de­
m o c r a c i a , todos, p r o p i e t a r i o s , comer­
c iante s , i n d u s t r i a l e s , o b r e r o s , p í ro fe -
s iona le s , etc. , entonces , e l e j é r c i t o l i ­
b e r a l en l a p a z , s e r á d i g n o de l e j é r c i ­
to l i b e r a l en l a g u e r r a . 

A los t r a b a j o s de r e o r g a n i z a c i ó n l i ­
b e r a l , h a y que a c u d i r c o n todos nues ­
t r o s e s fuerzos y con todos n u e s t r o s en­
t u s i a s m o s . 

L i b e r a l e s : 
C u m p l i d c o n v u e s t r o s deberes y 

s a l v a r é i s á C u b a . 

E l d e b e r de los l i b e r a l e s de O r i e n t e , 

como se ve , cons is te en i n s c r i b i r s e en 

el p a d r ó n y en p r e p a r a r s e p a r a l a s l u ­

c h a s de l a l e g a l i d a d , p r e f e r i b l e s á l a s 

de l a s a r m a s , que en los p a í s e s r e p u -

b l i c a n e s y l i b r e s s o n ' a b o m i n a b l e s . 

B u e n o es h a c e r l o c o n s t a r a s í p a r a 

c o n o c i m i e n t o de aque l lo s l i b e r a l e s .de 

O c c i d e n t e que green que donde h a y 

q u e i n s c r i b i r s e es en l a n ó m i n a . 

D e L a R e p ú b l i c a de S a n t i a g o de 

C u b a : 

H o r a es de i r p o n i e n d o u n d i q u e á 
l a s a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s , y de pen­
s a r m á s en los p r o b l e m a s c a p i t a l e s que 

a f e c t a n á la m a r c h a y a l p o r v e n i r de 
l a R e p ú b l i c a . 

U n a p o l í t i c a s e r i a , r e f l e x i v a , de v e r ­
d a d e r a a l t u r a m o r a l , se i m p o n e , y h a y 
q u e c o m e n z a r p o r c e r c e n a r s i n con-
t e m p l a c i o n e s los p r e s u p u e s t o s g e n e r a ­
les de l a N a c i ó n , de l a s p r o v i n c i a s y 
los M u n i c i p i o s , d i s m i n u y e n d o los c r é ­
d i tos de p e r s o n a l , p a r a a c a b a r c o n 
e s a p l a g a de f u n c i o n a r i o s costosos , 
i n ú t i l e s , que c o n s u m e n la s m á s i m p o r ­
tante s r e n t a s p ú b l i c a s , y que p o d í a n 
t e n e r m e j o r y m á s r e p r o d u c t o r a a d j u ­
d i c a c i ó n en o tros s e r v i c i o s de u t i l i ­
d a d g e n e r a l . 

U n a r e d u c c i ó n g r a n d e en los gas tos 
del E s t a d o , p a r a t e n e r u n a a d m i n i s ­
t r a c i ó n b a r a t a , o r d e n a d a , p r o m u l g á n ­
dose u n a L e y de e m p l e a d o s que ga­
r a n t i c e l a e s t a h i l i d a d de los b u e n o s 
f u n c i o n a r i o s , y que p o n g a coto á los 
a u m e n t o s i n j u s t i f i c a d o s d e l p e r s o n a l 
y a que los s e r v i d o r e s de l E s t a d o deben 
t e n e r a s c e n s o s p o r m é r i t o s y en casos 
de v a c a n t e s , no p o r c a p r i c h o s a p r o ­
v i d e n c i a como a q u í se h a h e c h o en los 
dos p a s a d o s presuipuestos . E s o es lo 
que h a c e f a l t a y lo r e c o m i e n d a como 
r e m e d i o de n u e s t r o s m a l e s M r . R o o t . 

F ó r m e s e e sa l i g a , ó c o n s t i t ú y a s e u n 
p a r t i d o p o l í t k o que e s c r i b a ese l e m a 
en s u b a d e r a , y m u c h o p o d r á conse­
g u i r s e en b i e n de C u b a e n s u p r e s e n ­
te, y e n s u n u e v a e t a p a de R e p ú b l i c a 
i n d e p e n d i e n t e . 

E s o s p á r r a f o s s i n t e t i z a n h o y el c l a ­

m o r g e n e r a l . 

P o r t o d a s p a r t e s l a p r e n s a p i d e eco­

n o m í a s . 

L o s l i b e r a l e s y M r . M a g o o n no de­

b e n d e s o í r e sas a s p i r a c i o n e s , n i ne­

g a r l e s l a s a t i s f a c c i ó n d e b i d a . 

L a V o z d e l P u e b l o , de G u a n b á n a m o , 

r e p r o d u c e c o n elogio, e l j u i c i o que he­

mos p u b l i c a d o a c e r c a d e l s e ñ o r E s ­

t r a d a P a l m a a l d í a s i g u i e n t e de d e j a r 

el p a l a c i o de l a P l a z a de A r m a s y -di­

ce que " á d e s p e c h o de s u s p u n t a s y 

r i b e t e s de a n e x i o n i s t a , e l D I A R I O t ie­

ne cosas b u e n a s . " 

E s o de n u e s t r o a n e x i o n i s m o y a no 

es l a v o z d e l p u e b l o s ino l a v o z de l a 

c a l u m n i a . 

Y esa v o z l a h e m o s d e s p r e c i a d o 

s i e m p r e . 

B A T U R R I L L O 
P r e g ú n t a m e u n b o n d a d o s o l e c t o r 

m í o , v e c i n o de C i e n f u c g o s é l , s i no 
creo que u n o d e los m á s f e c u n d o s g é r ­
m e n e s 'de l a i n m o r a l i d a d g u b e r n a m e n ­
t a l , s i l a c a u s a p r i n c i p a l d e l a e scasez 
de a l t u r a c í v i c a , de que , g e n e r a l m e n t e 
h a d e d o m u e s t r a s e l C o n g r e s o de l a 
R e p ú b l i c a , no e s t a r á p r e c i s a m e n t e en 
la c r e c i d a d o t a c i ó n que se h a n a s i g n a ­
do los p r e t e n s o s m a n d a t a r i o s d e l pue­
blo. 

Y d í g o l e que c u a n t o s h e m o s estu­
d i a d o á c o n c i e n c i a e l a s u n t o , c o n v e n i ­
mos en e s o : c u a n to l a a l t í s i m a m i s i ó n 
l e g i s l a t i v a d e g e n e r a en p r e t e x t o p a r a 
f á c i l l u c r o , l a m o r a l , p o l í t i c a e s t á per ­
d i d a . 

E s o , l o s e l e v a d o s s u e l d o s de R e p r e -
ot-ntantes. S e n a d o r e s y C o n s e j e r o s ^ 
u n i d o a l odioso p r i v i l e g i o de que l a s 
dos p r i m e r a s c l a s e s d i s f r u t a n , p r i v i l e ­
gio d e i m p u n i d a ' d p a r a v i o l a r las m i s ­
m a s l e y e s que e l los h a n de h a c e r , y 
a t r a p e l l a r e1 kovs1; -» y !fi v i d a a g e n a s , 
o.« todo e l secrer . ; de l b a j o n i v e l a l c a n ­
zado p o r l a i n s t i t u c i ó n m a d r e de l a 
R e p ú b l i c a , p o r e l o r g a n i s m o m á s re s ­

pe tab le y pres t ig io so del r é g i m e n re ­
p r e s e n t a t i v o . 

E s t o es lo que se v é ; lo que n o se 
v é suele e q u i v a l e r á u n a r i c a c a n o n -
g í a . 

D e s d e que se es L e g i s l a d o r , se t i ene 
acceso á l a s S e c r e t a r í a s de D e s p a c h o 
y se in f luye en el n o m b r a m i e n t o y 
p r o m o c i ó n "del p e r s o n a l de l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n de j u s t i c i a . 

E l c l i e n t e b u s c a a b o g a d o s de quie­
nes se s i e n t a a g r a d e c i d o e l J u e z ó e l 
M a g i s t r a d o . C u a n d o e l S e n a d o se r e ú ­
ne en s e s i ó n s e c r e t a p a r a d e s i g n a r é l 
a l to p e r s o n a l d e l S u p r e m o , los bufe tes 
q u e d a n á ' l a e s p e c t a t i v a y l a a n s i e d a d 
se a p o d e r a de los l i t i g a n t e s . 

Y o no q u i e r o h a c e r á l a j u s t i c i a de 
m i p a í s e l h o n d o a g r a v i o de s u p o n e r l a 
d i s p u e s t a a l e r r o r i n t e n c i o n a d o , d ú c t i l 
á l a c o n s i g n a y f á c i l a l h a l a g o , p o r 
s e n t i m i e n t o s p o b r e s de u n a g r a t i t u d 
de e g o í s t a s : y o m e c o m p l a z c o en r e ­
c o n o c e r que a ú n q u e d a a l t u r a m o r a l 
en n u e s t r o s T r i b u n a l e s y c o n c i e n c i a 
de l h o n o r en los m á s de n u e s t r o s j u z ­
g a d o r e s ; p e r o e l reo y el p l e i t i s t a , l a 
m a s a a n ó n i m a , a n a l f a b e t o s é i n t e r e s a ­
dos , no v e n e l p r o b l e m a desde el p u n ­
to de v i s t a de l a h o n r a d e z j u r í d i c a , 
s ino desde l a b a j e z a de s u s deseos. 

Y y a que no p u e d a n c o m p r a r a l 
Ma ,«r i s t rado , conf ieren p o d e r a l a b o g a ­
do que h a c e m a g i s t r a d o s y n o m b r a n 
d e f e n s o r a l l e g i s l a d o r que p a s e a en 
a u t o m ó v i l c o n el J u e z d e l d i s t r i t o . 

E s t a g e n e r a l c r e e n c i a se t r a d u c e e n 
benef ic ios i n d i r e c t o s , cuant io sos , p a r a 
e l l e t r a d o , e l m é d i c o y e l n e g o c i a n t e , 
i n v e s t i d o s de l a r e p r e s e n t a c i ó n p o p u ­
l a r . D e d o n d e r e s u l t a que los p u r o s , 
los c o r r e c t o s , los que no t i e n e n c l i e n ­
t e l a n i s e r í a n c a p a c e s j a m á s de l l e n a r 
u n a t a r j e t a de r e c o m e n d a c i ó n ó v i s i - . 
t a r á u n S e c r e t a r i o en d e m a n d a de 
a lgo t u r b i o , h a s t a esos son v í c t i m a s 
de l a s u s p i c a c i a d e l v u l g o ; á esos a l ­
c a n z a t a m b i é n l a r u i n s o s p e c h a de que 
p u e d e n a y u d a r á t o r c e r p o r negoc io s 
ú o fer tas , l a v a r a de l a j u s t i c i a . 

E s o s s u e l d o s de C o n s e j e r o s y L e g i s ­
l ado s o n e x c e s i v o s , i r r i t a n t e s . N i n i r u -
n a c o n s i d e r a c i ó n de e q u i d a d los 
a b o n a . 

E s el r é g i m e n de l a ' d i l a p i d a c i ó n . E s 
t-l p r e m i o á la h o l g a n z a l e g i s l a t i v a E s 
u n a b u r l a s a n g r i e n t a a l p u é b l o pro­
d u c t o r . L o s que s u d a n e l qu i lo e n l a s 
o u v a s f a e n a s d e l c a m p o y de l t a l l e r , 
como los que c o n t r a e m o s i n c u r a b l e 
d i s p e p s i a j u n t o á l a m e s a de e s c r i b i r 
y s u f r i m o s s í n c o p e s b a j o l a e x c e s i v a 
f a t i g a i n t e l e c t u a l , r a r a v e z p e r c i b i m o s 
l a q u i n t a p a r t e de lo que g a n a u n i n ­
m u n e de esos, v i a j a n d o p o r el e x t r a n ­
j e r o ó d u r m i e n d o t r a n q u i l a m e n t e en 
l a s a l f o m b r a d a a l c o b a . 

N o es e l p a t r i ó t i c o s e r v i c i o : e s l a 
s a b r o s a c a n o n g í a . N o e s e l f a v o r que 
h a c e l a in te l ec tua l i 'dad c u b a n a á l a 
m o r a l de s u p u e b l o : es l a r e n t a c ó m o ­
d a que a s e g u r a e l p o r v e n i r de q u i e n 
a c a s o no s ea c a p a z de r e d a c t a r u n a 
e p í s t o l a n i d i s c u r r i r a c e r c a de los p r i ­
m e r o s r u d i m e n t o s de e c o n o m í a po­
l í t i c a . 

Y desde que eso e s g a n g a y p r e s t i ­
gio, i m p u n i d a d y oro, no h a y n e c e s i ­
d a d de e n a m o r a r , c o m p r o m e t e r y r o ­
g a r a l s a b i o y a l e x p e r i e n t e , p a r a q u e 
v a y a n a l C o n g r e s o á d o t a r de l eyes á 
s u p u e b l o y o r g a n i z a r s o b r e base s d e 
j u s t i c i a l a p a z de s u p a í s : es c o s a de 
s o r t e a r l u c h a s , s u f r i r t r a s t o r n o s s o c i a ­
les', a s i s t i r f o r z a d a m e n t e á l a p u g n a 
de v a n i d a d e s y r e n c o r e s , p a r a v e r s u r ­
g i r á l a superf ic ie figurillas de c a r t ó n , 
que no h a n e s c r i t o u n l i b r o , p r o n u n ­
c i a d o u n d i s c u r s o , e s t u d i a d o u n p r o ­
b l e m a , r e s u e l t o u n a d i f i c u l t a d ; que n o 
s a b r í a n d e c i r e n q u é se d i f e r e n c i a e l 
r é g i m e n r e p r e s e n t a t i v o d e l p a r l a m e n ­
t a r i o , n i el d u a l d e l u n i t a r i o , c u á l e s 
son las c a r a c t e r í s t i c a s c i e n t í f i c a s d e l 

U n V e r d a d e r o T ó n i c o 

y e s c r i b i ó R o o s e v e l t y v i n i e r o n sus co 
m i s i o n a d o s , p a r a p o n e r en paz á los 
c o n t e n d i e n t e s y no h a b i é n d o l o l o g r a 
do r e s o l v i ó R o o s e v e l t h a c e r u n a í n t e r 
v e n c i ó n , d e n t r o de lo que p r e v i e n e l a 
E n m i e n d a P l a t t , d e j a n d o flotar t u C u ­
b a la s i m p á t i c a b a n d e r a d e l a e s t r e l l a 
s o l i t a r i a . E s t a es l a h o r a de aprove ­
c h a r l a l e c c i ó n , de d e d i c a r s e a l t r a b a ­
j o y de b o r r a r con u n b u e n compor­
t a m i e n t o l a s h u e l l a s de l pasado . T o ­
d o s l o s l i b e r a l e s y m o d e r a d o s que h a n 
es tado e n estos t i e m p o s en a g i t a d a l u ­
c h a s i n c u i d a r sus e n f e r m e d a d e s , de­
b e n o c u p a r s e de s u c u r a c i ó n . L o s en ­
f e r m o s d e l pecho deben t o m a r e l L i ­
c o r de B r e a de l d o c t o r G o n z á l e z , p a r a 
c u r a r sus c a t a r r o s , toses, a s m a y de­
m á s t r a s t o r n o s de l a s v í a s r e s p i r a t o ­
r i a s . L o s que p a d e c e n e s t r e ñ i m i e n t o 
deben a c u d i r al T é J a p o n é s del doctor 
G o n z á l e z . L o s a n é m i c o s deben em­
p l e a r e l v i n o r e c o n s t i t u y e n t e de C a r n e 
c o n H i e r r o de l doc tor G o n z á l e z . L o s 
d i s p é p t i c o s c o n s u m i r el E l i x i r de L a s -
t o p e p t i n a p r e p a r a d a p o r e l doctor 
G o n z á l e z y p o r ú l t i m o los que neces i ­
t a n m a t a r s e los m i c r o b i o s d e b e n u s a r 
l a P a s t e u r i n a de l d o c t o r G o n z á l e z , 
m e d i c a m e n t o s todos que se p r e p a r a n 
en la B o t i c a " S a n J o s é , " ca l l e de la 
H a b a n a n ú m . 112, e s q u i n a á L a m p a r i ­
l l a . H a b a n a . 

C 1927 SO Sp. 

ios \ m m i m m w 
fe cora temando ia P E P S I N A v R U I ­
B A R B O de BOSQUE. 

E s U medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento do todas 
las enfermedadea del e s tómago , dispeo-
•Ja, gaatraleria, iodigrestionee, dieestio-
nea lentas y difíciles, mareos, vómitKM 
dé las embarazadas, diarreas, estrefti-
mientoa, neurastenia gáatrigra, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pene mejor, di­
fiere bien, asimila m í a el alimento/ 
prontoleja 4 la curación cotnpleci. 

Loa principales médiroe la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Be Tende en todas las boticas de la lala. 

C 198» 

s e h a l l a r á e n l a 

r i c o s e n l o s e l e m e n t o s q u e c o n s t i t u y e n l o s t e j i ­

d o s y l a s a n g r e . K s u n a l i m e n t o l í q u i d o q u e n o 

e m b r i a g a y c o n t i e n e e n f o r m a p r e d i g e r i d a l o s 

p r i n c i p i o s r e c o n s t i t u y e n t e s n e r v i n o s y f o r t a ­

l e c i e n t e s d e l a C e b a d a y L ú p u l o M a l t a d o s . E s 

p i á s e f i c a z q u e l a s d r o g a s é i n o f e n s i v a h a s t a 

p a r a l a s p e r s o n a s m á s d e l i c a d a s . 

L a Malt-Nutrine puede tomarse s in temor de con­
traer l a costumbre de hacerlo, y en esto 
es diferente de todas las otras drogas. 

Se Tendeen todas las boticas y tiendas de comestibles. 
Preparada por la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w i n g A s s ' n 
S t . L o u i s , E . U . de A . 

^ IŜ Í"' uô io n".'̂  A 

Loa pedidos se ejecutan con prontitud por 

G A L B A U Y C I A . , D i s t r i b u i d o r e s , 

H a b a n a , C u b a , 

E s l a m á s r e s i s t e n t e d e l a s q u e s e v e n d e n e n p l a z a . 

N O E S U N P A P E L , 

E s u n a c o m p o s i c i ó n d e C e m e n t o d e M a g n e s i a , 

D A R E S U L T A D O S P O S I T I V O S 

s o b r e t e c h o s p l a n o s y d e c u a l q u i e r o t r a f o r m a . 

P a r a i n f o r m e s : d i r i j i r s e á l a S u c u r s a l y A l m a c e n e s d e l a 

C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r a d e 

FELIPE CAREY, CUBA 45, Telefono 658. 
« ana? 10-20 

E l GALÍEZ GÜILLEtí. 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 

r M i d a d . - V e n é r e o . — S í ' 

f i l i s v H e r n i a s 6 o u e 

b r a d u r a s . 
UmBDiias do 11 a 1 y do < » . 

C 1968 1 Oc. 

L O S M E J O R E S 

R E T R A T O S A L P L A T I N O 

A P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 

O t e r o y O o l o m i n a s , f c t ó g r i f o s . 

d a n R a f a e l n u m e r o 32 . 

mpues to . l a s base s e l e m e n t a l e s del le-
'echo, los p r i n c i p i o s p r i m u n l i a i l o s de 
a sbciofógíá. 

:Jna d i e t a i m l e n m i z a r l o r a , s e r í a s u -
ñ c i e n t e ; u n a r e m u n e r a c i ó n p r o p o r c i o ­
n a d a a l t r a b a j o , s e r í a c o s a j u s t a y 
m o r a l . 

L o que a'hora h a c e m o s es e m p e q u e -
í c e e r la m i s i ó n l e g i s l a t i v a , despi l l ' . i -

r r a r e l oro de todos , y m a n t e n e r e n 
reos y p l e i t i s t a s , en a n a l f a b e t o s y 
e g o í s t a s , l a f a t a l c r e e n c i a de que n o 
son los m á s aptos , m á s p u r o s y m á s 
p a t r i o t a s los que de l a s u r n a s s a c a m o s , 
s ino los m á s i n í l u y e n t e s e n e l gob ier ­
no, ios m á s a c o m o d a t i c i o s y los m á s 
c o m p l a c i e n t e s . 

e e n t r o m á s alta, que las otras v 
de u n so l 

* 
D o s n o t a s t r i s t e s he de r e c o g e r e n 

•sta s e c c i ó n , s a t i s f a c i e n d o e x i g e n c i a s 
n e i u d i b l e s de u n a s i n c e r í s i m ^ a m i s ­

ta:! . 
M a n a L ó p e z M é n u e / , d i g . ' a e sposa 

le P a l r i c i o S á n c h e ? , l a p e r s o n a de m a ­
y o ^ r e l i e v e e n V u e l t a A b a j o d u r a n t e 

is ü l l i m a s é p o c a s J e la c o l o n i a , a c a b a 
de i ' a l ' t c e r en E s p a ñ - i , á d o n d e l a h a ­
b í a n l l e v a d o s u esposo é h i j o en b u s c a 
de m a y o r s a l u d . 

D a m a s e r i a y noble , c o m p a ñ e r a l e a l 
y m a d r e c a r i ñ o s a , s u d e s a p a r i c i ó n de­
j a e n l u t a d o u n h o g a r y en e t e r n a i n ­
c o n s o l a b l e a n g u s t i a á u n a p o b r e v i e -
j e c i t a . 

B e l é n V a r o n a de J e r e z , m a t r o n a 
d i s t i n g u i d í s i m a , u n a de a q u e l l a s p r e s ­
t ig iosas , i n c o m p a r a b l e s d a m a s c a m a -
g ü e y a n a s que f u e r o n o r g u l l o "y e spe jo 
de l a s o c i e d a d c r i o l l a , f a l l e c i ó t a m b i é n 
h a c e pocos d í a s , b a j o l a s l á g r i m a s co­
p io sas de sus h i j o s d o s é y E r n e s t o , 
J e f e de l a P o l i c í a S e c r e t a y F i s c a l , re s ­
p e c t i v a m e n t e . 

U n á n i m e h a s ido l a "demostra ­
c i ó n 'de c o n d o l e n c i a con que l a p r e n s a 
de t o d a l a i s l a h a a c o m p a ñ a d o á P e p e 
J e r e z en e s tas h o r a s t r i s t e s de l a or­
f a n d a d . Q u i e n como él h a sab ido , en 
f u e r z a de t a l e n t o y p r o b i d a d , m e r e c e r 
l a e s t i m a c i ó n de s u p u e b l o , no p o d í a 
q u e d a r solo f r e n t e á l a p a v o r o s a c r i ­
s i s 'de s u e s p í r i t u : el a m o r de m u c h a s 
a l m a s d e b í a a l c a n z a r l e y l a p i e d a d de 
m u c h o s c o r a z o n e s s o s t e n e r l e . 

Q u e d e n s o b r e l a t u m b a de l a nob le 
m a t r o n a c a m a g i i e y a n a l a s s i e m p r e v i ­
v a s de m i d u e l o u n g i d a s p o r e l devo to 
c a r i ñ o que á s u deso lado h i j o pro feso . 

•oro 
^puiertas y veotanaei 

(azud) y s-Oibre la p u e r t a uaa 
de OTO e n s u fiel 

E n j e f e ( t e r c e r a p a r t e superin», 
eseudio) dle oro coui imteve e.strell ' 

as ^ 

s i 

J . N . A r a m b u m . 

H a n l l e g a d o l a s c a m a s de b r o n c e y 
de h i e r r o que se e s p e r a b a n , m o d e l o s 
n u e v o s y ú n i c o s en l a H a b a n a , s e g ú n 
los i n f o r m e s de l a s p e r s o n a s que los 
h a n v i s to . 

L a s t e n e m o s desde $15-90 h a s t a $90 
oro, c a d a u n a . 

" L A E S T R E L L A D E C U B A " 
O ' R K I H . V 56 y 58. 

POB LA AIEBIGi LATINA 
E L E S C U D O D E L U R U G U A Y 

H c m e n a j e á E s p a ñ a 

E l p e r i ó d i c o -día Mointev ideo " E l 
• B i e n " pttbO&éa íiti K'i trculo d e - c b o 
F e T m í n C a r l o s de T v i r e g u á p r o p o -
nieindo wn n u e v o esicaiib p a r a k , R e p ú -
Mi'ca "d'e U r u g u a y , y a i k m i i á s de r e v e ­
l a r en 'd icho « 'r t ícuLo auu'pl.i'os eonoici-
m'ientots h a r á / l d i e o s , d e d i c a á E s p a ñ a 
fraises d e e a r i ñ o , q u e d e b e m o s a g r a -
deeeir y eis'tóm'ar e n Uo q u e v a l e n . 

D e s c r i b i r é e)! n u e v o eseud'o, d ice e l 
a T t i e u f e t a e n e l ileai g u a j e co'iive'nei'o-
rtad, y iim i t to to r a r o p a r a los p r o f a n o ^ 
q u e u s a ' l a h e r á l d i c a . „ 

E i s ai-HÍ: E m eaimpio d e g d l e s ( p o j a ) 
u a •c«»fci!.»A> de CIPO de ifcres t o r r e s , l a cib'l 

a z u r , p u e s t a s 5 y 4. 
T k n b r e : wn so l d e oro. 
S-oportes: u n l e ó n y u u buey ü 

tura'l , q u e s o s t i e n e n taim)bién ( W u ^ " 
d e r a s iM.cio'n'aÜes d e s p l e g a d a s * 

D i v i s a : " D i b r e y O w t s t H u i d a » / 
w a b a f i l o r o l a b^amea. ' ^ 

E l e s c u d o a e t u a l t iene una bal 
m b d l e d e i g u a l a d y j u s t i c i a ? ? ? » 

pro d e M c n t e v i c b o , s í m b o l o i f 
z a ; D U c a b a l l o suelto , s í m b o l o d e ? ' 
b e r t a d , y u n buey , s í m b o l o de ahm¡ ' 

T o d o s es t íos simboilos se eoemí'atra 
•aunque e n c t r a foinua, e n el escSS 
n u e v o . ; ^ 

D e n F e r m í n C a p l o s de Yar4>»ní — 
z e n a s u p r o y e c t o e n (parpafos tam W 
meaos que á ecn i t inu 'ae i 'án los i v l r t í 
cirib:im.os í n t e g r m s , I c U e i t a n d o al a i 
t k u ' l i e t a y a l p e r r ó d / j c o ^ q u e los ^ * 
t a . 

D i c e n a s í : 

" Y o , prcifeso un aen-idratio 
aimer ú E - ^ a ñ a . por ser la madre de 
m i p a t r i a y il'a p a t r i a die mis mayores 
y p o r q u e h a d e j a d o e s c r i t a s en La his. 
t e d a dl¿ l a huimaniidiij l p á g i n a s glorjn. 
s í s u m a s q u e l a h a c v n a m a r , p. nct' quo 
n e s o t r e s d e b í a n l o s d e T V p a r a r 
j u s t i c i a , y i l legado e l mcimento de W 
p r o b a b l e r e f o r m a d v l escauiio naeion-a] 
he q u e r i d o l a w . a r .mi idea para qwJ 
e n e i é a r e f i r m a de s i ^ u i í k i a d o tan al! 
to, el U r u g r . u y , r i . u l a u n «triibnto rfc 
g.feeüo, de {.mor filia! ó E s p a ñ a , la V J 
d r e P a t r i a , á q u i e n e s t a h i j a a m e r a 

n a , d l v i ' J a d o s ios odii'cs de otra •hora 
q u i e r e s iemipre, no • V i o . a lbrírJA 
b r a z o s paira e s t r e c h a r l a c o n e l abrazo 
i ü b i m o , e fus ivo , que t iene pronto a) l i i 
j e p a r a l a q u e es yu madlpe. 

Y .paiia h a c e r evi.!:•;:•! ; este lumi 
j e , he t e m a d o cerno t e m a ea;. -il 
b l a s ó n n u e v o , " r n c u a r t e l " ! ' 
veces .gilciricso e s c u d e e - i p a ñ o l : c 
C a s i t l l a , y l e h e ecmplei ta d > con i 
dicis emblemais oeoesairics p r i 
v a r l o s s í m b o l o s di' l e^eude ;. ^ 
dandlo taimbien á e s t a s a r m a s la '•f;,r-
mm es ipañoi l 'a" , cerno lo e x p K JO ifám 
b a . 

E s t e b í a s ó n iriá á -decir â l mmm 
e n t e r o q u e e o r r e (per n u e s t r a s y o m 
s a n g r e hiUipana, que t enemos á orgu-
Dio deeip que es n u e s t r a macice la 
é p i e a n a c x r a d e q u i e n p u l o af inraati 
e a m t c r d e l " D o s iJe M a y o " efe ad 

g i g a n t e gi1 o r i a 

no ca'be t'J r a y o f e c u n d o 
n i e n los á m í b i t e s d e l mtundo, 
n i e l l i b r o d e l a l ü í t o d i a . 

Y E s p a ñ a , que t r a j o á es-tas tieftd 
i d t e s o r o invalopab'le d e l a civ.ilización 
.ciri'.-.t'.ijua., v e i á que e l c o r a z ó n UTO-
g u a y o a g r a d e e ido l a t e á c o m p á s con 
• e d - c o r a z ó n e s p a ñ d 1 . , y q u e s i pudieroo 
r o m p e r s e , ipor l e y e s s o - e i o l ó g i c a s inelfl-
dJl'bles, l o s v íncu' l .os p o ' l í K e o s de la san­
gre , d e tnadiicicines, que son OTOstro 
.orgul lo y que ha n a n i m a d o , para no 
ex.tr.n'guii'rse n u n c a , e l fuego d 'e«» 
a m e r q u e v i v e e n t a n t o s eorazows y 
•qne n o m o f r i t ú j amalás. 

O f r e z c o e t t e piroyeeto á j a ccflisiik-
r o e ¡km deil C u e p p o L e g i s l a t i v o , y si a 
q u i s i e r a h a c e r l o s u y o y aprobado , m T 

s e n t i r í a fe l i z p o r h a b e r .coutribuMo i 
iqnne se .Heve á e a b o u n aeto de justo-

I 

L o s i n g l e s e s y l o s belgas, 

g r a n d e s m a e s t r o s e n b e b e r cer­

v e z a , h a n c o n c e d i d o e n s u s e f r 

p o s i c i o n e s e l p r i m e r p r e m i o á 

l a d e L A T K O F I C A L . 

O 

t o d o s 

L i m p i a e l c ú t i s , s i n d a ­

ñ a r l o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 

q u i t a l o s b a r r o s y l a s 

( f r f ^ O r o n c ^ i a s ' y Y U e ^ Y C c 1 i C l ^ s 
^ v b ^ v i v i f i c a n t e y s a l u d a b l e , 
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Í J U U U . V D B L A OLAKLIHA.—JGdlClOI He la mañana.—nofnbre 24 de 1906. 

[a rsimcía flei seior Gais 
I T a renuncia del Presidente del Ban-
• Español de la Isla de Cuba, fué 

Creseutada el lunes bastante rato des­
des de baberse terminado la sesión 
^(rlanieutaria que el Consejo celebra 

j/vc los nrimeros días de cada se-

m&£l ¿echo ocurrió del siguiente mo-
J0. pespués de terminada la sesión 
r cuando ya el Secretario del estable­

cimiento señor Cueto, se había retira­
do llevándose los libros de actas, el 
Consejero señor Rivero Peón, interro­
gó al señor Galbis acerca de la pro­
visión de 1» plaaa de Director que es­
taba Vacante desde la renuncia del 
^ñor Polledo. 

Lo que el señor Galbis contestó nos 
es desconocido, pero sí sabemos que 
la pregunta del señor Peón, provocó 
nn debate, que dio por resultado el 
nombramiento del señor Orellana, pa­
ra el cargo de Director que ya de-
aempeña. 

Persona bien informada de todo lo 
que en el Banco Español venía ocu­
rriendo, ñor, ha aseirurado. que ese 
nombramiento fué hecho á pesar de 
haber manifestado su oposición días 
gi,t s el señor Galbis. 

Sa'bíamos nosotros, de antemano, 
que desde que la casa Bridat, Mont'ros 
había suspendido pagos, las relacio­
nes entre el Consejo del Banco y su 
^residento, señor Galbis, eran tiran­
tes, por entender aquél que el verda­
dero responsable de cuanto al Ban-

le ocurrió con la citada casa había 
gífln ei Presidente, disgusto que le fué 
(aanlfesta'do el lunes al señor G.-ilbis 
por el scilor Romagosa. quién llegó 
á indicarle que quien debió haber di­
mitido á raí/ de los sucosos de la ca­
sa antes nombrada era él y no el se­
ñor Polledo. 

Las manifestaciones riel señor Ro-
magosa, y el silencio de los Conse­
jeros, determinaron en el señor Gal­
bis la resolución de que damos cuenta. 

Poco después tomaba posesión de su 
carpo el señor Orellana. haciendo lo 
propio más tarde del cargo de Pre­
sidente interino el -señor don Eudal-
do Romair';sa. á quien por Reglamen­
to corres-pon día dicho puesto. 

E l señor Vázquez Constantín ha 
presentado ayer al señor Gobernador 
Provisional de Cub-a, Mr. Magoon, la 
siguiente instancia: 
Honora'ble Gobernador Provisional de 

Cuba. 
Miguel Vázquez Constantín, mayor 

de edad, propietario y vecino de Cu­
ba "24, á usted dice: 

Io.—Que por eseritnra de prime­
ro de Agosto de 1905, los señores José 
María Gil vez, Ricardo del Monte y 
Miíruel Váz^nez Constantín, constitu­
yeron una Sociedad Anónima, denomi­
nada " E l Nuevo País", para la ex­
plotación del periódico de este nom­
bre, con el capital de $16,250, repre­
sentados por 65 acciones de $250 ca­
da una, que se suscribieron y libera­
ron en el acto, en la forma siguien­
te: José María Gálvez 12; Ricardo 
del Monte 20 y Miguel Vázquez Cons­
tantín- Stfc 

2o.—Al constituirse la Sociedad, se 
convino que mientras las acciones es­
tuviesen todas en poder de los tres 
otorgantes, éstos debían desempeñar, 
con completa independencia, los car­
gos de Presidente, Director y Admini :-
trador, correspondiendo al que expo­
ne la gestión administrativa en todas 
sus partes. Todo lo cual consta en 
3a escritura que en copia simple acom­
paño, (arts. 3 48). 

3°.—^Constituida la sociedad de que 
se hace mención, dió principio á sus 
operaciones el primero de Julio de 
1905, v funcionó con toda regulari­
dad hasta el 11 de Julio de 1006. 

4°.—El señor José María Gálvez, fa­
lleció el día 13 de Mayo de 1906.̂  y 
el señor Ricardo del Monte, atribuyén­
dose el carácter de Presidente convo­
có para una Junta General á los in­
teresados en la Empresa, para el día 
11 de Julio de 1906, á las tres de la 
tarde, en el domicilio de la Socie­
dad. 

5°.—El citado día concurrí a la 
Junta convocada, y cuando entré en 
el loeal se me hizo saber, que por 
acuerdo tenido el día anterior entre 
€l señor del Monte y la sucesión de 
Gálvez. habían determinado apoderar­
se del haber social del recurrente, por 
lo que no tenía derecho á intervenir 
en nada de lo que se relacionara con 
la Empresa; á mis protestas, 1* Po­
licía que tenían apostada en la casa 
ane detuvo y condujo, á la Jefatura 
^e la Secreta primero, y después al 
Juzgado de Guardia. Mientras esto 
acontecía, otros policías lanzaron del 
local de la Administración á los em­
pleados que tenía en ella, y consintie­
ron ó ayudaron á los que usurpaban 
niis derechos que se posesionaran en 
d acto de todo lo que había en dicha 
dependencia. 
% 6°.—En tal estado, se pidió amparo 
indicial, protestando de cuantos atro­
pellos se cometían contra la persona y 
bienes del recurrente; pero todo fué 
inútil, debido á que los actores del 
atropello, contaban con altas influen­
cias en todos los ramos de la admi­
nistración. 

" V - E l periódico hizo, contra la vo­
luntad del dicente, una campaña po­
ética exagerada en favor del señor 
Estrada Palma. 

En tal virtud, y teniendo en cuenta 
^ne no fué posible que el recurrente 
obtuviora la posesión judicial de la 
Administración que solicitó ante el 
Jnzí?4do del Este, y que toda demora 

indica gravemente los intereses de 
^ue se trata, 

A. usted recurro, para que conside-
rando los hechos relatados, y que fui 
És^bernativamente despojado de mi 

•op/'.'dad, ord ene qio vuelvan is cu­

s-as al ser y estado que tenían el día 
11 de Julio del presente año, por ser 
de justicia que pido. 

Habana, 22 de Octubre de 1906. 
M. Vázquez Constantín. 

^ E S I O ^ M C ^ I C I P A L 
De ayer 23 

Presidió el Alcalde, señor Cárde­
nas. 

Se aprobó e>l acta de la sesión ante­
rior. 

E l Alcalde dedicó después un dis­
curso á la prensa. 

Laméntase de los ataques, á su jui­
cio injustos, que viene dedicando la 
prensa al Ayuntamiento desde que ce­
só el Gobierno de Estrada Palma, ata-
q-uies que, •.^gún su propiia declaración, 
no le hacen á éi mella de ninguna 
clase, pero de los cuales cree que de­
be protestarse por la honorabilidad 
de la Corporación, elevándose la pro­
testa á la altura del agravio. 

Cree el Alcalde «me el Cabildo debe 
diafanizar su conducta, para que si 
ha djIiri piM) lo expulsen del Con­
sistorio; pero cree también que los 
ataques de la prensa son perseguibles 
de oficio para (pie sobre ella caiga el 
anatema de la calumnia y el despres-
i - i ) . y cstimia q i i ¿ 'la Corporación 
no debe querellarse contra los direc­
tores de periódicos, porque éstos elu­
den su responsabilidad buscando algu­
na persona que se haga responsable 
del escrito. 

Opina que el Consistorio debe pedir­
le al Gobernador Provisional que or­
dene una amplia investigación en el 
Municipio para depurar los cargos que 
se le hacen y que si no resulta con­
tra ellos el tanto de culpa que se les 
•atribuye, exija á los periódicos la in­
mediata i^'íitieiackm de »u« ataques 
á fin de que resplandezca diáfanamen­
te la conducta de los Concejales y 
(•Hiua sobre la prensa el más abomina­
ble de los baldones como encubrido­
ra de pasiones malsanas. 

E l señor Mendoza, sobre quien di­
rectamente pesan los cargos formula­
dos por algui/os periódicos en el asain-
to de la Compañía de teléfonos, se 
desató en calificativos imjuriosos pa­
ra los periodistas y la prensa en ge­
neral. 

E l señor Freixas se lamentó de los 
ataques que se vienen dirigiendo al 
Cabildo y se adhirió á la proposición 
del Alcalde, la cual fué aprobada por 
los Concejales. 

Se acordó la demolición del Mer­
cado de Cristina, la cual se llevará 
á ê bo á la mayor brevedad. 

Una Comisión especial de conceja­
les se ^ encargará de inspeccionar los 
trabajos de demolición de dicho mer­
cado. 

Se acordó enviarle una laudatoria 
comunicación al Secretario de la Se­
gunda Tenencia de Alcaldía, señor 
Báez, expresándole el sentimiento de 
la Corporación por las desgracias de 
familia que le ocasionó el ciclón del 
miércoles último. 

También se acordó socorrer al se­
ñor Báez con la cantidad de 200 pe­
sos y reparar en la casa de su pro­
piedad los desperfectos que en ella 
causó el huracán. 

Por votación secreta fueron nom­
brados los concejales don Julio Blan­
co Herrera para cubrir las vacantes 
de Vocal de la comisión de la Deu­
da; Emilio Bacardí y Francisco He­
rrera para la de Aguas, y R. Forna-
guera para la de Amillaramiento. 

Se atími-bió la fianza de 20.000 pe­
sos prestada por la Compañía de Fian­
za para garantir las gestiones de don 
Ramón Gutiérrez en su cargo de Te­
sorero Municipal. 

Pasó á la Comisión de Hacienda la 
liquidación practicada de los gastos 
que ocasionó la creación y sosteni­
miento del Batallón de Milicias Ur­
banas de la Habana. 

De dicha liquidación resulta haber­
se invertido 32,000 pesos del crédito 
de 50.000 pesos concedido para ese 
objeto. 

Se acordó imponer fuertes multas á 
los dueños de vehículos que infrinjan 
las ordenanzas municipales y el regla­
mento de carruajes. 

Se dispuso que una comisión de Con­
cejales médicos gire una visita de ins­
pección al Asilo ' ' L a Misericordia", 
é informen del estado del mismo á la 
OcTpo'racián. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis y cuarto de la tarde. 

" C O M P L A C I D O -
?eñor Director del DIARIO D E L A 

MARINA. 
Muy señor mío y de m i más alta 

considérate ión: 
Ruego á usted ordene la publica­

ción del artículo que siffue, en las co-
hrmnas de! periódico d* sn merecida 
é ilustrada direccMÓn. 

Por los fueros de la justicia 
Los mesilleros del imercado de Ta­

cón no feien sa.'en de un susto para en­
trar en otro mayor, y muy parfccular-
mente los que «e dedican á -la venta de 
pescado fresco. No 'ha .mucho que la 
Junta de Sanidad por conducto del 
Inspector Méddco de loa Mercados, les 
prohibía ba venta de almejas, fun-
cHndose en que por un -articulo do las 
Ordenanzas San Mari as—creo que el 
386--se prohibe la venta de las ostras 
.durante deteiirainada época del «no. 
v estimando la BiwnJüiotW*» Junta o 
e? mencionado Inspector «médico que 
ostra era todo marisco de cotteha. 
M is tarde por el mismo conducto se 
.íes prohibió la venta del camarón qu^ 
no fuera precisamente vivo, no igno­
rando nadie que l i camarón de mar 
no vive fuera de M elemento mas de 
tre^ segundas. E-stos sustos pasados,! 
porgue ya se vei^en adbos artículos | 

sustanciosos. Pero para que sea ver­
dad e! dicho de que tra« un mal tiem­
po viene otro peor, hé aquí que ahora 
reciben los mencionados industriales 
el siguiente papalote: 

República de Cuba.—Avuntamiento 
de la Habana.—Habana. 16 de Oc­
tubre de 1906.—NVgoeiado de Obras 
Publicas Mimicipa.les.—Señor Inspec­
tor del Mercado de Tacón.—El De­
parta mentó de Sanidad en comunica­
ción de 6 de Julio último manifies­
ta lo siguiente: ' ' E n reciente inspec-
''ción sanitaria efectuada en el Mer-
''cado de Ta^ón, se ha comprobado 
"que la mesilla de pesca-do marcada 
"con el número . . . necesita tener el 
"mosto-ador de mármol blanco y pu-
"limentado y pintura al óleo en gene-
"rnl. Lo que tengo el honor de comu-
"nicar á usted para su conocimiento 

y -á fin de que se digne disponer que 
"por esa Alcaldía á su merecido car-
"go. se den las órdenes opotunas para 
"que se proceda á la. realización de las 
"obras ordenadas en la expresada 
"mesilla, de conformidad con lo pres-
"crito en el articula 364 inciso 4 y 6 
"de las Ordenanzas Saaitarias vi-
" gentes". 

E n su consecuencia el señor Alcal­
de ha resuelto de conformidad con lo 
informado por e! Negociado de Obras 
Públicas Municipales y propuesta de 
esta Secretaría General que respec­
tivamente dice así: 

" E s de notificarse al industrial de 
"esta mesilla por conducto del Ins-
"pecter de dietho Mercado; proceda 
" á !a realización de las obras orde­
n a d a s por el Departamento de Sani-
"dad en fia citada mesilla". "Confor-
"me significándole que las exigencias 
"sanitarias son de su cargo por con-
"secuencia de la industria que ejerce 
"en la mencionada mesilla arrenda­
da". 

Lo que de su orden comunico á us­
ted para que se sirva llevar á cabo la 
notificación de lo dispuesto y dar cuen 
ta con la resiulta. De usted atentamen­
te— Ddo. Pablo G. de la Maza.—Se­
cretario General. i 

Tal es la comunicación por esos in-
dustiriales recibida, copiada literal­
mente, pero que en buen castellano 
significa: industrial hazte cargo de 
ese papalote y ejecuta en seguida lo 
que se te ordena. (Habrá visto el lec-
ter ipio algo más injusto que eso? 

E ! Ayuntamiento es el propietario 
del Mercado y el llamado según la 
lógica y la más elemental justicia á 
llerar á cabo las mencioniadas obras, 
como pasa con los demás ipropietarios 
en ¡la República, como nadie que no 
sea el Ayuntamiento ignora. Pero lo 
que tiene miga es que nuestro Ayun­
tamiento pretenda que los infelices 
indu.striaies carguen con ese mochue­
lo, existiendo como existe un acuer­
do del cabildo anterior qu^ expresa 
que todas las obras de reparación que 
hayan de 'llevarse á caibo en las me­
sillas y casillas del Mercado de Tai/ón 
correrán por cuenta del Ayuntamien­
to en su calidad de propietario de di­
cho mercado. /.Conocen este acuerdo 
los actuales mimícipes. ó es que creen 
que no necesitan conocerlo? 

E s de necesidad, pues, que M86 
aguas vayan por su cauce natural, 
porque otra cosa no sería sino una ar­
bitrariedad y un mojicón á la equi­
dad. Si esas obras 'hay que llevarlas á 
cabo que se bagan por cuenta del 
Ayuntamiento que buena renta le da 
esa pmpiedad y que tan abandonada 
tiene. 

Ahora, en lo que respecta á la or­
den de la Junta de Sanidad de que 
los mostradores han de ser de mármol 
blanco ó gris, merece párrafo aparte. 
Sería muy fácil demostrar á la Junta 
de Sanidad, que el pescado sobre 
mostradores de mármol entra pronto 
en descomposición, y la prueba expe­
rimental puede hacerse colocando tres 
pescados uno en un pedazo de ainc, 
otro en un pedazo de mármol y el ter­
cero en una tabla bien cepillada y pu­
limentada, y que dichos pescados es­
tén ien igual itemperatura. A las dos 
horas de estar colocados de la mane­
ra dicha, vuélvanse del otro lado y 
se verá que el más fresco es e'l coloca­
do sobre el pedazo de (madera y que 
los otros dos están con una capa blan­
quísima que es el primer signo de la 
descomposición en el pescado. Há­
gase la prueba y se verá que lo dicho 
es el resultado de la observación y no 
una teoría interesada. 

Con todo lo dicho queda patentizado 
que el asunto es de importancia y que 
reclama que las altas autoridades de 
la República se fijen en esta anomalía 
y en estas disposiciones no inspiradas 
en verdaderas iuecesidades pública» 
sino con el o»bj©to «de demostrar que 
se 'hace algo. 

C\Iueiho miás puedo decir, pero creo 
que con lo expuesto basta para de­
mostrar que lo que se propone el 
Ayirntamiento con los industriales que 
expenden pescado en el Mercado d* 
Tacón, no puede ni debe prosperar. 

L e da las más expresivas gracias, 
señor Direet<»r. su affmo. s. «. q. b. 

pomancia de los efectos producidos 
•por el meteoro á que me redero. 

En «geneal todo el Término sufrió; 
pero los barrios de Puerta de la Güira, 
Cañas y Rural, fueron los más etatí* 
gados—en el primero de estos, y en las 
fincas "Justiniani", "San Lorenzo", 
"Maniqueta". "San Rafael". "Cor­
dero", "Saraiso", "Pozo". Rosario, 
"San Antonio", " L a Isabela", "San 
Pedro," " L a Purísima", "San Juan", 
"Macips", "Los López", "Buenaven­
tura", "San Juan de los Remedios", 
"Linares", "Retiro" y "Descanso", 
fueron completamente destruidas por 
el vienlio cuarenta y seis casas de ta­
bacos y en el poblado seis, cuyos "ha­
bitantes corrieron serio peligro, por­
que las abandonaron en los momentos 
de ser destrozadas. 

Como de lleno nos atravesó el vór­
tice y el viento en los momentos dé 
más furia, nos castigó en dos direccio­
nes completamente opuestas, los ár­
boles, cuyas bases ya humedecidas por 
continuas aguas anltteriores, vinieron 
al suelo en calamitosa cantidad, sobre 
todo los más corpulentos y espléndi­
dos, las palmas, cuya resistencia e« 
vs-rdaderamente notable por la dispo-
sicirn d-i sus raíces, cayeron en todo el 
terreno por centenares, y árboles fru­
tales, aligarrobos y ceibas seculares, ca­
yeron muchas, produciendo asombro 
en los campesinos, por la rareza de 
este accidenlte en casos parecidos. 

E n Mangas y Cayajos, asiento de 
importantísimos .semillerios de tabaco, 
enyas posturas estabaii de siembra en 
su mayoría, ofreciendo á sus dueños 
balagüeños beneficios, se perdieron en 
sn totalidad, y si aiguno se salvó por 
su pequeñez y ser quebrado el terreno 
en que se encontraban, sufrieron tan­
to, que su rendimienito no llegará al 
10 por 100 de lo que debieron produ­
cir. 

E n Puerta de la Güira que había ya 
bastante tabaco sembrado y preso, 
Cro <piedó una mata sin podrirse. 

E n fin, el desastre para la agricul­
tura, y principa ¡mien te para la cose­
cha de tabaco, ha sido impoiltantísi-
ni;> por el atraso que sufre y por los 
gastos crecidísimos que imprescindi­
blemente hay que hacer en la recons­
trucción de las casas de tabaco, sin 
1. s euales es materiialmente imposible 
obtener cosecha de la aromática sola-
riacea cuya escasez y actual "valor, im­
pone la necesidad de cosecharla á to­
do Iranee, no sólo para salvar de la 
rnina á nuestros sufridos campesinos, 
sino para evitar enormes perjuicios á 
nuestra industria tabacalera, que ca­
ree era de hoja para sostener su ne­
gocio y crédito en el extranjero, donde 
tanta competencia sC'Stiene y vence, 
por el esquisüll'o gusto y aroma de su 
materia prima. 

Oportuno sería que el Gobierno Pro­
visional ordenara que las calzadas de 
Puerta de la Güira, la de Pijirigua, y 
demás concedidas al Término, se Co­
men/asen á construir sin demora, ya 
(pie se conciédieron por los Cuerpos 
Colegisladores como auxilio en pasa­
da catástrofe, y cuyo importe se de­
positó para su inversión inmediata y 

s. m. Herminio Navarro. 

D E P R O V I N C I A S 
F I N A R D E L RIO 

De Artemisa 
Octubre 24 de 1906. 

Daños ocasionados por el ciclón.—Ur­
gen carreteras ya decretadas. 
Nada dije hasta ahora de los da­

ños ocasionados por el tremendo ci­
clón que azotó á este Término el 17 
porque opino que éstos deben re­
ferirse siempre con verdadera exacti­
tud y para ello la inspección ocular es 
la que mejores datos facilita, 

l'na excursión por los barrios más 
castliradas, me permite informar á 
los lectores del DIAK1.0 sobre la ku-

D I S P E P S I A , 

G A S T R A L G I A , 

V O M I T O S , 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A . 

D I A R R E A , 

en niños y adultos, estreñi­
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace­
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en­
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe­
dad, con el 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 

Marca "STOMALIX, , 
S e r r a n o , 3 0 , F a r m a c i a 

MADRID 
T principales «leí mundo. 

Oryftalto* priHelpalca: Droguerías de Sa-
rrá y de Johson.—Representante general: 
J. Rafeas, Teniente Rey 12, Habana. 

Planchas, papel, cartulinas y efec­
tos fotográficos á precios nunca vistos. 

O T E R O Y COLOMINAS 

que por causa cuya pobreza vale más 
silenciar para obedecer a Don Quijorte 
en su sentencia scxbre 4o mejor es 
no meneallo, ha de produeir á e^íos 
wcinos ¡L'ran beneficio con el empleo 
de brazos, sin perjuicio al Te5»oro Xa-
eional porque la cantidad que se ha 
de invertir está ya acordada y sepa­
rada del Presupuesto. 

E l Corresponsal. 

D E ISLAJDE PIXOS 
Nueva Gerona, Octubre 19 de 1906. 

Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA, 

Habana, 
Muy señor -mío: 

Cumpliendo acuerdo de la "Comi­
sión de Festejos nombrada para eoten. 
der en los cr^ani/ados para obsequiar 
al señor Oficial y los soldados del Ejér­
cito Americano, destacados en esta 
isla, me complazco en aecmpañarle un 
ejemplar de la invitación que á ese ob­
jeto se hace á los vecinos de este Tér­
mino Municipal, como lo haré en su 
oportunidad eon el programa ds las 
fiestas, por si tiene á bien publicar 
una y otro en el periódico de su dig­
na dirección. 

Anticipándole las graeias por la de-
ferenciia que con ello dispensará á la 
Comisión, se reitera su servidor 

Q. B. S. M., 
José Alonso Rodríguez. 

Secretario. 
A L P U E B L O D E I S L A D E PINOS 

Queriendo los vecinos de este Ter­
mino Municipal hacer una Demostra­
ción Publica hacia el Gobierno de los 
Estados Unidos de América, tanto por 
el levantado espíritu 'de justicia con 
que ha Resuelto Intervenir para po­
ner término á la contienda suscitada 
entre los habitantes de la República; 
cuanto por la actitud asumida por su 
representante el Honorable Secreta­
rio de la Guerra, William H Taft, en 
lo quese refiere á lo« Asuntos de esta 
Isla, en la resolución de fecha 11 de 
Octubre, han resuelto hacer púb1ica 
manifestación de agradecimiento ob­
sequiando aü oficial y soldados de In­
fantería de Marina de los Estados 
Unidos de América, destinados á osla 
Isla y á ese objeto, esta Comisión hace 
un llamamiento á todos los habitantes 
de la misma sin distinción de matiz 
político que simpaticen con las can­
sas que esta demostración de afecto y 
simpatía significan, á tomar parte en 
los festejos que á ese efecto se acorda­
rán. 

Se invita csj^cralmente á los extran-
jenos que quieran unirse á los cuba­
nos haciendo causa, común con los 
sentimientos que este acto informan. 

Nueva Gerona, Odbubre 16 de 1906 
L a Comisión. 

EL cfCLON 
E l Observador del Servicio Clima­

tológico v de Cosechas en Xueva Ge-

UN R E G A L O 
Á TODAS LAS MADRES 

¿ Queréis ver cómo vnpslro bebé se desa­
rrolla regnlarmeiitp, y CÓBM su semblante 
adquiere la frescura que lanto buscáis, y su 
carácter la alegría que es vuestro encanlol 
¿ Queréis verle comer con gusto y hasta con 
ansia? 

¿ Se encuentra el niño en pleno crecimienlo 
y, por consiguiente, pálido y debilitado? V 
vosotras, jóvenes madre?, que por tantos 
motivos debéis de estar íatigadas, ¿ os encon­
tráis anémicas ? 

Ensayad la Tisforina. 

3 

La Tisphorine es una harina alimenticia de 
creación reciente, y reúne las cualidades de 
fosfatada, láctea, reconstituyente. Está pre­
parada conforme á los procediraiontos mas 
perfeccionados, y en armonía con los últimos 
descubrimientos de la ciencia. Ks de «If^es-
lién fcHiíiua y de mi «abor dcliHoíw», 
lo cual hace que' la tomen con gusto hasta 
los niños más rebeldes, y que sea tolerada 
por los estómagos más delicados. Con ella 
se preparan deliciosas sopas v papillas. 

NOTA. - Basta escribir al Sr t . l*o»so. 
Apartado ' i H H , l lábana, para recibir á 
tllulo de obsequio y franco de porte 
por el correo, una precfoíta eajita muestra 
ie Tisforina. con la cantidad guttelente 
para preparar de 41 á 5 papillas para 
un bebé. 

Depósito general : Casa FRERE, 19, rué 
Jacob, Paris. 

Km la HafcaMi—Drocuerfas de Viuda d« Sarri é hijo.—Manuel Jonhson.—Antonio Colomer. 

roña (isla de Pinos) dice á la Secreta­
ría de Agricultura i 

Al amanecer del día 17 se advirtió 
aquí la proximidad de un ciclón, con 
fuiertes aguaceros «acompañados de 
viento del S E . , cuya fuerza fué au­
mentando á medida que avanzaba el 
día, disminuyendo la intensidad ae la 
lluvia, rolando luego •ai S„ y llamán­
dose al SW á las 31 ó p.m. Este cambio 
se verificó bruscamente, adquiriendo 
el viento la fuerza de huracán, que 
arrancaba los árboles de todos tama­
ños, así como los caballetes de las ca­
sas de guano que hay al W. de esta 
Ciudad. A las 5 p. m. terminó la obra 
destructora del huracán, que no (3 jó 
ni un árbol en pié, ha'biendo derriba­
do muchas casas de guano, certas y 
todos los platanales. 

E n el casco de la población no ha 
ocurrido novedad; pero han sido de 
consideración las pérdidas de anima­
les, que han matado la caída de árbo­
les y techos de las casas". 

A las 9 p. m. empezó á amainar el, 
viento. Xo se tienen noticias de que 
hayan ocurrido desgracias persona­
les". 

LA CASA M I POBRE 
Familias desamparad ai , 

E s knposi'hle que nuestra Iníítítn-' 
eiión pufeda hoy liaioer frente á tk granj 
¡miiseria que lagovia á las familias1 
labres de esta capitial. 

Diaria-raente ^acuden á miestra oíici-
U'a .imrch'as onujei-es, m t g t á a a de bíjoal 
y sin .aiwpaTO, 'á implorar nuestr-os u n * 
xiilios; y mos «TOBOaa obliga dos á 
garles k « «ceorres .míás Ú e ^ e f g m a t i & i 
per earecer de fSíctaSas. 

Gtoploc asa vez anúm á Ua almas 
geni-irosas qtis -nes pr.-.-te-a s u vaii(.- >: 
cencurso, á fin de^onjtigar el haoita» 
de eses -pdbrcs seres mdtifeos'os, vfcfJ 
timas -ecnst aertes de t :?das ¿as gran d 13 
á e é g v t / m k que «Hig-n á mostró pal . 

E n Ha'baina 58 de cicho á cjóeac dte ia 
mañuty 83 ha'.Oa abiei la la a é o k l i a ¡la 
nuestra Asnciaeión. 

Dr. M. Delfín 

PARTIDOS POLÍTICOS 
PARTIDO L I B E R A L 

Comité del Barrio de Guadalupe 
De orden del señor Presidente y por. 

acuerdo de la junta celebrada e:t 1(3 
del eorrienle. cito á todos los afilia-, 
dos á este Comité, para que concu­
rran el próximo miércoles, día 24, áJ 
las ocho de la nocíhe, á la casa calla 
de San Nicolás número 142, para pro­
ceder á la elección de los cuatro De­
legados y todos los cargos de la Direc--
tiva del mismo; estando abierta la 
urna para recibir los votos, dos ho­
ras, ó sea de 8 á 10. 

Lo q>ue se avisa por este medio, pa­
ra conocimiento de todos los afiliados. 

Habana, Octubre 22 de 1906. 
S. Escoto Carrión. 

Secretario P. S. R. 

U N B U E N 
Pentífriro garantiza la buena con­
servación de la dentadura* 

U s e s e 
P o l v o d e n t í f r i c o 

d e l D r . T a b o a d e l , 
Analizado y aprobado por com-

potentes autoridades científicas 

El íx i r Dentífrico 
DEL MISMO AUTOR. 

Delicioso enjuagatorio de la boca. 
("ajas y francos de varios tama­

ños. 
En todas las Droguerías, perfu­

merías y Boticas de la Isla. 
0000 28-170c 

E L M E J O R V I N O D I G E S T I V O 
E S E L 

VINO DE PAPAYINA 
de G a n d u l . 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

Abogado 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio Acular 45 

O 

NENCIA 
¿ > s t a / a ó r / c e t j s / y u e p o n i o n t o c u p o n e s e n s u s 

c e j e t i i i a s . 

T a l e s y G o m p . 

C a l i a n o , 9 8 . 

tí* 
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MI TIERRAJE ESPAM 
NOTAS DE VIAJE 

I I 
Cornña 2 .de Octubre. 

La Real Academia Gallega 
lA haberse anticipado •algunas ho­

ras en su viaje que — ha sido en 
extriemo rápddo^—el "Alf'on.so X I I I " 
me hubiera cabido la satisfacción 
de ser testigo presencial del ac­
to solemne de la inauguración de 
la ''Real Academia Gallega," crea­
da en esta ciudad por indicación y 
apoyo materi'al de mi querido ami'go y 
compañero de redacción don Manuel 
Curros Enrique/, con el entusiasta au­
xilio d'e otros gallegos residen'tes en 
Cu'ba. Llegué tarde tpara presenciar 
e*! acto, pero no para recoger el eco 
caluroso de las manifestaciones hechas 
y de los aplausos tributados á inicia­
dores y cooperadores de esa hermosa 
obra, v trasmitirlo luego á nuestro 
DIARIO. 

¡Efectuóse el acto solemne de la 
inauguración de la "Real Academiia 
•Gallega"—así denominadla por decre-
ito del Gobierno, que reconoce 'ofícia'I-
¡mente la nueva •Corporación y la desig. 
na con es título—en la noche del do­
mingo 30 de Septiembre y cri los salo­
nes de fiestas de la "Reunión de Ar­
tesanos"; y !k)'presidió el insigne lite, 
rato, historiador de Galicia, á quien 
conozco hace tantos años sin haber te­
nido aún la suerte de p.s;;reohar su 
mano, don Manuel Murguía. Nadie 
con más títul'os que él para ocupar ese 
puesto de honor y gloria y recoger '¡os 
B'plausos de los amantes de Galicia y 
,del hermoso idioma en que su nunca 
iibien llorada Rosalía tradujo en cán-
(tioos melodiosos los puros sentimien­
tos de su corazón, y en los que Aurelio 
lAguirre, Francisco Pardal, Manuel Cu­
rros Enríquez, Valentín Lamus Garva-
jal, y tantos otros cau'ttaron con estro 
(divino las igtoria® y il!os dolores de 
Cralicia. 

Dos ausencias se lamentaron en la 
fiesta: la de doña Emilia Pardo Ba-
zán, la ilustre gallega que sostiene con 
gallardía alta la frente, ceñida de in­
marcesibles lauros, y la de Manuel 
Curros Enríquez, el inspirado bardo 
de lira de oro. 

Doña Emilia, Presidenta honoraria 
¡de la Academia, no puede asistir á la 
fiesta por que se lo impide una indis-
¡posición, y a'sí lo dice en carta afecí.uo-
ea á Murguía, 'Con frases de cariño 
ardiente á Galicia y sus cosas. Cu­
rros, su iniciador, y los demás que en 
Cuba lo acompañaron en esa obra, en-
fvían un mensaje á la Oorporación, lle­
no de alientos generosos y 'de ideas 
nobles. 

Daré cuenta del acto, según me lo 
Ihan referido testigos presenciales, y 
como lo cuentan también " E l Noroes­
te" y "La Voz de Galicia", de esta 
localidad. 

Ocioso me parece decir que fué 
igrande el entiusiasmo que reinó. Lo 
contrariV) hubiera sido dudar de los 
senitlmientos patrióticos y regionales 
de cuantos cooperaron á la obra. 
Aparte del numeroso público que acu­
dió al tacto, hallá'banse en él los acadé­
micos de número pertenecientes á la 
Coruña don Manue! ^lurguía, Presi-
de'Ute; seriar Carré. iSecretario; señor 
Sánchez Anido, Alcalde Municipal; 
iPresidente de la Diputación Provin­
cial ; Director del Instituto; Presiden-
rte del "Circo de Artesanos",Abad de 
Da'Colegiata; Golpe, (don Salvador); 
Marqués de San Martín ; Luigris; Bar-
net; Martínez Sala zar; Bmcos; Vicu­
ña; Laiglesia; Salinas, etc. 

Inició la sesión el seiiior Murguía. 
concediendo la palabra al Secretario 
señor Carré, para que leyese el decre­
to del Gobierno Supremo por el que se 
reconoce loticialmente á la nueva Cor­
poración y se la designa con el título 
¡de "Real Academia Gallega". Luego 
se lee la carta de doña Emilia Pardo 
de Bazán excusando su ausencia; carta 
•que. como dice " E l INoroeste", es, 
como todo ciianltio escribe la ilustre 
autora de "'Los Pazos de Ulloa" y 
''San Franeistí» de Asís", admira'b'le 

de estilo y finura. Hay en ella un sa­
ludo para la naciente Corporación, 
frases de aliento para la -obra que em­
prende y una gran tristeza por las cau­
sas que la privan de concurrir al acto. 

Oomo la voz del señor Murguía, un 
tiempo vigorosa, as ya, por desgracia, 
débil para dar la expresión que el iúis. 
tre autor de la "Historia de Galicia" 
pone en los !trazos de su pluma, encar­
góse de leer su discurso e/1 señor Ba-
•nst. Bien dice " E l Nbroeste" á pro­
pósito de su discurso: 

"Don Manuel Murguía es una de 
las pocas personas para la admiración 
de las que no ha puesto mi alma lí­
mites. Ha sido tantas reces mi maes­
tro este hombre, que le reverencio ect-
mo á un padre. Su discurso de ayer, 
breve y galano, me encantó. E'I- invier­
no de la vida ha cubierto de nieve la 
cabeza de don Manuel: pero su alma 
sigue en primavera. Flores de inten-
s s perfumes eran sus acentos: flores, 
que caían, sobre nuc;l res corazones, 
aromándolos. Habla, en su discurso, 
de %a historia de Galicia, "esa his­
toria censerva da cerno en un taber­
náculo, en 'el alma de nuestros campe­
sinos." Recuerda á los Greem de Ale­
mania, y lamenta que alguien, aquí, 
entre nosotros, no emprenda una obra 
semejante ,á la de estos hermanos. La 
cosecha había de ser grande y fe­
cunda. 

"Llama luego, .con frase bella, rico 
y amable panal al idioma gallego. Con 
frase más hermosa todavía, dice que 
el agua viva del posado, fecumla el 
presente. Y esto lo dice apropósito de 
que debemos de inltéresarnoa en no 
dejar que nuestra lengua muera, pires 
el idioma de cada pueblo es el carác­
ter más puro de cada nacional id a L " 

Recojamos de La Voz de Galicia al­
gunos piáinrafos de ese hermoso 'dis­
curso : 
"Nueva es la Academia—dice—cosa 

naedente, de la cual el país gallego 
tiene derecho á esperar que á su am­
paro florezca cuanto es nuestro y nos 
perteneice en el dominio de la inteli­
gencia, esto es. lengua, poesía, historia 
arte, cuanto se relaciona con nuestro 
pasado, curnto conRtituye nuestro pre­
sente, cuanto tiene el deber de prepa­
rar el porvenir de este pueblo comba­
tido por los destinos 'conitrarios, 

" E l pasado —añade —derrochó en 
díais .amargos y .como verdadero hijo 
pródigo,la fortuna de la patria. Nece-
Krrrio se hace por 'lo mismo, que reco­
giendo con mano piad osa 'los reatos 
de nuestra vida tradicional, guardán­
dolos eemo santa •re'liquiia, levantemos 
sobre ellos e!l edificio de lia regenera­
ción que se 'inicia y esperan que lle­
vemos á cabo cuantos, lejos de la 
tierra nartal, mo saben apartar de eíla 
ni su m'emoinia ni las ansias inmorta­
les de verla próspera y feliz. 

" . . . N o se borra fácilmente en les 
laibios que la mamaron, la lengqa que 
habló eiste pueblo duranrte más de diez 
siglos; que es la que hablan y entien­
den cerca de tres millones de galle­
gos, diez y ocho imiNones de habitan­
tes .en Portogñ'l y sus dominios, doce 
en el Brasil. Xo puede perecer un 
lenguaje Hjfae tiene una literatura glo-
riosa y nombires ¿pe son orgullo de la 
inteligencia liumana. Por eso y para 
recoger etn Galicia sn verdadero léxn-
eo, d'ará conocer sir grn'nrática. y afir­
mar su existencia, se fundó esta Aca­
demia. Porque ei! idioma de cada pue­
blo es eíl •característico miás puro y 
mías poderoso de la nacionalidad. 
Gentes que ha'blan la 'lengua qrre no 
les es propia, son un pueblo que no 
se pertenece. 

" E l a.gua viva deíl pasado fecunda 
el presen'te. Si paira ello es preciso pe­
netrar en ibas eirtrañas de lo que ape­
nas dejó rastro, penetremos para que 
nuestra labor sea fructífera. 

" . . . Y si los destinos contrarios 
quieren todavía herirnos, y dispersar 
á los que se presentan unidos, que 
sea al menos en a/queillas horas pro­
picias en que «in vanaglloria pero 
con satisfacción de un deber cumpli­
do, pueda decir la Academia: la obra 

Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
fiujos en 

4 8 H O R A S 
Muy eficáz en las enfermedades 

de la vejiga, Cistitis del cuello. Ca­
tarro de la vejiga, Hematuria./^">. 

Cada Cápsula lleva el nombre\5!ü/ 
PARfS. 8, me Vióleme, T en las princicales Farmacias. 

I V 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
hj A administrar la quinina sin repugnancia. 

' • AdoptadasportodoslosM¿dicos,enrazón 
desueficacia cowiv&JaqiLerax, Neura lg ias , 

Fiebres intermitentes y p a l ú d i c a s , Gotnl R e u m a -
Jismo,Lumbago,fat iga corporal ,fatludeenei'gia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Massolubles.nms fáciles de tomar que las pildo­
ras v grageas han puesto la quinina barata y al al­
cance de todo el mundo. Frascos de 10, 20,30,100, 
SCO y 1000 cápsulas. 

En PARIS, 8, me Vivienne y en todas las Farmacias. 
J 

J A R A B E 

D E 
de 

GRIMAULT Y C" 

R A B A N O 

Y O D A D O 

Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor­
bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
linfatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. 

8, rué Viüienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 

i 
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que habéis puesto en nneíftras maooa 
está gloriosamente terminada.. " 

Así liinailiza ê l discurso del señor 
Murgnía. Los aplausos fneron unáni­
mes y eiítusiástieos, euall merece el l i -
teraito qae encarna em su persona las 
miás grandes glorias literarias d-e la 
moderna Gallieia. 

M discurso del señor Murguía si-
ĝ ie 'la memoa-'ia de ilos trabajos pre-
iparatorio'S de la Real Academia Galle­
ga, (leída ipor el Seereario, señor Ca­
rré. Es, dice un periódico, consolado­
ra y afenitadora, y en ella, se aplaude 
cuanto se 'merecen á los gallegos de 
América. Y teaa un elogio á Vailentín 
Lamas Carvajal, el poeta diego, he-
eho por e\ v e ñ n r Lugrís. y una poesía 
del poeta enaltecida, vino el mensaje 
de los gaÜHegós de la Habana, que fir­
man Curros, Cbané, Secundino Ba­
ños, Barco. Plácido Lugrís, Pego, Abe­
la. Novo. García Mon, Bouza, Xan de 

Alvariz. López, Fonitela, Barros, Cer-
deira, Abe^a, Somoza, Candía, Vare-
la, García, Arrarfce y Abeleira y que 
es obra primorosa del señor don An­
gel Barros. 

Lee ese mensaje don Sa'lvador Gol­
pe. 4' Ea—dice La Voz de Galicia—un 
doeumento iutnre santísimo. Pluma 
inspirada y perita en 'achaques litera-
rica, puso en el todo el fervor que 
eiemten 'aquellos mMlares de paisanos 
nuestros .por -todo ilo que á esta tie­
rra toea". 

Expone el mensaje 'las ankelos que 
tócieron surgir la feMz idea, y la una-
uimtidad 'Con que irespondieron todos 
al Mamamiieníto inicia!; d.ice en loor 
del benemérito bijo de Galicia, José 
Fonten.la, cuánto mereee por haber 
pensado y Tlevado á feldz término su 
generoso objeto; exhortia á los acadé-
mieos, á las hnesteis initelectuales ga­
licianas á l'iidhar en pro de un lumino­
so 'porvenir: ofrece cerno lema de este 
obra el de "todo por y para la cultura 
de Gattcn»'^ 

"Precisa—dice —recoger nuestros 
cantos Populares, las dulces melodías 
de nuesttra. incom.parafcile música: los 
monumentos de carácter artístico, t vs-
t.igos mudéis de las pasadas edades y 
exponentes de .pretéritas civilizacio­
nes: remover los escombros de las 
agrestas minas, en las cuales se en-
cuentra'n .tesoros arqueológicos corno 
los descubiertos no ha mmebo en Por­
tugal. y por último, emminar los ar­
chivos antiguos que constituyen la 
fuente de la .paleografía y d3 todas 
las demás ciencias auxiliares de la 
Historia. 

Para conseguir todo esto; para evi­
tar la desaparición del idioma que 
prestara los elementos constitutivos 
del de Cervantes y de Cara-^ns. la 
lengua '.on cue se escribiera fen el si­
glo I X el "Poema hecho á la pérdida 
de España por la invasión de los sa­
rracenos": las "Cantigas de Gonzalo 
TTermí.euez" e(i el X I ; la "Crónica 
troya na" en el X I V : la "Crónica 
irienso" del clérigo Ruy Vázquez, en 
el X V : el "nobiliario" de Aponte en 
el X V I : las poesías de nuestros trova­
dores en la Edad Media y las creacio­
nes sublimes de Camino, Añón y Rosa­
lía Castro, en nuestro tiempo: para 
impedir que el arado sepulte bajo su 
reja ó pase brutalmente sobre los te­
soros arqueológicos que vtanto abun­
dan en nuestra región, especialmente 
e nsu zona meridional, tesoros que 
tanta luz están llamados á dar á la 
Ciencia y tanto esplendor á nuestros 
futuros museos provinciales: para con­
servar la prístina pureza de nuestros 
cantos populares; donde parece vi­
brar, á través de los tiempos, el es­
píritu indomable y amoroso de nues­
tros progenitores; para conseguir to­
do esto, se ha instituido la Academia 
Gallega. 

Tócaos ahora entrar libremente en 
eí ejercicio de vuestra altísima mi­
sión." 

Termina el mensaje con una calien­
te arenga á aquellos en quienes los 
iniciadores han depositado su con­
fianza. 

El mismo Sr. Golpe, que leyó ese 

mensaje, dió también lectura á unos 
versos de Pondal, que contiene estro­
fas como esta, que le dan un tinte 
á la poesía catalana Els segadors, que 
tanto ha dado que hablar: 

Gallegos, 'despertade, 
Baruda é forte xente; 
Vosa fouce añade 
Como agudo crecente 
Vosa fouce famosa, 
Vosa fouce robusta é fulxente. 
Diante de vos ondea 
A banda d'ouro ardente. 

Segade á vosa herdade. 
¡ Ay d ' aquel que non sea valente! 
Segade. gallegos, con forza, segade. 
Y con un discurso del Sr. Lago 

González, Secretario de cámara del 
Obispo de Lugo, titulado "Elogio de 
la lengua gallega", unos versos de 
Barcia Cabalero, en que clama el 
poeta, 

" E así veremos como en doce apreta 
nay é filia por sempre ensarilladas, 
viven xeitosa vida de venturas 
Galicia enxebre n'a fídalga España," 
un discurso de Sarralegui y una poe­
sía—hermosa la llaman todos los poe­
tas—de mi compañero y amigo queri­
dísimo Curros Enríquez tuvo fin el ac­
to; digo mal, el fin no fueron los ver­
sos de Curros Enríquez, que debieron 
de cerrarlo, sino el discurso del señor 
Sánchez Anido, Alcalde municipal de 
la Coruña. Y para dar cuenta de él, 
permítame " E l Hidalgo de Tor", que 
tan bonita reseña del acto hace en El 
Noroeste' que traiga á este lugar sus 
propias palabras. 

" E l Alcalde de la Coruña—dice— 
se levanta para dar fin al acto. Unos 
aplausos frenéticos demuestran cuan­
to quiere el pueblo de la Coruña al 
Sr. Sánchez Anido. "Acabamos de oir 
y de admirar trabajos de insignes l i ­
teratos, de literatos honra de Gali­
cia." Así dice el Sr. Sánchez Anido. 
Su discurso, de tonos levantados, lle­
no de corrección y de elegancia, me 
agrada sobremanera. El público está 
atento, esperando una ocasióu para 
aplaudir. Y cuando al final del párrafo 
primero hace una pansa el Sr. Sánchez 
Anido, los aplausos suenan otra vez, 
ardorosos y durante largo tiempo. 

Los ojos del Sr. Alcalde parecen mi­
rar adentro, al arca de las ideas. Sus 
bigotes, que van de la boca á los ojos, 
tienen estremecimientos febriles. La­
menta el Sr. Sánchez Anido la enfer­
medad de doña Emilia Pardo Bazán, 
elogia los talentos de la insigne escri­
tora y los de aquellas otras dos muje-
iVS, gloria de España y asombro «¡el 
mundo, '.{lie se llaman Rosalía de Cas­
tro y Concepción Arcual. Luego dice 
que España, al pronunciar los nombres 
de estas tres mujeres, recordará siem­
pre el nombre de Galicia." 

No pudiera tener más hermosa cú­
pula la magestuosa "Real Academia 
Gallega", erigida por el patriotismo 
y santo amor á la patria de los galle­
gos residentes en Cuba. 

Josá E. Triay. 

La apendicitis vencida 
Hay .tenemos una buena noticia que 

ccmuiniciar 'á les lectores. 
Vivíamos itodds aterrorizadcis coms-

•tantemiente ipor la aip'cn'dicitii'.s. 
En icmanlto sentiaimos um ligero do­

lor em e'l lado derecho del vientre, eo-
rriames á consultar 'con el médico, y 
si teníamos la dÍAsgracia de dirigirnos 
á iian Ci'ruija.no, en .seguida nos demos-
tralba lo •urgentie que era la aperación, 
perqué se trataba ma'da menos q̂ue de 
la .terrible apendicitis y no había 'lu­
gar y vaei1!aciones. 

Eotregados así nuestros ¡cuerpos âl 
escalpelo, no itardlaba el 'apéndiiee en 
ser extirpado... 'cuando die ello no ha­
bía .necesidad 'en la mayor parte de 
los casois. 

E L H E R P I C I D E N E W B R O 
R E M E D I O O R I G I N A L que m a t a e l G e r m e n de l a C a s p a . 

EL PELO SE VA! SE VAII SE FUE!! 

E l Herpicide lo Salva E l Eerpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Rerpicide 
la belleza, y permite n! cabello recobrar su lustre y abuiidHnti». Hesultado» pocos me­nos que maravillosos siguen al empleo del Herpicide. Ks utia loción exquisita para el cabelío, lo pone ligero y blando y lo priva «le todo exceso de grasa. No contiene grasa ni tinte, 

CURA LA OQMKZON DEL CUERO CABELLUDO En todas las Principales Farmacia*. 

Para ser linda una mujer 
debe tener el cabello hermoso. Los rizos tienen un encanto sutil, pues ha dicho el poeta, "que los bucles hechiceros de la mujer cautivan al hombre varonil." Los prosaicos cuan positivos microbios de la caspa ponen el cabello frágil, le quitan el lustre, y suce­sivamente sigue la caspa, la comezón del cuero cabelludo y la caida del cabello. EÍ Herpicide New bro destruye este enemigo de 

Aplicaciones en las barberías de primer orden.-Vda. de Jost Sarrii é Hijo, Manuel .Thonson. OhixporfcS y •V>, Agentes especial es 

A g r a d a b l e y p ü r 

E s t o m a c a l y s a i u . 

I í í IMITABLE EN Sü AROMA, 
O P T I M A E N S ü C L A S B . 

Ü L T R A - M P E R Í O R E N TODO. 
POR ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 

E N L A I S L A D E C U B A . 
Oficinas de l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 34 

T e l é f o n o N . 6137--Direcciói3 , t e l e g r á f i c a , K ü E V A H I E L a 

Pu'Mwa'ba oon .este motivo <im perió-
diico oio 'hace mmeh'O Hinia 'caricaitirra 
c i i T Í o s a . 

Aea'baiba á e ser 'operadlo mn pobre 
enifenno, -ai qme habían diagnostica do 
el peÓígrcoo nra'l, .pero reconeció el uné-
dLeo que tenía el lapéndiee perfeeta-
mente samo. 

—1 De .raa'n'era es qxve me h-am abier­
to HKledes en ca&fl p a r •na'da", dijo el 
pobre opera'do. 

—¿Cómo por mida?—neplieó eíl Oi-
rn.j'a'no... por 3.000 frámeos -que nos 
de'be uwfeed. 

La broma resn'lta en vendiad -dcima-
síadio SÍKfffte, a.imque se trate de nina 
caricaitiu'ra. 

Pero, hace ipoiea's semamas todavía, 
deelaró en lia Acaderma Fram'cesa <ivn 
hambre die ciencia Teeono-eida, que se 
notan en ¡los 'einijianos tendenoias muy 
mareadas ú operaT á muie'has personáis, 
cuya apenidiciitis rao está bien demos­
trada. 

Y el público no puede ULegar á com-
pren'der leomo ha pod'ildo diesairroUlarse 
tan . 'je repente y haeer ta'] número de 
víotimias esta .cintcrmedlaid., de 'la eual 
ni' y>e hiabiaba siquiera pocos años 
eitúáis. 

Les moertos 'de esta dolencia ha­
bí am ipa'-sado unía ^agonía dolorosa, 
que nadlie se 'resistía, «diejiándose todos 
operar. 

Y así siTbió icl número de operación 
nes iy hasta su bajo precio, adqui-
ínendo Jos práoticos uraa notia'ble habi-
IMad y destreza: bastaban 15 minutos 
para aibrir 'e'l vientre, extraer el 
apéndiiee y coser'lo todo idiespués. 

"\Tii";.in!tie días más tarde iel operadlo 
estaiha ya de ¡pie. 

Pues bien, -al hablar hoy de apendi-
citis, es piara de'cir á nuestros lectores, 
que no dieben item-eT ya tal eníeirme-
dad, porque Hia eienciia 'ha idado un 
gran paso. 

En el debate suscitado por ¡di profe-
sw Mr'. Diisinl'jaifoy, «reLativo á los Ci­
rujanos d'emasrad.o «a*díiiaflitoes en mane­
jar el bistuirí, para, operar enfermos 
que ivolamiê nte padecían de enterocola-
tis y tifieolitis, tanto líos ;médicos co­
mo ios oipeira'tl'cires -que 'han interveni­
do han dejaclt) en sombras la enastió'n 
más iimport'a'nite, ú saber: ei O'rígen de 
esta afeecá'ón initestimail. 

Según el {profesor Mr. Blianchard, 
uno de los que han 'halblado en La 
Aeaidemia de Medieina d'e París, lia 
causa primer'a de Ja lapendieitiis es 'de-
Mdia 4 Icníbriieies initestinalies, iea gran 
oúmero de casos. 

De tamaño mayor ó menor, estas 
lembriees atacan Jas muicosas que ta­
pizan lia pared intsstinall, pro'voeando 
liesiones graivies, que son el pnnto 'de 
partida de lia apendieitis. 

Ha dielio 'ta-mbién el doctor Blan-
ch'm 1. que eip Maiyo de 1891, comuniicó 
a'l profiesor Metelrnikof E tres •oasDa 'ea-
racterí sitie os de 'individúes ataca des 
de erisis apen'dücuJa'res de repetición. 

Hecho eJ examen microscópico de 
Jas * leyeccicnes, demostró >\Ir. M'ettíh-
niikoff k ipreseneiia 'de hueros de es-
cáridas y triedcéfalois. 

Gran número 'de oibiservaciones ha'n 
sido hechas igualimente por M v . Gni-
tard, deimostran'do en mnchos ca-
sos clíe apetnidicí'tis había Jcmbrices e'n 
•La región del lapéndiiee, y iraa vez des­

truidas por tratami; : , , ,ar) . 
las diiehas atpetndiciti's d.'s i p . ' ^ :r̂0> 

Añade Mr. Blianchard estar . 
zado por Mctehnikofl" j>ara de-' 
on mlás 'de cuarenta cireuinsbi! ^ 
distintas, hia visito dlesapa.racer 
mmienos 'aipendieulares em euaim8 
haeen 'dtsaipa'reeier h-s l^mbri^ '0^ 
intestino. ' H 

Xo se alimentan e'»t:a« Ifiaabk 
mlás •que de muestra sangre, p,^,, 
do en nuestros tejidios, U n ^ n 
raraiificiaieienes nerviosas ceríaín iü? 
predimeiénidose Jos primeros d̂ ft88* 
tan 'vivos, que acusan so aproxi ? 
entermiedad. ^ 

E'l tratamiento es muy «eneilli 
gún el mismo ^Ir. Bla'nc-h.ard: ' S&1 

Siendo debida ;l'a enifenmediad \ \ 
helmintos, lo qrje pu^de 
wcr 'deJiOininimado. d •!;,. j , * 
tratamiento 'antihe'lm íntico, hae - ' i * 
tomar á .dhicos, igmail q.ne á irraades 
el tim/ol, pero prohibiendo á Jos 
mos que beban aJcohol, porque eon] 
vierte al timoj en siiNtaneia tóxtóa 

Ven uistiedes que no puede ser niá« 
fáeSl -eil tratamiento ni más sencido 

Y es seguro^ que todos los le^ora 
nos agradecierán esta buena noticia 

CfiBREO DE E S P M a 

O C T U B R E 

Dos Ministros heridos 
San Ildefonso 2 j 

A Has doce de la mañana de este día 
D. Alfonso, que. esperaba á Jos minis­
tros, comenzó á mostrarse impaeienta 
por la tardanza en llegar estos al Real 
Sitio. 

El Bey se asomó al! balcón y prg, 
guntó á los periodistas que había es-, 
taeicnados frente é Palaicio si tenían 
noticias respecto aj viaje de los se» 
ñores Navarro Bevertefr y Al vara do. 

Los perioidistas no puidieron dárse. 
las. 

Todos, impacientes, miraiban haeia 
la 'carretera para ver si divisaban 1101 
automóvil!, cuando de pronto se des] 
tacó un ómnibus. 

Al iir avanzando éste en el camino,1 
adviértese que viajaban en él los se. 
ñores AJ varado y Navarro Reverter. : 

A todos causó risa el medio do lo-
eomoción que habían empleado; pero 
pronto cesó aquélla cuando vi rón; 
.descender del 'vehículo á dichos mi­
nistros heridos y maltrechos. 

El señor Alvarado traía la cara en-< 
sangrentada. El señor Navarro Ee-
verter estaba muy emocionado; * 

El accidente 
Ya en tierra, manifestaron á los pe­

riodistas Ja causa del estado en que 
se lialJiaban. 

'Salieron de Madrid en un automó­
vil del oonide de Romanones, que e3 
nuevo y magnífico. 

Diicho automóvil es e! mismo que 
conduj.era idias pasados á su dueño y 
al genefral López Domínguez. 

Al llegar cerca del Otero, el chau-
fleur no pudo refrenam'o en la uran 

P E S A R E S D E L A M U J E R 
Muchos de los achaquss de las 

mujeres son debidos á enfermedad 
de los ríñones, pero con frecuencia 
la raciente no lo descubre en tiempo 
y entretanto el mal desatendido se vá 
haciendo cada dia mas grave con con­
secuencias fatales en la mayor parte 
de los casos. 

Cuando la espalda duele de Ja 
mañana á la tarde. 

Cuando se siente la mujer fatigada 
después del mas simple ejercicio íisico. 

Cuando no se puede doblar ó bajar 
sin experimentar penosos dolores. 

Cuando tiene constantes dolores 
de cabeza, desvanecimientos, dolores 
agudos y molestias de la orina. 

Cuando sienta alguno ó todos estos 
síntomas es señai segura de que los 

ríñones no están eíercienao bien sus íunciones. El ácido úrico y otros venenos 
que los ríñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 
d sistema. 

Esta es una señal de peligro. Reconoced los ríñones como la causa de vuestros 
achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para loe ríñones. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y los curan 
permanentemente. Los ríñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre 
pura, el gran regulador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su salud y vigor. 

No descuidad los ríñones. A la primera indicación de molestia 
de los ríñones empezad ¿ usar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
específico seguro que ha demostrado ya sus méritos y eficacia en 
el orbe entero. 

La Sra. D? Soledad García Sánchez, vecina de la pía- | 
zuela de Antón Eecio, accesoria A, junto á Tenerife, Haba- $ 
na, Cuba, escribe lo que sigue relativo á las Pildoras de g 
Foster para los ríñones: ^Con el uso de sus recomendables 1 
Pildoras de Foster he logrado que desaparezca el dolor 
agudo en los ríñones que me tenía casi baldada por muchos 
años. A la fecha no he tomado más que cuatro pomos de 
dichas Pildoras de Foster y visto el resultado tan notable­
mente favorable que me ha dado, espero que con uno ó dos 
pomos más habré recuperado por completo mi salud. Esca­
so decir á ustedes que estoy muy agradecida y que no me 
cansaré de recomendar sus Pildoras á todo el que se 
halle padeciendo de los ríñones como el remedio más 
eficaz que se ha producido para combatir tales enferme­
dades." 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 

D e v e n t a e n l a s b o t i c a s . S e e n v i a r á m u e s t r a g r á t i s , f r a n c o p o r t e , * 

q m e n l a s o l i c i t e . F o s t c r - M c C l e l l a n C o . , B u f f a l o , N . Y . , E . U . d e A . 



DIARIO DE LA MARINA.—Ecición dp U mañana.—CMrabre 24 ñ * 1906. 

y 
ve-

coul ra 

d i e n t e que liay en la carretera, 
Jfeoche, adqninendo vertiginosa 
i/widad, ch^có violentamente 
0ria tapia, rolcaíndo 

Los miniisrtros de Hacienda y JNlan-
_a el chaufleur y «1 ayudante de este, 
fueron despedidos del automóvi;! y 
rodairon .por é l suelo. 

El sitio donde volteó el vehí-culo se 
. a|ia situado á dos kilómetros de Ote­
ro é donde iíneron leondwidos los he-
Jjáos y curados 

l ¡ o s señoras Navarro Reverter y A'l-
varado aguai'doron la llegada del tren 

vi;!, y desde esta eapitall á La Granja 
unieron o\ trayecto 'en el ómnibus de 
que he dado euenta. 

La5? heridas que sufre el señor Al-
varado no son de importancia. 

Ka cRíinhio parece ser que lo son las 
¿ e l chaufleur, y las de su ayudante, 
cuienes quedaran en Otero. 

Ouan lo los ministros subieron á las 
fiahitaciones del regio alcázar, los Re-
ves se á'nt'Sresaron muicho por el es­
tado de «alud de ellos, y después de 
diri^ií'lc5 cariñosas preguntas, les hi­
cieron referir el inciden'te. 

Los ministros y el Rey 
Los -ministros de Hacienda y de Ma­

rina tuVi»ron con -el Rey una intere-
gamtí si ni a ec-n f eremeia. 

El señor X-.'i-varro Reverter habló 
¡principa-mpn'te á S. M. -(Je los presu­
puestos, do !a cu<8i»ti6n arar.cela.ria y 
l̂e las prptentsicnes de los catalanes 

fo«recto -íi tVin. 
Fil aá fü i t Al varado dio cuenta al 

Rcv del prc-̂ mpu -̂to de Marina y de 
les pro.pósiv s que tiene é! acerca de 
los nrsonalfs. de los artilleros, de la 
'.-er.rga-nizricir.n d« los servicios y de 
ías crnstruccirTw Ti-avales. 

Las heridas do los ministros 
El soñryr Navarro Reverter tiene l i -

peras es-Qftrítríiones en 'la cabeza y co­
jea un prv'o ai andar. 

Las heridas que snfre el señor Al-
vair-do. son en la comisura de los ojos 
y en la orej i izquierda. 

Ambos •eifcriam aH médico de Otero 
qi1^ les practicó ¡'•a cura provisional y 
prin.cipalmcrtc al doctor Alabern, 
que 'les ciu'ó en el Real Sitio, levan­
tando aqné'las. 

El señor Navarro ReveTter dijo qne 
humanitariamonte no hay que temer 
por la Hacienda. 

El Gobierno y los Obispos.—Nueves 
documentos. 
Por ¡separado 'publicamos la nueva 

Pastoral del señor Obispo de Tuy. 
La (file tívubién ha dado á luz el 

prelado de Ciudad Real no nos es aún 
conocida: cuando Hegue á nuestro po­
der la id;i;vmos también publicidad, 
porque ya que sobre todas ellas se for­
man juicios opuestos y se emiten opi­
niones tan contrarias como apasiona­
das, justo os. para, que la. opinión yo se 
extravíe, que se lean, ya que no ínter 
graraenite, «al menos en su parte esen­
cial, esos documentos. 

Porque, leyénidoljos, es fácil ad­
vertir la exaisreración de la campaña 
iniciada h-ábiílmente por algunos pe­
riódicos, y secundada -sin madura re­
flexión por otros, y la torpeza con 
que 'ha procedido y procede el Go­
bierno. oreAindose un conflicto de lo 
fjue no debió ser más que un pequeño 
Incidente de faicilísima solución. 

Comentarios de la prensa 
La lectura de íos perióddcos evi-

demeia la exactitud de .lo que decimos. 
"La «edición de los ibáculos" titula 

El Imparcial, y c>on consignar este epí­
grafe issm resista dnneeesario decir 
cuál es '1a tendemeia del trabajo del 
colega. Solo agregaremos que llama 
demenite Í". señor Obispo de Tuy, y 
que cen - ira severamente al Gobionio 
y en é&psicia^ ail! señor Conde de Ro-
manones, por lo qne califica de debili--
dades. 

En cambin El Liberal hace indirec-
tamonto í'a, cansa del ministro de Gra­
cia y uslioia. afirmando que el sacri­
ficio de un ministro traerá aparejado 
el del Ministerio, y que no habrá en el 
léxico vocablo suficientemente expre­
sivo para significar el desprecio á que 
los demás cojisejeros. si continuaran 
«n 63 Gabinete, se harían acreedores. 

Casi inmediatamente después 
de tomar la 

Z a r z a p a r r i l l a 

S ) r . 2 4 i ( e r 

se empiezan á sentir sus efec­
tos depurativos y fortalecientes. 
Sentís como la depresión de 
á n i m o se dis ipa; la imagi ­
nación se despeja, y el sueño 
es reparador. E l sistema ner­
vioso funciona con más regu­
laridad. Nueva vida y vigor 
compenetran todo el organismo. 

A l compás de 
esta transfor­
mación salutí­
fera mejora la 
d i g e s t i ó n , y 
también el ape­
tito; se obtiene 
mejornutrición 
del alimento. 
Vuestros ami­
gos advierten 
desde luego el 

cambio favorable en vuestra 
general apariencia. E l antiguo 
color sano retorna á los labios; 
los ojos recobran el brillo fulgu­
roso de la salud; el andar es más 
clástico. Con cada dosis de 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer notan 
una mejoría en la salud. 
Preparada por el Dr. J. C. AYER y Ca., Iiowcll, Mass., E. U. A. 
I A S Pildoras del Dr. Ayer — Azucarad*a — Son un purgante su&v̂  

EJ Heraldo da coeDM imiporfcancia á 
las isup ti estaos injurias del señor Obis­
po de Tuy al (ministro de Gracia y 
Justicia., que á i a actifcud del Gobior-
no. Para el colega, "el Obispo de 
Ciudad Reail, con sus su-aves, respetuo­
sas declaraciones, hace harto más da­
ño al Poder civil qne el Obispo de Tuy 
con sais bravatas y desentonos". Es'te 
lenguaje tiene, cuando menos, el mé­
rito de Ha fraonqueza. No se trata.pues, 
de que eil «eñer Obispo de Tuy haya 
empilcado una fornna más ó menos ade­
cuada, ni de que su lenguaje sea más 
ó menos propio: lo que duele, bien 
clara-mente lo da á leaitender el Heral­
do, as que líos preHados defiendan las 
doctrinas de la Iglesia. Por eso no da 
tanta importancia á ese incidente co­
mo a1, hecho de que el Gobierno no ha­
ya traducido aún la ley de Waldeek-
Rousseaiu. 

El Diario Universal se expresa en 
términos de mayor .prudeaicia: 

"Su derecho indiscutible (el , del 
Gobierno) es redlamair obediencia. En 
fflí» punto ¡tiene que ser inexorable. 
Pero no puede olvidar que la crítica de 
atíA actos -es ilibre. Esa crítica tiene dos 
extremos: eil respeto y la injuria. Re­
correr el camino que media de una á 
otra es cosa que atañe á la prudencia 
del que ejercita aquella facultad. Ni 
en io que entra en el campo de la inju­
ria, ni en lo que merme la obediencia 
á las leyes, puede -transigir un Go­
bierno. En el terreno restante, domi­
nio de £a crítica, ha de intervenir apre­
ciando las circimstatncias con una se­
renidad y alteza de espíritu á que no 
estamos obligados aquelilos sobre quie­
nes no pesan tantas responeaibilida-
des". 

La crítica y la injuria 
Las «palaibrais del Diario Universal 

hnren fijar la atención en otras de la 
nueva Pastoral del señor obispo de 
Tuy. 

Da crítica es libre, dice aquel; pero 
'la crítica tiene dos extremos: el res­
peto y la injuria. 

Pues bien: si en 'la ponmera Pasto­
ral pudo verse algo molesto para el 
señor ministro de Gracia y Justicia— 
injuria, seguraimente no habrían en­
centrado 'los Tribunales—, en la se­
gunda ee leen estas ipa.labras: 

"No desconocemos ni negamos que, 
aun en eil triste caso de tener que 
combatir ó censurar las disposiciones 
del Peder público, han de guardarse 
las conisidera'ciones debidas á las per-
.s( Mas. No hemos querido nos faltar á 
ellas". 

¿No es esto dealarair que no ha 'teni­
do intención de ofender al ministro? 
Oreemos que toda persona desapasio-
inada é imparcial lo ••entenderá así. La 
satisfacción podrá no ser en la medi­
da que se deseaba, .pero existe; esta, es­
tará mejor ó peor dada, sobrará ó no 
mucho ííe lo que se dice en la nueva 
Pastora:!, mas es indndable que esa de­
claración del señor Obispo atenúa la 
primera. 
Otra pastera!.—El Arzobispo de Va­

lencia. 
En el "Boletín Eclesiástico" de su 

(ii 'irt>.si.s ha pniblicado también el Ar-
zobiíipo de Via'lencia señor Guisascla, 
su opinión acerca de 'la cuestión de ac-
tulalida'd en España, 

Es la suya 'nina ipastoral en la que 
tell iiliutstrísiimo prelado 'lamiem-ta que so­
bre 'haber en e1! seno de 'la sociedad 
tantois clemienitos de discordila, todavía 
haya quien en ^1 colmo de la insensa­
tez intenta arrojar nuevos y peiligro-
ses ĝ rmiemes «para una .kielia intesti­
na. 

ÓepBfUrta el la'bandomo 'en qne tiene 
•ni E'.-tado, que oitieia'l'mente se titula 
católico, la la Igliesia, y iprotiasta idte .que 
giOB tiraonidles "diel ¿'avío 'dcil Establo 
aitiendan imás lá UWA m m o r i n alborota­
dora, que á 'la mayoríia q a e .calla. 

Juzga mcipcrtuma lia real orden <d&] 
ccm'die TÍC Rcmiauonies, y cree que el mi-
D tefeM debe hartarse 'á estas horas con-
v -\:\'0 de qu^ ha oibrado dCsacerta-
d'amente. 

Etrntiende qne laquella. reall ordeni 
cnn.vtitaiiye un ajtaque a'l lartícuilo 2o 
d ' l a Constit uició'n y violl'a el Concor-
diato cen 'la Sáuntá Bede en su base ter-
oera. 

•Aconsejia 'all i'llictro que haga profe­
sión i{Js fe en el sentiJdo de <|u)e el mia-
trimon.io es sacraimtcinto y que la Igle-
sia íes la única competente «para legis­
lar sobre éO. 

Ordena que seam exdluídos dol sa-
craimento quienes conitraigan matri-
m'onao ci'vi'limente. 

El Obispo de Tuy al Supremo 
OuamdO el Obispo -de Tuy publicó 

la primera circullar, en el mmisterio 
de Gracia y Jnrsti'cila se inició mu tra­
ba jo dte reéri'piilaei'cm de •anteoed'eaiteB, 
preparatorio de )las medidas que pu­
diera ladoptar d Gobierno. 

Al conocerse M segmidia pacAoriail 
del Obispo, el ministro dió orden de 
que se cdinp'letasein sin pérdad'a de 
tiempo los trabajos á que nos •referi­
mos. 

Con este 'motivo, varios fumeíonsa-
ri'os deil irainisterio de GnaKíia y Jus­
ticia se dedicaron á esta ilaibor, que 
quiedó •termraíald'a con toda prisa. 

Bajo la dirección del señor Ruíz Ji­
ménez se lia formado una especie de 
espediente con los antecedentes que 
había en elminasterio de otros conflic­
tos surgidos ntre los prelados y €4 po­
der público. 

Figuran también en el datos judi-
ciailes de Üos (procesos die esta índole, 
instruidos -por el Supremo, y del que 
este Tribuna'! incoó contra el mismo 
Obispo de Tuy. t 

Se han agregando aidemas las cartas 
y d'ocuimtos0-partícfulares relacion/ados 
con este asunto. e 

El conde de Romanones llevo este 
.expedierate al Consejo de ^linistros, y 
fué da base 'del extenso discurso que 
pronuinció mam teniendo la necesidad 
dte que era indispensable, por dJgm-

del Gobierno, que los TnbunaJets 

lía JustíicJa resoytviera'n v juzgaran la 
cortrin'L-ta dM Obispo ' . Tuy. 
E! ccadede Romianones salió sonrî cn-

te d g Ocmsojo que el Gribiemo había 
ratihcado su acuerdo de proceder con 
energíia contra eil Obispo. 

Y en seguidia se supo qme estahâ  de-
eiid:i¡do litevar a'l Supremo al Obispo 
de Tuy. ^ 

A este fi<n, efl fiscal, señor Ruíz Vafe-
•riino, p t m m t u é la correspondiente 
qu!ererJl.a en la pnesidenciia del SoDPé-
mo. x 

E-n «Úa « 3 .dirá que el prelado de 
l'uy ha 'inenrrido cm responsabilidad 
penal, y se pedirá la incoación de su­
mario. 

Este será instruido por un juez es­
pecial, maigistrado deí Supremo. 

En Palacio 
Acompañado del Vicepresidente y 

Tesorero de la Cámara de Comercio 
de esta capital, señores Berriz y 
Miré, estuvo ayer tarde en Palacio 
la Comisión del Círculo de Comer-
ciamtes que del Surgidero de Bata-
banó llegó ayer á la Habana á fin de 
entrevistarse con Mr. Magoon. Una 
vez que los referidos señores impusie­
ron á la superior autoridad del ver­
dadero estado en que dicho pueblo 
se hala, aquelU Ies prometió enviar 
un ccmisioniado para que investigue 
y le informe de todo lo que ocurre, 
ofreeienidioles taimbién recomendar 
mientras tanto ¿d general Bell y al 
Jefe de la Rural señor Rodríguez, que 
manden fuerzas para garamtir el or­
den. 

Por no haber podido entrevistarse 
esta 'tarde con Mr. Magoon, por encon­
trarse muy' ocupado, irán hoy á las 
diez á Pad'acio—separadamente— los 
señores Pino Guerra y Zayas, y los 
señores Juan Guaíberto Gómez, Ca-
rrerá y el brigadier Delgado. 

El Ministro de España 
iSegún anunciamos en nuestra edi­

ción anterior, invitado por el Gober-
oiador Provisional, almorzó ayer en 
Palacio el Excmo. Sr. Ramón Gai-
tán de Ayala, Ministro de España en 
Cuba. 

Tenemos entendido que una vez ter­
minado el almuerzo, el diplomático 
ospañoil hiabló á Mr. "fíagoon de las 
reelamaciones que á nombre de sus 
conciudadanos se propone establecer, 
en cobro de pesos, por efeictos entre­
gados é los alzados en armas, y en 
concepto de indetminización por daños 
que varios de aquellos han sufrido con 
motivo de la guerra. 

La conferencio del señor Gavian 
de Ayala con Mr. Magoon duró has­
ta las tres de la tarde, hora en que el 
representante españdl abandonó el 
Palacio, alíaimenite satisfecho de la 
buena acogida que á su persona hubo 
dispensado el Gobernador Provisio­
nal, de quien espera también una reso­
lución favorable, á las reclamaciones 
ya referidas. 

Con Mr. Magoon 
A las cinco $n punto recibió ayer 

Mr. Ma<roon á los repórters y á los co­
rresponsales de los periódicos ame­
ricanos. 

Habla Mr. Magoon 
—Gran parte de esta tarde—Hlioe el 

Gobernador Provisional—me la he lle­
vado dosipachando oorrespondeneia 
particular, 

—He recibido la visita de una Co­
misión de comeréianlíes del Surgidero 
de Batabanó, quienes me han htiptiéá-
to/detalladamente de los destrozos cani-
sados por el ciclón en varias propie­
dades. 

Por ellos me he enterado también de 
que i'as pasiones políticas están ai'í 
bastante desatadas, pero créen que á 
pesar de eso. no se proivocará ningún 
'acto escarnía loso. 

Me dijeron así mismo, que aún en in­
do no exi.-l! en partidas organizadas con 
tal ebjeto, antes y de-pués did tem­
poral se tein sucedido tea raterías. 

Me hablaron también, del estado an­
tihigiénico en que de resnltas del ci­
clón se halla el Surgidero, habiéndoles 
dado yo á conocer mi orden de que 
vayan á dicho pueblo el Mayor Kean, 
y lo higienice ̂ prontamente, reparando 
en ouanl o pueda los desperfectos oca­
sionados por el ihuracán. 

Indicáronme por último, la conve­
niencia de aumentar la fuerza de la 
Guardia Rural, sobre todo en Surgi­
dero, por ser este de más importancia 
comercial <|ue Batahanó de donde 
dista una legua. 

—La enltrevista ha. resultado muy 
grata para mí, por haber sido ente­
rado de la verdadera situación de 
aquella localidad, deduciendo de to­
do que no es tan mala como se había 
dicho su situación ; pero de todos mo­
dos, yo no descansaré hasta que la 
paz y las garantías estén a'Ilí conso­
lidadas. 

—He visitado esta tarde al Alcalde 
y tal Ayuntaimiento, pagando así la | 
visita que en su oportunidad me hizo 
la Corporación Municipal, 

Uno de los repórters manifestó á 
Mr. Magoon que por c&dN) (ta ha­
llarse vigente una orden del Gobierno 
anterior, que impedía la importación 
de -armas, la Aduana «e opone á des­
pachar escopetas de caza. 

—Es cierto, contestó Mr. Magoon 
que continúa en vigor esa dispi»*¡ción. 
y con objelto de dorogarla. he confe­
renciado con el general Bell, tengan la 
seguridad de que la orden será dero­
gada muy pronto. 

—Después nos fué leído un telegra­
ma que el Gobernador provincial de 
Matanzas le dirige rogándole que ha­
ga llegar á Mr. Roasevelt el agradeci­
miento de tíos habitantes de Matanzas, 
por su telegrama, condoliéndose de l;as-
desgracias ocurridas á Cuba, con mo­
tivo del ciclón. 

Cesantía y nombramiento 
Ha sido declarado cesante el señor 

don Juan Oil de León, Jefe de Negó 
ciado de !a Sección de Estadística de 
Hacienda y se ha nombrado en su lu­
gar é don Federico Betancourt. 

Movimiento de tropas 
Han s-ido traiSladados de Sancti-Spí-

ritus á Casilda, el oñcial y los 25 hom­
bres que prestaban servicio en el pri­
mero de los puntos citados. 

También han sido destimados á pres­
tar servicios en Palmira, Santa Clara, 
dos oficiales y setenta y ocho soldados 
de las fuerzas destacadas en Cienfue-
gos, pasando con ¡guales fines á San­
to Domingo, el oficial y los veinticin­
co hombres que prestaban servicio en 
Palmira. 

Por último, han sido destinados á 
prestar servicios en el crucero "Den-
ver", un cífieial y ochenta y 'nueve 
marineros, de las fuerzas acampadas 
en Colombia. 

Decreto 
La "Gaceta Oficial", publicada ayer 

tarde, publica un Decreto firmado por 
el Gobernador Prcvisional, destinando 
360 pesos de los fondos del Tesoro, 
para sufragar en parte los gastos de 
limpieza é higienización del Surgidero 
de Bakabanó, á razón de un peso por 
día á cada jornalero. 

El Comandante Folchs 
Cuando el Capitán M e Coy. regrese 

á los Estados Unidos, lie sustituirá en 
el cargo que actnalmente desempeña, 
cerca de Mr. Magoon, el Mayor Folchs. 
cuyo Jefe fué Supervirsor del Cuer­
po de Policía, en tiempos de la In­
tervención. 

Desgracia 
'Según telegrafía al Gobernador 

Provisional €¡1 agente especial destaca­
do en el Rincón, al juntar topes dos 
•carros de nn tren de carga fué muer-
to instantáneaimenite el reparador de 
la linea Uamado Corrales. 

El Juzgado se costituyó en el lugar 
de ila ocurrenciai, y procediló á 'le­
vantar el cadáver. 

La Sanidad Militar 
El 0 uerpo de Sanidad Militar que 

fué organizado para prestar sus ser­
vicios en la última guerra y á cu­
yo frente se encorntraba como coro-, 
nel primer jefe el doctor Hugo Ro-
bert, quedó disuelto en el día. de ayer, 
haciéndose entrega por dicho jefe de 
todo el imiarterial de que disponía. 

Los médicos que prestaban sus ser­
vicios en este euerpo han pasado á 
ocupar los destimos que anteriormente 
desempeñaiban, haciéndose cargo nue­
vamente el doctor Hugo Robert de la 
jefaitura dsl Departamento de Cua­
rentena. 

Tamibién ha sido suprimido el hos­
pital militar que se estahleció en San 
Juan y MaTtínez. 

Lo de la Aduana 
Ayer terminaron los Empleados de 

la Aduana señores Supervielle, Mu­
ñoz y García, el 'expediente que por 
orden del Adiministnaidor señor Des-
paigne estahan instruyendo con mo­
tivo de la sustración de mercancías 
que se ha'lla^ban depositadas en el al­
macén. 

El señor Despaágne manifestó á un 
repórter de este periódico que si bien 
es cierto que se ha cometido alguna 
irrc£rularidad, ésta no reviste la im­
portancia que le ha dado parte de la 
prensa de ©ata icapita'l. SÍ* trata—nos 
dijo—de tmcrcaaiicías averiadas. 

Añadió el señor Despaigne que el 
sábado suspendió de empleo y suel­
do al guarfia-alimacén señor Soto, ha­
biendo nombrado para sustituirlo al 
señor Briñas. no -siendo cierto que 
haya, suspendido al señor Loanbard, 
¡ ;i -argado ded edificio de la Aduana, 
como (publicó un periódico de la ma­
ñana. 

El 'señor Bacallao tampoco ha ro-
nonciado su cargo de Administrador 
delegado. 

Tan pronto como el sefior Despaag-
oe estu lie el expHi^nlc. lo remitirá 
con el informe oportuno 'al Goberna­
dor Provisional para su resolución. 

Regreso 
A bordo dfd vapor americano Mas-

cotte regresó ayer de loe Hstados Uni­
dos el séftot tfoftinré K. í..¡inó, que 
como saben nuestros lectores fué co­
misionado por el Gobierno del señor 
Estrrda Palma para Id adquisición en 
a | o Ma Bfep4bli«a de caballos y mulos 
con destino á las fuerzas en opera­
ciones. 

f» El Mor áe M HEMORROIDES 
\ cesaparece en el acto aplicando un 

pjpoaón saturado del Extracto Desti­
lado de Hamamelis de B ocque, Al mis­
mo tiemoo se tomará una cuebara-
dltatres' veces al dia. Si ¡as hemo­
rroides son internas d ebe inyecw-rse 
una cant dad de 2 cucharadas dilui­
da en am parto de af»aa noia to­
mando nnribién 3 cuenaraditas ai ¿ día. Este extracto produce ia con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos, cuitando así la inflama-

¿r». ción y el dolor. Es lo mejor que se 
^ conoce D-1-a el tratamiento ce lus 
\m hRmorr' das. E H un poderoso reme­

dio para a - hemorragias de H nariz, 
A matriz, i:.pestiños, pulmones <fc, &. 

j ?£ ven̂ e t'O cts. en todas las ooti-
V ras de la Isla. 
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La Segunda Tenencia 
En atento B. L. M, nos participa 

el señor don Nicolás de Cárdenas y 
Chappotin que las oficinas de la Se­
gunda Tenencia de Alcaldía á su car­
go han sido instaladas en Ancha del 
Norte 292, fijándose las horas de des­
pacho para el público de 1 á 3 p. m. 

Es justo 
Varios empleados temporeros en el 

departamento de Sanidad han venido 
á rogarnos que en nombre de la jus 
ticia pidamos que se les pague al mis 
mo tiempo que á los de plantilla, á 
fin de no padecer las consecuencias 
del atraso á que están sujetos por la 
prioridad que se observa con los se­
gundos. 

Nos parece muy justa la a s p i r a c i ó n 
de los empleados temporeros en Sani 
dad, y no dudamos de que así se 
acuerde, porque en ello no l̂ ay el me­
nor perjuicio para el Estado y sí pa 
ra los que eventualraente ganan redu­
cidos sueldos que disminuyen los días 
festivos, puesto que éstos se rebajan 
del haber mensual. 

El Campamento de Triscornia 
El doctor Franck Menocal. Jefe del 

Departamento de Inmigración, en vis­
ta de los grandes desperfectos causa­
dos por el ciclón en el Campamento 
de Triscornia y estar próximo á lle­
gar á este puerto un numeroso contin­
gente de inmigrantes, visitó ayer á 
los encargados del despacho de las Se­
cretarías de Hacienda y Obras Pú­
blicas, para pedirles que dichos des­
perfectos sean reparados lo más pron­
to posible, á fin de que los inmigran­
tes puedan ser albergados en buenas 
condiciones. 

El señor Lombillo ha ordenado que 
inmediatamente se dé comienzo á las 
reparaciones que sean necesarias. 

Los desperfectos causados ^n el 
Campamento de Triscornia, se calcu­
lan en $8,000. 

Nuevo Cónsul 
Ha tomado posesión del Consulado 

de España en Santa Clara, el señor 
don Sergio Alvarez. 
Junta de Superintendentes 

de Escuelas 
Sesiones crdmarias del corriente mes 

Acuerdcq 
Prorrogar hasta el 2 di3 Marzo del 

año 1907 lia convociatoria pubiicadia de 
libros de texto para uso 'de las escr.e-

G A B I N E T E 
D E 

OPERACIONKS DENTALES 

d e l D r . T a b o a d e l a 
Anestésicos inofensivos para 

las estracciones dentarias sin do­
lor. 

Todas las operaciones se prac­
tican por los métodos más mo­
dernos. 

Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 

Dentaduras de Puente en sus 
diversas formas. 

Por sus limitados honorarios, 
todos los que necesiten arnglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gsíhinete. 

Consultas diarias de S á 4. 
GALIANO 58, (altos) 

esquina á NEPTUNO. 
C000 26-17 Oc 

Sueva Desciitiería Transesa 

y s e g u r a de los 

M A L E S d e P I E R N A S 
U L O E h Á S V A R I C O S A S . 

\Cortaduras , Quemaduras y H a g a s \ 
coe. lesquiera con e l empleo del 

Nue^o Produrfo F r a n c é s 
empleado con < > x i t o por las 

fct'MIDADKS MF.DICALBS. 

¡POB BATOR : Farmacia BARBI N, 
40, rué Trézel. P A R I S . 

En La Hnhana : V" de JOS£ SARRA e Hijo. 

Jas, mCluiyeedo en ella la a.signa.tnra 
'•"Lecciones de Oosas" y prescribien­
do que eH requisito de los siete ejem-
plaras exigiios por cada obra que S6 
presente, no comprendía á las, aisigua» 
turaa de Esmtura y Lectura Manua-
crita. 

¡PoMicar urna nueva Circu'lar d»* 
Exámenes para los que habrán de ce­
le brarse en Junio ded año venidero. 

Noimbriar los (ponentes para las l i ­
bros de texto presentados y que se 
presenten hasta el 2 de Marzo próxi­
mo. 

Poner en -vigor para 'los próximos 
exámenes el ankmo pro grama que sir­
vió en los últimamente celebrados, 
con 'la modi'íicación de 'no figurar en 
dicdio programa lia asignatura de Es­
critora. 

Xomfcrar á 4a señora Inspectora 
General de Kindergarten para la ins­
pección^ en eoanisió'n del servicio, de 
\H< H\1'\H< en que se da Ja enseñanza 
especiafl jote Oorte y Costura. 

Nombrar ponentes para el trabajo 
relativo á la organización de las es­
encias superiores á los señores Coro-
ciado y Saez y convocar á sesión ex-
tiaoid'inaria para dar euenta con este 
atsunto em la primera decena de Xo-
viemhre próxiimo. 

A virtud de las 'modificaciernes in-
trodiiícid^s en ía Circular tic Exáme­
nes, rebajar á catorce (14) puntos el 
anáximuüu de calificaieión en las asig-
osbems de Aritmética y Granuática; 
subir á ocho (8) puntos el máximum 
¿e cailiticfa'ci:'m ú e Ciencias Xatn.ra-
¡P33, Fistfología é Higiene, Instrucción 
Moral y Cíviksíi; tener en cifenta la ca­
lificación de todos ;ios ejercicios la 
letra, ¡ia ortografía y el 'lenguaje del 
exaim'ina'nii/o; conceder quince minutos 
más para el desarro Mo de los temas de 
' irüiMiáti'ua y Aritmética; derogar la 
regOa 'qu«e 'estableoió la revisión de los 
expedientes de exámenes. 

lAdoptar la última Circular sobre 
Escuelas de Verano pam las que fun-
ciouarám el año venidero. 

Fiebre Amarilla en la Habana — 
Habana, 23 de Octubre de 1906. 

Existencia anterior . . . . 7 
Nuevos casos 0 
Altas 4 
Muertes ' 0 

Existencia actual 3 
En el interior de la Isla . . 0 
Por oí^len del Jefe de Sanidad. 

E. B. Barnet. 
Jefe de Despacho. 

WTHOS REPMMBS ESCLüSIVOS | 
pan los Anuncios Francesas son los • 

S r e t L . ü W A Y E Í Í C E s C l 
1S, rué ie la Grange-Sateliére, PARIS 9 

( T o s F e r i n a ^ 

t G u r a o i ó n r á p i d a y s e g a r * 

.̂T JARABE M0NTEGNIE7 
» FOORIS.!, rur PoüHDDltre, PARÍS 

VEOALLA DE ORO, PARIA tS3 9 9 
dM ¥4*tte <n Idt priucwalet Farsiaatíf-

DIGE. L E S 
(REA 

o * 

Vino Sésiles 
T ó n i c o 

C O N V A L E C E N C I A 
V E N T A 

C b a r i e s C b a n í e a i i d 

d e P A R I S 

ei M e j o r 4e ios P u r g a n t e s 

D e p o s i t o e n T o d a s l a s B u . e n a s B o t i c a s . 

D E S C O N F I A R d e l a s I M I T A C I O N E S 
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file:///Cortaduras


' DIARIO DE LA MARIlv'í --"Edición efe la mañana.—OctahVe 24 de innff. 

Sin lugar. 
E l Trábunal Supremo, lia cU d̂aira-

do sin ÍXDg»r -ed "recurso de ea.saeáón 
por iinfra-octón de Dey, lesfcablecido por 
¡Rafaiei Roidrígawz González, contra 
fla sentencia de la Audiieaieia de San-
iba Clara, -que lo eomldienó á la peana de 
6 añas de presMio, por Ixa'ber roba­
do, cu uind'ón de otros, idie Jia casa de 
•róviendia de ¡l)a eolonia ' 'La Fé", si-
ibuiaida ein el barrio de Soledad de 
Ci'eiufuegos, prendas y obj^os ara-
tluad.cs 'em •ee-rca de 400 pesos oro es­
pañol]. 

Con esta nesc'linici'án queda firme la 
Benfce'ncila reeu'rridia. 

E l Timo die la Guitarra. 
Ayer se celebró en e¡l Tribunal Su­

premo, 'lia vista del recurso de casa­
ción poí- infraecicHn de Dey estableci­
do por el prceesaldo Dion-isio Pamdio 
y otros. eiTiitra 'La senteneiia condena-
itmria dliictadia por la Audieucia de la 
Habana, en la celebre cansa oonceidia 
por " E l Timo de 'la Giriitarra". 

El Fiseaü imipuignó ed recurso que 
fué sostenido por 'los Letrados de­
fensores de los procesados. 

Juicio suspendido. 
Por no ha'ber ccmpareicido 'la' lesio­

nada., se ha suspendido hasta nuevo 
seña l amiento, led juicio onail ¡de La 'cau­
sa segnmdia ien eil Juzgado d»] Ewte 
die liesiones graves. • 

Por falsedad. 
'El proeesado Gabriel Rudríguiez, 

ccimpareició ayer tardie ente el Tri'bu-
nail de ¡lia Sala Ia. de .lo Criminal de 
esta Aud.ieneia, por estar acusadlo die 
•haber eometido uln deilito de falseidad 
en una escritura pública en la que 
hacía eesión die •haberes que decía lie 
tcorresponidían en la paga del ejército. 

Praeticaidla 'la iprueba testifioail y la 
peridal. eil Fiscail iniformó solicitando 
se le impuisiera ail procesado 'la pena 
die 10 años, 8 meses y 1 día de presi­
dio mayor y á indeminizar ail perju­
dicado en lia suma 'de 530 pesos en 
oro americiano. 

E l iliceneiado Mario García Kohly 
en un brillante infoírme forense soli-
oiitó ila obsoil'ución idle su idlefemdido. 

E l juicio queidó 'oonciuso para sen-
tenerja. 

Absolución. 
L a iSaOta Ia. 'de lo Criminial, ha dicta­

do senitienicia absolutoria en la eauisa 
instniiiida ecntra Fermín Femiández, 
per e:l supuiesbó delito de malversa-
ción de eaiuidales. 

Por lesiones. 
En la ¡Salla 2*. de lo Criminal, se 

celebró ayer tarde el jiuicio oral y 
público de la eausa iniStruida en él 
Juzgado de Bejucal, ecntra Valentín 

J O V E Í U L O S 6 9 
Conocido Agricultor y Comerciante 

de Matanzas, bendice las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams 

E l señor Juan F. Rodríguez, domi­
ciliado en la calle San Juan de Dios 
23, Matanzas, autoriza la publicacióu 
de ta siguiente carta escrita al Doc­
tor Williams Medicine Co: 

"Creo un deber de justicia el certi­
ficar públicamente mi deuda de grati­
tud por haber recobrado mi perdida 
salud gracias á las Pildoras Rosadas 
del Dr. Wrlliams, luego de quince 
años de batallar con debilidaid y en­
fermedades. 

Muchos son los hombres y mujeres 
ique* á mi avanzada edad creen inútil 
Juchar con los achaques que los años 
traen, pero yo soy de aquellos que 
perseveran y no se dan por vencidos. 

Bien reconozco que las Pildoras Ro­
sadas del Dr. Williams son una gran 
medicina que dá fuerzas y vitalidad, 
pero me he convencido de que mucho 
ha contribuido mi instancia con el 
remedio y con el método curativo 
que con el mismo se recomienda. 

Mi estado de debilidad me trajo 
una serie de molestias que me tenían 
en un temor, tristeza y aburrimiento 
constantes. No tenía más deseos que 
de estar en cama. Me daban calentu­
ras ; agudos dolores de cabeza y en el 
cerebro; dolores en loŝ  nervios; casi 
siempre sin apetito y con débil diges­
tión. Me enflaquecí hasta pesar solo 
90 libras. Por la noche me acosaba el 
insomnio y apenas dormía una hora 
seguida. ¿Que si eonsnlté médicos? 
Una infinidad. ¿Medicinas? Mil de 
ellas y hasta de Brujos. Pero nada me 
hacía bien, pues mi debilidad no ce­
día. 

Tantas veces vi los anuncios y car­
tas publicadas respecto de las cura­
ciones hechas con las Pildoras Rosa­
das del Dr. Williams, que me decidí 
á darlas una buena prueba. Tomé el 
primer pomo y apenas me hacía efec­
to, pero seguí. Al tercer pomo ya fui 
notando más fuerzas y apetito y me­
nos pesadez. Ahora llevó cuatro me­
ses de tomarlas y me encuentro como 
hombre rehecho; perfectamente bien, 
y he aumentado en peso doce libras. 
Después dé quince años de padeci­
mientos y de gastar dinero sin límites, 
tengo buenas razones para esta expre­
sión de gratitud y sólo me duele que 
no me decidin-a antes por esta in-
eomiparablJ medicina, pues mi mal me 
hizo padecer muoho, y me hizo perder 
mucho en mis intereses. 

Puédese publicar esta carta y si hay 
quien (luda, puede escribirme' y será 
atendido. > 

Juan F . Rodríguez". 
Si es usted débil, no espere ya más. 

V;iy;i é m botica á que le den un fras­
co ele las legítimas Pildoras Rosadas 
del DR. WMJIAMS, y empiece hoy 
mismo la cura. Hombres y mujeres, 
jóvenes y auciiuit j en todos los confi­
nes de la tii'¡ ; a llenen su -ialud estas 
pildoras. ¡Son d remediq soberano 
para la sgpgre, el origen de toda vita­
lidad. De venta en todas .partes. 

González, por haber inferido lesiones 
grsuves en el poblado dte Quivicán á 
don José Rito Sosa. 

E)n vista idlel resultado de lia prue­
ba practicada que se estima desfavora­
ble ai procesado, el Fiscal pidió se 
le impusiera la pena de 1 año, 8 me­
ses y 21 días de prisión correccionail 
y á indiegnnzaT á 150 pesetas al lesio­
nado. 

E l Tribunal teniendo en cuenta Ja 
gravedad de ía pena solicitada para 
Pem'ándfeiz por el Bepresemtante deil 
Ministrio Público, dictó un auto or­
denando qne fuera reidlucido á pri­
sión. 

En eaimpíliimiento de ese auto la po­
licía detuvo ú Fernández, quien in­
gresó en la Oárcc'l á díigposieión de 
la 'reíerida, Safta. 

Oon el infonme dtel Abogado defen-
str, qule'dó 'Cicinciluso el juicio para sen­
tencia. 

Acusación retirada. 
Lucio Morales, acuisado de haber 

cemetido nn delitto, compareció ayer 
úttbe KÜ Triibunal de la Sala 2a. de lo 
OriirimaJ. 

La pruieba pracitácaidla en el acto del 
juicio reisultó tan favorable al pro­
cesado, cuya inocenai'a se comproibó, 
que el Fisea"! retiró la acusación que 
tenía formiullada contra él. 

L a Sala decretó después la libertad 
die Morales. 

Más lesiones. 
Ante la SaAa 2a. se •celebró ayer tar­

de eil juicio oral de la cansía seguida 
•contra Alfonso Menéndez, por lesio­
nes á Juan Sánchez. 

E l hecho origen de la musa ocurrió 
en Jaruco. 

E l Fiscail solicitó para el procesado 
¡la pena de 2 años, 11 meses y 11 días 
de prisión y á indemnizar al lesiona­
do en 325 pesetas 

E l defensor flicenciado Castaños, 
teresó la absolución. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Tribunal Supremo. 
Sala de lo Civil. 

Recurso de easacion por infracción 
de Ley en autos de mayor cuantía 
seguidos por don Valentín González 
iCebailles, centra Mr. James Me Oo-
ble, sobre reclamaciomes de prevala-
ción de créditos.—Pomente: señor Be-
tancouirt.—Fiscal: señor Vías. 

Juicios orales. 
Sección Ia. 
Ocntra John Josep'hin, por desaca­

to.—'Ponente: señor La Torre.—Fis­
cal: señor Benitez.—Defensor: Ledo. 
•Giarcía Kohly.—Juzgado del Este. 

Ccmitra José Piedra, por violación.— 
Ponente: señor Presidente.—Fiscal: 
señor Armenteiros.—Defensor: Ledo. 
•Gronzález Arango.—Juzgado del Este. 

Secretario, Ledo. Rojas. 
Sección 2a. 
Conifera Porfirio Borges, por asesi­

nato frustrado.—'Ponente: señor Pre-
sidembe.—Fiscaí: señor Chspple.—De­
fensor : Lcldto. Jorrín.—Juzgado de 
Jaruico. 

Contra José Enrique Seriel, por le­
siones.—Ponente: señor García Ra-
mis.—Fiscal: señor Jiménez.—Defen­
sor: Ledo. Jorrín.—Juzgado de Güi­
nes. 

Comtra Antonio Dí«z, por burto.— 
Ponen/be: señor Presidente.—Fiscal: 
señor Chaple.—^Defensor.—'Ledo.—Jo­
rrín.—Juzgado 'de Jaruco. 

Secretario, Ledo. Fuentes. 

N O T A S T E A T R A L E S 
E l nuevo drama de Edmond Rostand. 

Desde que se estrenó, hace ya unos 
cuantos años, ^L'Aiglón", no 'ha deja­
do de bablarse del "nuevo drama de 
Rosrtand". Este nuevo drama era pri­
mero un episidio de la vida del bar­
do Iparragnirre, el cantor de las liber­
tades eúskaras. cft autor del "Guerni-
kako arbola"; luego fué una "Juana 
de Arco"; ihace un par de años era 
una comedia aristofanesca denomina­
da "Chantecler"... 

Aseguróse formalmente que se estre­
naría en la temporada útltima. No se 
estrenó. Se ha anunciado como el 
acontecimiento de la que ertupieza... 
Pero, una vez más, parece que los 
anuncios se quedan en «l'ales. Nadie 
sabe aún cuando el cacareado "Chan­
tecler" pisará las tablas... 

Un .periodista francés visitó á Ros­
tand en Cambo. Y hablaron, natural­
mente de "Ohantecler". 

—Yo leía un día—dijo Rostand Uta. 
novela tan poco conocida que Goethe 
escribió inspirándose en nuestra "Ro­
mán du Renard". Y nensaba que de­
jamos frecuentemente á ios extranje­
ros inspirados en nuestras obras ma­
estras, en nuestras leyendas y en nues­
tras tradiciones, mientras nosotros so­
lemos ignorarlas. Me puse á estudiar 
la "Román du Renard", en donde hay 
fragmentos admirables. Ocurrióseme 
sacar de ella una obra dramática; pe-
re deseché por loca la idea. Luego 
reflexioné: Aristófanes pudo apasio­
nar á sus contemporáneos con sus fa­
mosos diálogos... Ciertamente, yo no 
era Aristófanes; pero ¿era tan desea-
bellada la tentativa?... Líjeme que 
poseemos lioy meidios de traducción 
escénica que los antiguos no tenían, y 
que la realización material de fanta­
sías, antaño irrepresentables, era po­
sible. Empecé á perseguir esta idea, 
que me apasionó. 

Por la noche buscaba los medios 
prácticos de representar las escenas 
imaginadas la tarde anterior; con el 
lápiz en la mano, colocaba mis perso­
najes, los movía en la decoración j así 
escribí "Chantecler". Aplacada la 
fiebre de inspiración, guardé en un ca­
jón mi manuscrito, y dejé venir la cal­
ma, para corregir la obra á'sangre 
fría . . . Y en esto estoy.'' 

Hace alsrunas semanas, M. Heitz, di­
rector de la Gaité, 'escribió al poeta 
anunciándole que un empresario ame­
ricano ofrecía á Ooquelin una "tour-
nee" para este invierno que produciría 
más de un millón al artista. Si Ros­
tand daba "Cihantecler", Coquelín re­
nunciaba á la "tournée". ¿Lo envia­
ría? 

Rosltiand no quiso comprometerse. 
Un autor de conciencia no debe nunca 
impedir á un artista ganancias seme­
jantes; máxime no sabiendo cuándo 
"Chantecler" estará en disposición de 
aparecer ante el público. Y tal es la 
situación actual de üa obra; Rostand 
espera siempre indeciso. 

M A T A S I T E I S 
n s m i i i m . l m 

W Se garantiza la curación ée laccIFILIS, por inveterada que esta sea, ULCERAS, 9 
^ HINCHAZONES y DESCOMPOSICION de la sangre, por un tratamiento especial y Q 
A único, para cada una de estas enfermedades. Esos tratamientos son puramente ve- A 
^ getales. 
• Consultas de9 á 11 (mañana) y de 1 á 4 (tarde).—IDEM POR ESCRITO.^SE W 
^ FACILITAN PROSPECTOS. @ 
® M E R C E D 4 2 , b a j o s , e s q u i n a á H a b a n a . ¿ 
• t w m m m m • • • • « « ^ • • • • e • • • • • • • 

14875 alt 7-10 

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z . 
La fama conquistada con tan maravilloso específico, desde 1892 que fué cuando se dio 

á conocer éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad de Amct, 
Ahogo) y todas las otras enfermedades del peofio, por rebeldes qne sean; fué causa y siijue 
eiéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos los pe­
riódicos de la Isla, p&ra llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las enferme­
dades indicadas. 

E l R e n o v a d o r A , G ó m e z 
No tuvo otro descubridor ni otro autor, que el Lodo. Marraro, quien sisrae preparán­

dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de lás distintas usar-
paciones, que de dicho milagroso Renovador, 33 le nician y sigaen haciéndole, y de co­
dos salió triuutanta; claro es que ios tr íbunalei de Justicia pocas voces se equivocan. 

que para quitar engaños, todo pomo que no Heve grabadas las leiivu Rznovior i di 4̂.05-
mezy li. P. A. es falsificado. 

Los únicos depositarios y agentes generales del Verdadero Ranovaior A. Gómez, La-
rrazábal y Hermanos, Droguería y Farmacia "San Julián, Maralla núm. 9J. 

Los depósitos en las Droguerías Sarrá, Johnson, TaqaeoU3l y ventiJ en todas las far­
macias, c 1996 1 Oc 

I r ? * O X T S S l E - A - X T 
E l ideal t ó n i c o gendtal .—Tratamiento racional de las p é r d i d a s 

ser /n ina les , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar coraoleto éx i to 

DEPOSITOS: F a r m a c i a s de S i r r á 7 JormsoiL 
y eu todas las boticas acreditadas de la isla. 

C 1974 1 Oc. 

MAKCA C C - i CEO] D A 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a f t o s y b a r r i c a s t i n t o 

Unicos receptores en h I s h cU Cub?; 

¿ T a r í n ó a n c h e z y C o m p . > O f w / o s 6 4 . 
C727 

Del asunta' de ''Chantecler" se ha 
hablado muciho. Sábese qne es una sá. 
ftira extremadamente viva bajo la for­
ma de un diálogo de animales. 

E'l primer acto y el segundo—el se­
gundo sobre todo, según los íntimos 
del pceta afirman,—tienen una belle­
za y una inspiración superiores á las 
restantes obras del autor de "Cyra-
n o ' L o s trozos de más difícil repre­
sentación escénica, son los de la últi­
ma parte de la obra; de la conclusión 
n'o esftá Rostand satisfeciho; es muy 
exigente consigo mismo. 

Ha querido Rostand satirizar á los 
vanidosos que preteaiden pesar en los 
destinos del mundo. Un gallo, en el 
patio de una granja, eTOvence á sus 
compañeros de que si no cantase el 
sol no saldría; se enamora, cesa de 
cantar... y, sin embairgo, el sol, co­
mo siempre, se eleva magestuosamente 
sobre e'l horizonte... 

Da duda, la etenna duda, es si 
"Ohantecler" se represenitará y cuan­
do. M. Raoul Aubry, el cronista de 
"Le Tcmps", que 'ha visitado á Ros­
tand, está poco convencido de que 
"Ohantipcler" se estrene... Pero al me 
nos anuncia que próximamente se pu­
blicará impreso. 

S O N T O N " J A I A L A I " 
Primer partido á 25 tantos: Josei-

to y Echevarría, blancos, contra los 
azules Escoriaza y Muchacho. Gana­
ron los blancos. 

Boletos á $3-86. 

Primera quiniela: Abando. 
Boletos á $3-92. , 

Segundo partido á 30 tantos: Pe-
tit é Illana, blancos, contra los azules 
Mácala y MiChelena. Granaron los 
blancos. 

Boletos á $4-55. 

OBSEKTV A C I O N E S 
Corrsepondientes al día 23 de Octubre, he­

cha al aire libre en "El Almendares, Obis­
po 54, para el D I A B I O D E L A M A B I N A 

Temperatura Centígrado | [Fabrenheit 

Máxima. 
Mínima. 

28 
24 

82 
75 

Barómetro :A las 4 P. M. 758. 

L a higiene prohibe el abuso 
de los alcoholes, y recomienda 
el uso de la cerveza, sobre todo 
l a de L A T K O P I C A L . 

D r . P a l a c i o 
ClruRln en general.—Vfaa nrlcaria*.—Kn-fcTmedudc* de nefioras.—(.'onnnHna de U É 8. San Lázaro 246 Teléfono 1342. C 1950 1 Oc. 

Dr . Hernando S e g u í 
Catedrático de la Universidad.—TJnfen.ne.la-des del Pecho. BRONQUIOS y GARGANTA. NBPTUNO 1.17. DE 12 ft 2. C 1940 1 Oc. 

A L Q I I I L E B E S 

VEDADO. — SE ALQUILA la hermosa casa 16 número 16 esquina, n de verdadero mosaico. Con instalación moderna. Informan en la misma. ISS69 8-24 
SE ALQUILAN frescos y claros departamentos desde 1 a 4 centenes para escritorios; más uno con cocina baño y servicio, azotea etc., á matri­monio ó corta familia sin niños. San Ignacio 13 en el almacén informan. 15563 15-24 

/ EN LA SASTRERIA "LA ANDALUZA" Mu­ralla 9, se alquilan hermosas y ventiladas habita­ciones altas, con vista á la calle ypiso de mo-saico. 15 558 8-24 
SALUD NUM. 60.— Altos independientes mo­dernos, con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos y demás servicio. Se alquilan. La llave é infor­mes Escobar número 166. 

155̂ 5 8-34 
UNA FAMILIA PARTICULAR le alquila á otra, un bonito piso con sala, seis cuartos, baño y cocina. Son muy frescos é independientes. Carlos III número 4, casi esquina á Belas-coain. 1̂5 533 s-M 
UNA HABITACION, SE ALQUILA en casa de familia seria, á señoras solas, ó matrimonio sin niños, es bastante amplia y tiene el piso muy bonito Jesús María 114. . 15536 424 
EN MONTE 3 SE ALQUILAN habitaciones con y sin muebles. Punto muy céntrico con toda clase de servicio. Los carros de todas direccio­nes pasan por la puerta. Tiene ducha y se dá llavín̂  ÍS537 §-24 
SE ALQUILAN los bajos de San Rafael 158 con sala, recibidor, saleta, 4 cuartos .cocina, ba­ño, inodoro y buen patio. Todo á la moderna. La llave é informes eu los altos. 15 5 32 4̂ 4 
SE ALQUILA en la loma del Vedado calle 15 entre G y II una casa moderna con todas las comodidades. Precio $80.00 oro americano. La llave é informan al lado. 

'SS'Q 4-24 
S E A L Q U I L A N 

Los bajos de Empedrado número 81, esquina á Monserrate para establecimiento. Los altos ele la casa "Café Centro Alemán" con sus entresuelos en Prado número 93 esquina á Ncptuno y los altos del "Néctar Habanero" en Prado número 65, esquina á Trocadero. Informa­rá en las mismas José Pujol. 
^S^^ 8-24 

" -;; \ I.QI'H, \ X HIIOK cntreNiielon propios par un abogado, médico ó agente comlsio-Lufta, tienen servicio completo y pueden verse en Monte, entre Egldo y Zulueta.— Néctar Soda. Americano. 15.440 1 T 22 3 M 23 
EN LA MEJOR CUADRA de la calle de? Obispo se traspasa la acción á un local. Tiene contrato y renta poco alquiler. Para informes dirigirse á A. S. Apartado 985. 15502 8-23 
VEDADO. — Se alquilan ,2 casa de 12 y 8 cen­tenes. La primera, con sala, comedor, 5 cuartos, baño, inodoro y otro cuarto para criado, con ino­doro aparte. De esquina y preciosas vistas. La Otra, con sala, comedor, 4 cuartos, baño etc. etc. Quinta Lourdes. 15504 4-23 
VIRTUDES 96: casa de moralidad, 

se a'fjnilan habitaciones altas y bajas. 
15.449 26-28 Oc. 

SK AI-ai lLA y S KVIONDIO. la rana oalle 
de Salud 4'.», nueva, con sala, saleta, 5 cunir-tos, comedor, patio y traspatio, cocina, ba­ño, é inodoro, pisos de mosáJco y azotea.— Informes en Laguna.s 60. B. La llave en el 147 de Salud. ' 1 15.448 4-23 

SK AI.<il ll.\N: tres hf/iliiii |>Oen colu euelois mosáico, cerca de los carros. Ca­lle íí*. entre F y G, colegio de San José, V edado. 15.457 8-<3 
RRIW NAm. Of». en 1S centone-», «le al­quilan los bajos de esta casa; la llave en los altos, informarán en t'uba 76 y 78.— Pedro M. Bastiony. 15.4S0 10-23 
,M .VTAS 6 SKPARADAMUVI'IO. xe nlqul-la una sala en cuatro centenes y una habi-tarién er. 3 lulses. No hay nada mejor en toda la Habana. San Rafael 101. 15.407 • 4 - 1 1 
P\RA ESTABLECIMIENTO: Re nlqulln 

una caáa en luien punto; tiene armatoste. 
: 1 1. ; •ii. n en Obispo número 86. 

15.405 
CO.MPOSTELA im se alquilan nuevas habi­taciones, con «i sin muebles á nombtea >uios ó ma-trimoni" X también un zaguán. Por la estiuina pasan los'tranvías 

8-20 

SE ALQUILA en el Vedado una casa en la ] calle 21 entre U y C .cuatro habitaciones y una j para criado, con adelantos modernos, $50 Cy. y fi dor. Agua abundante. Llave, calle fi núm. 5 Vedado. Dueño: S. Miguel 84. 15.346 4-20 
INDUSTRIA 72. — Hermosas habitaciones de sólida construcción con y sin muebles y demás ser­vicio por módico alquiler diario ó mensual. 15.325 it-2o-3m-20 
SE ALQUILAN hermosas habitacioneŝ  pisos finos, todo á la moderna, ducha, luz eléctrica, bonito zaguán que se presta para cualquier indus­tria, coche ó automóvil grande. Cocina para tren de Cantinas. Es casa de huéspedes, Galiano 37. 15.348 420 
SE ALQUILAN los espaciosos y ventilados al­

tos de la casa Monte 56, propio por sus gran­
des salones para fabrica de tabacos, ó cualquier 
otra industria, oficinas ó sociedades de recreo. 
La llave en la planta baja é informarán J. A. 
Tabares, Mercaderes ti. 

LS.'.3S3 _LS:£0_ 
SE ALQUILAN: los ámplioa y ventilndon 

bajos de la casa Amistad núm. 94, están pintados de nuevo, y la llave é Informes en Suárez 7. 15.399 8̂ 21 
SE ALQUILA una cn«n en In loma de San Juan, compuesta de sala y tres espa­ciosas habitaciones. Informan en la Calza­da de Jesús del Monte 517 . 4-18 

Para dar clases de Ia y 2» 
5"_S.a!*_P-ar_ticular' 8e ofrece ui?8̂ 1 

VEDADO: Se alquilan las dos nuevas y bonitas casas, con todas las comodidades, í entre 15 y 17. Informarán en J, 33. 15.41t) 7-21 
S E ALQUILAN: er. diee renfenes .los bo­nitos altos de Concordia 154, tienen sala, comedor, 6 cuartos, cocina, y baño. La llave en la botica. Informan de las 10 a. m. has­ta la s6 p. m., en Galiano 75, altos. 
15.387 4-21 
EV AMISTAD Nfim. 50, esquina A Nep-

tuno, se alquila en tres luíses una haibita-ción a 11a. 15J_l2 4-21_ 
ESTRELLA Nfim. 99, se alqnlln esta cnsa 

de moderna construcción, con toda clase de comoaklades. Es muy fresca. La llave en la misma. Puede verse de 7 á 10 y de 12 á 5. Su dueño en Virtudes 15. __15.423 4-21 
SE ALQUILA una hermosa habitación á 

personas de toda moralidad y sin niños; 
precio: dos centenes y un hermoso zaguán 
para coche 6 automóvil. San Rafael 61. 

15.366 ilt_0__ 
CAMPANARIO Núm. 74: Se alquilan los modernos é independientes bajos de esta casa, con sala, saleta, comedor, cuatro cuar­tos, y demás servicio. La llave en el nú­mero 61. Informan en Escobar núm. 166.— 'Teléfono 637L 15.383 1:?.0_ 
OBRAPIA NAm. 14, esquina A Mercaderes. Se alquila una habitación alta é idnepen-diente, muy espaciosa y ventilada. 15.209 8-18 
VEBADO Se alquila una easa con todas las comodidades en Línea entpe doce y ca­torce; llave é Informes en Línea lll1/̂ . 15,297 8-18 
SE ALQUILA la casa LInen 46, Vedado, con diez habitaciones y todas las demás co­modidades. Informarán en Cuba 52. 15,286 8-18 
SE ALQUILAN tres cuartos Independien­tes, en la azotea de la calle de Obrapía 107, á hombres solos y de moralidad. Se da llavín. 15,253 S-18 

"ASTORIA" 
Gran Casa de Huéspedes 

AGUILA 113, ESQUINA A SAN RAFAEL. 
La más recomendable, para familias, del país ó extranjeras. 15,277 26-18 Oc. 
PRADO 00. — Espléndidas habitaciones, con ó sin asistencia, casa recién construida. Todas las comodidades. Acera de la brisa.— Casa de respetabilidad. 15.227 8-17 
HABITACIONES con muebles 6 sin ellos. 

Frescas, con luz, baño, criado, balcón .y en­
trada á todas horas. San Lázaro 55, altos.— 
No se admiten niños. 15,219 15-17 

EN PUNTO CENTRICO: Y casa de fami­lia respetable, se alquilan habitaciones á hombres solos 6 matrimonio sin familia. En la misma se cede un departamento amue­blado para consultorio ó bufete. Todos, los tranvía.s pasan por la puerta. Galiano 44. 
15.254 8-17 
GALIANO 03: altos de la mueblería La Barcelonesa, se alquilan 2 6 3 habitacio­nes con balcón á la calle, y grandes; es ca­sa de familia tranquila; precios módicos. 15.233 6-17 
SE ALQUILA en Cuarteles 4, un espléndi­do bajo y cochera para autonaiviles, coches, etc. También dos grandes habitaciones y dos pequeñas con vista á la calle. Se ofre­ce un local para oficinas. Se cambian refe­rencias. 15.260 S-17 
EN 26 CENTENES: Se alquila la casa Mercaderes núm. 23, entre Amargura y Lamparilla, de alto y bajo, para estableci­miento. La llave al lado en el 25. Informa­rán en Muralla 91 y 93. 15.175 8-16 
AMISTAD Núm. 56: Se alquila esta mo-derna y céntrica casa, con sala, saleta, co­medor, seis cuartos y demás servicio. La llave en el núm. 52. Informan en Escobar núm. 166. ó Teléfono 6371. 
15.134 8-16 
LOMA DEL VEDADO; calle E esquina á 15, hermosa casa de alto y bajo, recién fa­bricada, sala, comedor, 4 cuartos altos, ba­ño, 2 inodoros, cuarto criados. Informes al doblar, F núm. 30, y Teléfono 1012. _15.̂ 80 8-14 

SE ALQUILA la casa San Miguel 04, con sala, antesala, saleta corrida, cinco cuartos, baño é inodoros; sus pisos finos y completo servicio sanitario. La llave en la misma, altos. 11.698 8-14 
EN LO MEJOR DE LA LOMA Y entre 12 y 21, se alquila una casa: sala, comedor, 3 cuartos y demás servicios, con agua co­rriente á todas horas. En seis centones. La llave al lado.—Informes: Ldo. Abril, Aguiar núm. 34. 15.066 8-14 

A L Q U I L E R D E C A S A S 
Se Invita átodo dueño ó encargado de ca­sa desalquilada, que acuda á Cuba 31, don­de se ocuparán de buscarle pronto un buen inquilino. 
No se cobra nada por este servicio. 
Real Estate Departement The Trust Com-pany of Cuba. C 2046 26-3 Oc. 
EN REINA 14 y 40, se alquilan hermosos departamentos y habitaciones todas con vis­ta ála calle, ventiladas por todas partes, con 6 sin muebles, con todo servicio domés­tico; se desea alquilar á personas de mora-lidad. 14.659_ 26-6 Oc. 
E N PRADO 77, A, se alquilan mnenfflcas habitaciones, altas y bajas, con muebles ó sin ellos, á personas de moralidad. Precios convencionales. 14.668 24-6 Oc 

competente que pose» vario» tfUn micos. También prepara mae,V,tuloa aNt próximos exámenes. Dirieir ,̂tro« VírMC. J. G. en Obispo 80. tienda"! ?ZT rreo de París." Qe ropas ; 
IDIOMA níANCEíP5-^^ Un excatedrático del Instituto i y traductor conocido, ofrece su» ^ JÜl̂ -l nue deseen aprender, pronto v hi. n'ic>08 4** Entresuelos de Prado 16. y blen' ««^¡¿3 15505 ^ 

CASA Y COMIDA, (en h. 

5OS408mê  ^ > rán en Escobar 47 
PROFESOR DE IXGLES. A~~W itor del Método Novísimo para' *¿?SU1S Row! i clases en su academia v í'ioInic7inder '"¡S? 

'S-

auto. . 
da clases en su academia y ¿do 68 por San Miguol. 15.334 

A C A D E M I A C O M E R C I A Í 
SAN IGNACIO 49 aij 

Director: LUIS B. CORíUip,, 
Asignaturas: Aritmética Merc«.n»n durfa de Liibros, Caligrafía, Tan.í. Ten«. Mecanografía é inglés. 4U1Srií[a 
Nuestro sistema de enseñanza M co y por lo tanto, muy rápido pr4ctl. 
Se admiten internos, medio intpm̂  ció internos y externos. wuoa, ter, 

MISS MARY~MILlg 
Profesora de francés é Inglés ladado su domicilio al lliclimonri lTtras« Prado 101. 15.373 Q «̂así, 

de Mósica, 15 n. '9.' Vedado, "'se'remitl0̂ 111'* por correo. 15354 tS-19 mi** 
EL DIA PRIMERO, lunuun rara^ñr^ ses la Academia MercanUl que lia inlf 1 do el Colegio Alenxán, en O'Ueilly V wa-canografía. (Remington) Inglés. p̂û V!-oa Mercantil, Ortografía. Precios mórii™ De 7 á 11 a. m. 15.248 ló.^p 

PROFESOR COMPETENTE ' 
Da lecciones á domicilio ó en su casa Inglés, Francés y Teneduría de LlbroTo * sulado 75. 15̂ 61 8-16 
UNA PROFESORA de «olfeo y pianT^ título de Peyrellade. se ofrece para !u9 clases á domicilio. Informes á María S 

ximo Gómez núm. 1, Regla, ' *' 
_1ÍÍ11 _ Ü 1 6 

INGLES EN CASA: método espech¡n¡Z enseñar perfectamente el Inglés por conS. pendencia en tres meses, á •¿% al mes cualquier punto de la Isla. Primera lec'ciflí gratis. Ved y escribid al profesor DEPAían Lamparilla 42. Habana. 15.033 10-13 
"MIGUELINA DE LOS REYES" 

Colegio para' señoritas 
TEJADILLO 48, (Altos). 

Clases de solfeo, pi*no y teoría, sujeto al 
plan de estudios del "Conservatorio Nacía, 
nal" de esta ciudad, con exámenes v derecha 
al tíutlo del mismo. 14.936 alt g-U 

T H E E E R L I T Z l C H O o T 

AMARGURA N. 72, altos 
E n s e ñ a n z a P r á c t i c a 

DE 
L E N G U A S V I V A S 

METODO B E R L I T Z 
Clases de 7 a. m. á 10 p. m. 

14S78 26-100 

G U I T A R R I S T A 
Profesor se ofrece para dar lecciones; pro cedimionto especial y fácil; se garantiza al discípulo que ejecutará en peen tiempo, in» formarán en O'Reilly 61, casa Giralt. 14.930 26-11 Oa 

13 M i l 
sistema Martí 

DIRUIDA 
por las 

S r i t a s . Giral 
UNICA EN LA HABANA 

INDUSTRIA 80 
ALTOS. 

S E CORTAS PATRONES POR IIEDIDI 
11627 30-5 

C o l e i " E l N i !18 M ' 
la y 2a Enseñanza, y Estudios comerdjl les.—Director: Francisco Lareo y Fernán' dez.—Aguila 129, próximo á la Avenida d» San Rafael.—Se admiten internos, medio i»* ternos, tercio internos y externos, n&l prospectos. 14.879 26-10̂ , 

ACADEMIA D i : CORTE 
para sefioras y señoritas, se enseña á corí'JJ 
y se cortan patrones por medidas á Pr̂ c1?: 
módicos. Directora: Srta. Deogracias S. « 
Rasinea. Compostela 152, altos. 

14.554 26-4 OaJ 

PRADO 43; se alquilan hnhltneiones con 
6 sin muebles, á caballeros solos ó matri­
monio sin niños, que sean personas de mo­
ralidad. Servicio de criado si así se desea. 
Precio: desde $8-50 al mes—Teléfono 3158 

i*-694 26-( Oc. 
K N B I J vi;n\no; se Rlqnlla ea la calle I entre 17 y 19, una fresca casita para poca familia, 6 un matrimonio sin niños- sala comedor, dos cuartos, cocina y cuarto dé baño, agua abundantísima, acera y calle y á 50 metros del tranvía. En la misma in­formarán. 15.014 13-13 

MX??̂ ?SJ "f,1" l o m a - s ">I«nU« la «««a 
calle 10 num. 24, muy próxima á los carros bala, comedor, a habitaciones y demás ser­vicios.—La llave al lado. Informan en Mer­emeres^?, ferretería. 14.997 15-13 

S E C E I I K N J 2 espnelosns y ventiladas ha­bitaciones, con balcón á la calle á una cua­dra del parque, con asistencia ó sin ella-á hombres solos ó matrimonios sin hijô — 
?A V i l nUm- ̂  A' entresuelo G. informan i _1_4l?l? . 10-1-2 
SE ALQUILA la hermosa casa Ve­

dado calle 13 esquina á G, de altos y 
bajos. La llave en frente esquina á H. 
Informan en San José número 15. 

Academia de Ingles de Mrg. Cook 
Hefugio 4 

La larga experiencia y el conocimient» 
gramatical del Castellano qne tiene la i£ ñora Cook. hacen que sus trabajos sean c roñados por el más completo í,xit0-,01 2J.3) domicilio y en su morada. 14.3̂  fy -1 

C o l e g i o 
D B 

" S . F r a n c i s c o d e P a u l a ' 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA 

Coucoriia 18; entre Galiano f i í * 
Director: 

D . P a b l o M i m ó . 
Se admiten Pupilos, medio Pupilos y 

ternos. 
Para pormenores pídanse Reglamentoŝ  

TALONES DE REÍ IROS, pn1"» .̂ ""Tal Herí* 
•on tablas^e^ de casas y habitaciones, con ^jr^g m»* quleleres liquida l̂ s m toda .jjclütH neda. Caída talón i.- cincuenta <\ UNA PESETA. Oblsro S6, librería, 

15.474 

C 1926 3C Fp. 

C A S A B L A N C A ' 1 
j-a casa más lujosa en el Vedado Rie­gan os departamentos y habitaciones na-* familias y caballeros. Baños y todas lí, ^ 
i i oA" nuin- 1 ^ ~ í ^ é l o n o ÍO.J53. Vedado 

20-23 
A las sociedades que no tengan 

looal propio. 
Se ofrecen los hermosos v el-santec! « 

C ÍS'B 01 POr Una CUOta muy reducida 

Dor el R. P. CáMido Arteloa 
1̂1 El Apostolado para agradecer fts ŷo I» tor las magníficas conferencias (i1' loS rof amabilidad de dirigirle en los P*^ públ"* sea y para satisfacer les deseos oc ^iet-ha determinado hacer uní eSPoC' bién 6 ción de ellas. Creemos hacer u" "a(s y ^ religión y á la cultura de nueŝ o 1 cuan nemos c-r,!nr.lota certeza ilc que 1 tra ob'»: tos las lean nos agradecer.''" >' -.' . j $0;»' iv. vonta en todas '1 b',' ,txpllBÍ*1 * ce ME mero 12, esqui 

-15-?9-3 n r ^ < l'AI'K!, f'lKl'E, «••»!'"•<•" "T,; libreV ÍH al a 1., , .1 O'.l.-pO »" 4-21-
1 5. 106 

— . ~ • i.priil35 ,-. TARJETAS Di: i; MTIZ" _••-> ;,br'r* ratas, acaba üc recibirse cu OI'î T0 4-30 

)s las lean nos agrauec :<•" s A »"-. ix. v.-.nta en todas la-s libreri.i jjgjw* lntav..s plata española, y P"1^- ' líe/ 11 
:EUCA.NT1U calle .le Teniente 
IM-O l:;, esquina á la de Mercader ^ 

¡8-3 Oc 

Para lograr la gr̂ .f '" 'nueve rio .-..a.dir á las doterinas ."' TA* SI KMil' A v EA BU 1< 'A" *»( >*N,,lhV¿»i K l i que s- \ rndo ha cu la ü"' 'f número 70. w sns ' "T^í?? 

C A l í f l S A E S T E ] ? 

CLASE DE PIANO 
Una buena profesora so ofrece na ra ,iar 

iaUe0deft3.de¿),an0 * *<«aWo ó en1 su .'• f 
dfcls. ia H¿0ana 104. Precioŝ mS • "Cub:. v América," ^ ^ n i r . ék í * '• un peao plata el ejemplo- 14 • 

O. 
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1A NOTA DEL D I A 
U n c h a p a r r ó n q u e l i a c a í d o 

« l e d e s t r o z ó u n a p e s e t a ; 

a p e n a s e n t r é e n e l c o c h e , 

q u ^ d ó l a n u b e d e s h e c h a . « 

¿ s t ^ s n u b e s , g a s e a n b r o m a s 

( . l ie f a s t i d i a n y r e v i e n t a n , 

c o Q ( j n i e n n o se t . ^ m a n u n c a 

u n a l i b e r t a d c o n e l l a s . 

Ú o v e r d e jzoiipe y p o r r a z o , 

« i n p r e v e n i r n o s s i q u i e r a 

a l l a n z a r n o s á l a c a l l ^ , 

es c o s a a r b i t r a r i a y f e a . 

f u e - d e n l l o v e r c e s a n t í a s , 

v d e l a s a l t á i s e s f e r a s 

a l ¡ p u n ! S é u n e s c o p e t a z o , 

c a e r p á j a r o s d e c u e n t a , -

q u e , e s o . n i e m p a p a l a s c a l l e s , 

a i l o s p a j i l l a s , e n f e r m a , 

p o n i é n d o l o s a m a r i l l o s , 

c o m o p a n a l e s d e c e r a , 

p u e d e n l l o v e r , t a n t o s m i t i n s , 

q u e h a s t a l o s m u d o s s e a t r e v a n 

á g r i t a r b e l l o s d i s c u r s o s 

v p a t r i ó t i c a s a r e n g a s , 

v a q u e n o m o j a n c a l z o n e s , 

n ¡ a r r u g a n s a c o s d e t e l a . 

P u e n V i e n c a e r d e l a s n u b e s 

a m e n a z a s y r e v u e l t a s , , 

s o l d a d o s a m e r i e a n o s 

y b a r q u i t o s d e p r i m e r a , 

c o n m á s c o r a z a e n l o s c a s c o s 

q u e M a g o o n e n l a s p r o m e s a s , 

p u e s d i s g u s t o s , a m e n a z a s , 

s o l d a d o s , b a r c o s , e t c é t e r a , 

n i m e m o j a n l a s n a r i c e s , 

n i m e s a c a n d o s p e s e t a s . 

P u e d e n d e j a r n o s l a s n i n f a s , 

h u i r , M a n o l i n S i l v e i r a , 

, c a e r e n l a t r a m p a . S o t o , 

s a l i r . B a c a l l a o , d e p e s c a , 

L o m b a r d , h a c e r s e e l l o m b a r d o , 

y p e g a r f u e g o á l a t i e n d a 

q u i e n , p o r c a l c u l o , « n l a H a b a n a 

a s e g u r a d a , l a t e n g a , 

q u e n o h e d e g a s t a r e n c o c h e 

p o r t a m a ñ a s b a g a t e l a s , 

d o s g r a n d e s y u n a c h i q u i t a , 

q u i e r o d e c i r , c i n c o p e r r a s . 

U n c h a p a r r ó n q u e h a c a í d o 

. m e d e s t r o z ó u n a p e s e t a ; 

a p e n a s e n t r é e n e l c o c h e 

q u e d ó l a n u b e d e s h e c h a . 

C . 

L a P a l m e r a . 

I A r b o l d é l s o l ! j A r b o l d e O r i e n t e ! 
E s p í r i t u d e á r b o l ! ¡ P e n a c h o d e v e r ­
d o r ! ¡ A m i g o d e l d e s i e r t o ! ¡ G u í a d e l 
c a m i n a n t e ! B e n d i t o s e a s , y b e n d i t o s 
l o s p u e b l o s q u e a m p a r a s c o n t u s o m ­
b r a . 

D é j a m e c o n t e m p l a r t e e n l a l l a n u r a , 
a l l á e n e l f o n d o , e e r e a d e l a s r o s a d a s 
n u b e s q u e s e d e s l i z a n s o b r e t u c o p a , é 
i r h a c i a t í . D é j a m e r e p o s a r á t u s o m ­
b r a . 

T ú e r e s e l ú n i c o á r b o l q u e a m a , s i n 
q u e l a i m p u r e z a d e l o s l a b i o s m a n c h e 
e l v e r d o r d e t u s h o j a s . T ú e n v í a s l o s 
b e s o s e n p o l e n , y t u a m o r , c o m o l a s 
c a n c i o n e s , l a s l l e v a e l a i r e c u p i d e n e s -
eo . T ú a m a s v e l a n d o , c o m o l o s ' á n g e l e s . 
T ú t e f e c u n d a s e n l a s n u b e s , e n e l 
v i e n t o , e n t o d o c u a n t o h a y d e m á s p u ­
r o e n l a t i e r r a , y p o r e s o e s t u f r u t o d e 
o r o , y es d u l c e , y e s l i j e r o y s e c r í a e n 
c u n a d e g l o r i a ! 

T ú , p r ' m e r a , n u n c a m i r a s h a c i a a b a ­
j o , á l a t i e r r a : s i e m p r e e s a l t o t u m i ­
r a r . D e s o v i l l á n d o t e c o m o l a s flores, t e 
v a s d e s t r a z a n d o y s u b i e n d o , c o m o u n 
m i n a r e t e , s i e m p r e c o n l a m i r a d a a b i e r ­
t a á l a a z u l i n a b ó v e d a d e l c i e l o , ó á 
l a s i r i s a c i o n e s b r i l l a n t e s d e l a l l a n u r a . 

T ú p a l m e r a , e r e s l a a m i g a d e l o s p r o ­
f e t a s ; c o m o e l l o s t e « l e v a s s o l e m n e ­
m e n t e y c o n t e m p l a s l a p l a n i c i e h a s t a 
e l f o n d o , y c o m o e l l o s p r e s i e n t e s l o 
p o r v e n i r , y a d i v i n a n d o l a s t r i s t e z a s 
q u e l a h u m a n d d a d p r e p a r a , y v a s 
a p u n t a n d o l a s c e n t u r i a s e n e l r o s a r i o 
de t u t r o n c o , c o m o e l r e l o j d e l o s b o s ­
q u e s , ¡ t ú q u e t e a p i a d a s d e l o s s u f r i -
m i e n t o s d e l o s h o m b r e s t e j i e n d o l a s p a l ­
m a s d e l o s m á r t i r e s ! ¡ T ú e r e s l a a d o ­
r a d a d e l o s a r t i s t a s q u e e s p e r a n s e r 
c o r o n a d o s p o r t í , y c o m o e l l o s b u s c a s 
l a b e l l e z a ! ¡ T ú e r e s l a p a l m a d e l a 
v i c t o r i a , l a h i j a q u e r i d a d e l s o l , y e r e s 
u n s u s p i r o y e r e s u n s í m b o l o , y a l l í 
d o n d e e n c u e n t r a s l a l u z a l l í t i e n e s l a 
p a t r i a ! 

¡ I m i t e m o s a l á r b o l s a g r a d o ! ¡ T o n -
f a m o s l a c a r i d a d p o r p a t r i a , e l a / u l 
p o r d o s e l , y a p u n t a n d o a l s u f r i r d'j 
l o s a ñ o s , m i r e m o s á lo a l t o : ¡ c o m o 
e l l a ! 

S a n t i a g o R u s i ñ o l . 

V i l l a r r e a l . — E s l a a c t u a l i d a d . 

N i n g ú n - a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l h o y 
m á s i n t e r e s a n t e q u e l a r e a p a r i c i ó n e n 
l a e s c e n a d e s u s t r i u n f o s , d e l m á s p o ­
p u l a r y m á s q u e r i d o d e l o s a r t i s t a s 
d e A l b i s u . 

S e p r e s e n t a r á c o n L a M a c a r e n a . 

V a e s t a z a r z u e l a á s e g u n d a h o r a , 
c o m p l e t á n d o s e e l p r o g r a m a c o n E l 
m f I d i t ó d i n e r o y L a s m r . j e r e s , q u e c u ­
b r i r á n l a s t a n d a s p r i m e r a y t e r c e r a , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

L l e n o s e g u r o . 

S o b r e t o d o e n e s a s e g u n d a t a n d a . 
T a n d a d e h o n o r . 

P a r a m a ñ a n a a n ú n e i a s e e l d e b u t d e l 
j o v e n t a ñ e r L l a u r a d ó c o n E o h e m i o r ; y 
e l v i e r n e s L a o l a v e r d e y L a s e s t r e l l a s 
p a r a r e a p a r i c i ó n d e B l a n c a M a t á i s . 

D e s p u é s , e n l a s e m a n a p r ó x i m a , h a ­
r á s u p r e s e n t a c i ó n J o s e f i n a C a b a n i -
l l a s . 

D e n o v e d a d ¿ n n o v e d a d . 

R I M A . — 

Una mujer envenenó mi alma, 
otra mujer envenenó mi cuerpo; 
ninguna de las dos vino á buscarme, 
yo de ninguna de las dos me quejo. 
Como el mundo es redondo, el mundo rueda; 
si rodando á la vez este veneno 
envenena también ¿k qué quejarme? I 
¿Puedo dar más que lo que á mí me dieron? 

Gustazo BECQUER 

E n e l N a c i o n a l . — S i g n e n e n e l c a r ­
t e l l a s v i s t a s d e l a n u e v a c o l e c c i ó n , 
u n a s c ó m i c a s , o t r a s d r a m á t i c a s y t o ­
d a s d e g r a n v a r i e d a d . 

S e d i s t r i b u i r á n e n t r e l a s t r e s t a n ­
d a s d e l a n o c h e . 

E n l a s e g u n d a h a b r á , c o m o n ú m e r o 
final, l a p r e c i o s a p e l í c u l o d e " L a b o ­
d a a l e g r e " , c o n s i d e r a d a c o m o u n a d e 
l a s m á s p r i m o r o s a s d e l r e p e r t o r i o . 

Q u e n o e s p o c o d e c i r . 

E s p é r a s e u n a n u e v a r e m e s a d e l a c a ­
s a P a t h é , d e P a r í s , p a r a r e n o v a r e l 
e s p e c t á c u l o . 

L a E m p r e s a - R o s a s s a b e b i e n q u e e n 
e s o e s t r i b a e l é x i t o . > 

E n o f r e c e r n o v e d a d e s . 

U n a f r a s e d e l a D u s e . — L a f a m o s a 
t r á g i c a a s i s t í a • c i e r t o d í a á u n b a n q u e ­
t e , y l a • c o n v e r s a c i ó n v e r s ó a c e r c a d e l 
s u f r a g i o d e í a s m u j e r e s . . U n o d e l o s 
i n v i t a d o s , e n t o n o b r o m á s t a , d i j ^ q u e 
a q u é t l l a s n o t e n í a n d e t e é h ó á d i s f r u ­
t a r d e l a s m i s m a « v e n t a j a s q u e i o s 
h o i i n ' b r e s , y a ñ a d i ó • 

— E l h o m b r e h a s i d o h e c h o p r i m e ­
r o , y l a m u j e r ' b r o t ó d e l h o m b r e . 

— « E f e c t i v a m e n t e . , — c o n t e s t é e n e l 
a c t o l a D u s e — e s n a t u r a l q u e l a flor 
b r o t e d e l t a ' H o ; p e r o n o c r e o q u e e s o 
s e a u n a s e ñ a l d e i n f e r i o r i d a d . 

¡ T o r t i l l i t a s ! ¡ T c r t i l l i t a s ! — L a s d e 

S a n R a f a e l , l a s l e g í t i m a s d e P a p a -
U p a , y a e s t á n d e v e n t a . 

H a y q u e b u s c a r l a s e n A g u a c a t e 3 8 , 
d o n d e e s t á n l a s m i s m a s q u e a n t e s s e 
h a c í a n e n S a n J u a n d e D i o s , l a s m e ­
j o r e s y m á s r i c a s q u e s a l e n p o r e s t a 
é p o c a . 

A l l í e s t á n , d o r a d i t a s , m u y finas, c o ­
r n o d i c i e n d o : 

C o m e d m e , c o m e d m e ! . , . 
S o n d e l i c i o s a s . 

A l p i e d e l a c r u z . — 
Y h o r a t í a s mf v e n i d . . . E n el O c a s o 

e l sol se v a a p a g a n d o l e n t a m e n t e , 
y de l a l u n a el r e s p l a i n d ó r « « c a s o 
e n t r i s t e c e los c a m p o s de l O r l e n t e . 
H'ac ia el C a l v a r i o e n d e r e z a e l p a s o ; 
s i l e n c i o s e p u l c r a l h i e l a e l a.mbiente; 
a l l í a l pie d e Ja c r u z U i r a M a r í a 
en pavoroisa so ledad . « o m b r í a . 

L í v i d a , d e m u d a d a y n i a c i l e n t a 
c o n a m b e s b r a z o s á l a c r u z se a n u d a : 
v i endo m u e r t o é, J e s ú s y que e l l a a l i e n t a , 
de l a v e r d a d de s u d e s g r a c i a d u d a ; 
y a en l a s t i m e r a voz su m a l l a m e n t a , 
y a el s u p r e m o dolor l a d e j a m u d a , 
¡ C u á l padece l a m a d r e d e s o l a d a , 
elin o lavos y s k i c r u z c r u c i f i c a d a ! 

( L a r m í e ) . 

E l b e n e f i c i o d e S i m a n c a s . — B e n i t o 
S i m a n c a s , u n o d e l o s m á s p o p u l a r e s 
a c t o r e s d e l g é n e r o b u f o , o f r e c e e s t a 
n o c h e s u f u n c i ó n d e g r a c i a e n e l t e a ­
t r o M a r t í . 

T r a b a j a r á n u n i d a s , e n o b s e q u i o d e l 
b e n e f i c i a d o , l a C o m p a ñ í a d e l o s B u ­
f o s C u b a n o s y l a C o m p a ñ í a D r a m á t i ­
c a q u e d i r i g e e l p r i m e r a c t o r d o n A n ­
t o n i o A l o n s o . 

P o n d r á e s t a ú l t i m a e n e s c e n a l a s c o ­
m e d i a s L i b r e y s i n c o s t a s y G u e r r a á 
l o s h o m b r e s , r e p r e s e n t a n d o á s u v e z 
l o s B u f o s e l e n t r e m é s t i t u l a d o L o s d o s 
r i v a l e s y l a p i e c e s i t a E l m u e r t o v i v o . 

L o s i n t e r m e d i o s s e r á n a m e n i z a d o s 
p o r S i m a n c a s c a n t a n d o c o u p l e t s y b a i ­
l a n d o c o m o m i n s t r e l s . 

N o e s p o s i b l e m á s a t r a c t i v o s . 

A c t u a l i d a d e s . — S e r e p i t e n h o y k s 
v i s t a s e s t r e n a d a s a n o c h e , t o d a s m u y 
b o n i t a s y t o d a s m u y i n t e r e s a n t e s , c o ­
m o q u e p r o c e d e n d e u n a d e l a s m a ­
n u f a c t u r a s m á s f a m o s a s , l a d e P a t h é , 
d e c e l e b r i d a d u n i v e r s a l . 

H a b r á , c o m o d e c o s t u m b r e , c u a t r o 

t a n d a s , finalié.indo t o d a s c o n b a i l e s 
p o r N e n a D á v i l a y !pg h e r m a n o s H i ­
d a l g o . 

P r o n t o s e e s t r e n a r á n v i s t a s d e a b s o ­
l u t a n o v e d a d . 

V i s t a s n u n c a v i s t a s . 

L a n o t a final.— 

L i n a - i u d o q u e s e M e v a ' b a anral c o n a u 
m n j i e r , h a b l a b a d e s u d i f u - n ü i e n t o n o 
l a v l i m o s o . / 

— ¿ P e r o n o s o s t e n í a u s t e d q u e n o 
p o d í a s o p o r t a r k i ? 

A s í e r a , era e S e c s t o ; p o r o y a • sabe u s ­
t e d q a i e e u ^ a n d o l a a n i a n c a n á u n o l a 
m u e l a -que íte l i u e l e , p r o d u c e d o l o r . 

Cuántas jóvenes y mujeres cuyo pecho está 
poco üesarrollade, cuantas madres teniendo el 
pccfto agobiado a consecuencia del amamantamien­
to, no habrán envidiado las de sus amigas que 
tienen un busto ideal. 

>ÍO tendrán más que ambicionarlas haciendo uso 
de la loción M A M M I G E N E , producto absoluta­
mente mo.ensivo y cuyos resultados son sorpren-
Ocntcs . l a r a mas informaciones, pedir la noti­
cia explicativa en casa de los depositarios del 
producto ,se¡iores Viuda de José Sarrá é hijo. 

I m ,?'^rco'C5 -4 á las S I . i empcza?i U novena 
•»n',nas con misa cantada ydespués t i rezo.— 

Octubre 22 de 1906. 

CRONICA - EELRHOSA 
D I A 2 4 D E O C T U B R E 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á X u e s -
C r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o . 

K l C i r c u l a r e s t á e n l a s R e p a r a d o r a s . 
S a n i o s Riafia-t1!' A r c á n g e l , B e r n a r d o 

C & h r f t , o b i s p o y c o n í e s o r ; F é l i x E v e r -
i i i - ' . o y K a s t i r n a a o , m á r t i r e s . 

L a g r a t i t u d q u e e x i g e d e l o s o s p . i -
S o l é s I M U n e p e t l d o a b e . n e í i e i o s c o m o 
h a n r e c i b i d o d e l A r c á n g e l S a n R a . 
í j a e l , h a m o v i d o á l a I g l e s i a d e E s p a ñ a 
á d e d i c a r l e u n a í i e s t . ' i p a r t i c u l a r , e n 
q u e c e l e b r e s u m e m o r i a . N o s a t i s f e ­
c h a c o n l a s c e l e b r a c i o n e s q u e s e t r i ­
b u t a n á t o d o s l o s l á n s - e l e s c n s t o d i o . s e n 
c o m ú n , y á l o s A r c á n g e l e s S a n O a -
h i iev y S a n M i g u e ] e n p a r t i e u l n r , q u i ­
s o c e l e b r a r l a m e m o r i a d e S a n R a f a e l , 
s 'p. i r a d a s d e l a s d e m á s , p a r a m a n i ­
f e s t a r l a c i b l i i g a c i ó n e n q u e l e e sJ ta p o r 
l a s g r a c i a s r e c i b i d a s , y a l m i s m o t i e m -
ino e x c i t a r e n l o s fíeles u n a p a r t i c u l a i r 
• d e v o c i ó n h a i c i a e s t e S a n t o A r c á n g e l . 

S a n B e r n a r d o C a l v ó , d e c o r o s o o r n a ­
m e n t o d e l a r e f o r m a d e l C i s t e r , u n o d e 
ir is pr -e l -ados m á s i l u s t r e s quie h a n b r i -
Uf i l o e n l a i g l e s i a d ? E s p a ñ a , n a c i ó 
e n V i l l a s e c a e n e l A r z o b i s p a d o ( l e T a ­
r r a g o n a . D e s d e m u y n i ñ o , m a n i f e s ­
t ó i n d i c i o s n a d a e q u í v o c o s d e l a e m i ­
n e n t e s a n t i d a d á q u e l l e g ó c o n e l t i e m . 
p o . E . s i í u d i ó l a L e t r a s S a n g r a d a s c o n 
e l fin d e s e r i i t i l á l a i g l e s i a p a r a '¡o 
• c u a l se d e d k í ó c o m u n a r d o r o s o c e l o 
a l m i n i s t l e r i o d e l a p r e d i e a c i ó n , y l o -
. g r ó p a r a D i o s m a r a v i l l o s a s c o n v e r s i o -
•ues . 

H a b i e n d o f a l l e c i d o e l o b i s p o die 
V i c h , c o m o l a s e m i n e n l í e s v i r t u d e s d e l 
s a n t o e r a n t a n n o t o r i a s e n t o d o e l 
P r n c i p a d o d e C a i t a l u ñ a , f u é p r o m o ­
v i d o á a q u e f l i a c á t e d r a p o r u n i v e r s a l 
c o n s e n t i m i e n t o . 

C o m e n z ó B - e r n a r d o e o n n u e v o f e r ­
v o r á e j e r c e r t o d a s l a s f u n c i o n e s d e 
s u m i n i s t e r i o e p i s c o p a l , y q u e r i e n d o 
D i o s m a n i f e s t a r l a e m i n e n t e s a n t i d a d 
d e s u fídelísnmo s i e r v o , l o h i z o d e m o s -
• t lrable . c o n r e p e t i d o s m i l a g r o s . 

V i v i ó e s t e d i c d i o s o P r e l a d o c o n g r a n 
. s a n t i d a d ; y f u é s u d i o h o s o t r á n s i t o e l 
2 6 d e O c t u b r e d e l a ñ o l 2 4 3 . 

F i e s t a s e l J u e v e s 

M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m i a s i g l e s i a s l a s 'de c o s t u m b r e . 

C o r t e d e M a r í a . — D í a 2 4 . — C o r r e s ­
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s 
M e r c e d e s e n s u i í d e s i a . 

mmm m mm í c m í i o 
E l domingo próximo, dia 28 de Octubre, se 

cantará una misa solemne en honor de la Virgen 
Santísima del Rosario, predicando el Director del 
Rosario Perpetuo. E n la tarde del sábado, termina­
da la novena que se está celebrando actualmente, 
se cantará una Salve solemne dirigida por los 
acreditados maestros Pastor y Saurí . 

L a procesión del Rosario se hará el domingo á 
las 4 de la tarde. 

Se suplica _á los fieles y asociados del Rosario 
que asistan á estos actos religioso!. 

E L DIRECTOR 
15574 4-24 

t 

O N R A S 
EN SAN FELIPE NERI. 

E l d í a í ¿ 4 d e l o o r r l e n t c á l a s o c h o 
y i n e d i a d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á n 
s o l e m n e s h o n r a s f ü n e b r e s e n s u i r a ­
í-i o d e l a l m a d e l a S r a . A d e l a S a u z , 
v i m l a d e T o r r e s , m a d r e q u e f u é d e l 
l i m o . S e ñ o r O b i s p o d e C i e n í ' n e í j o s 
F r . A u r e l i o T o r r e » ; s e s u p l i c a á s u s 
a m i s t a d e s a s i s t a n á t a n p i a d o s o a c t o , 
f a v o r q u e ag :rad< c o r a . 

El Prior de los Caraelitas Cescate 
15455 t i -23 m2-23 

1 P - 1 3 . 

Sleno jféernánciez Co?icepceón^ 

D E S P U E S D E E E C I E I E LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y dispüesto su entierro para las cuatro y media de la tarde de hoy, su viuda, 
hijos ó hijo político que suscriben, ruegan á las personas de su amistad encomien­
den su alma á Dios y se áirvan concurrir á la casa mortuoria. Lealtad 120, para 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, favor que agradecerán profunda­
mente. 

Habana, Octubre 24 de 1906. 
G o n z n l n d e l a O l i v a , v i u d a d e U e r n á n d e z - J E p i / ' n n i o , B l a d i a , F r a n c i s c o . 

E l o í s a , a v i a , A l b e r t o y G u s t a v o H e r n á n d e z — E r n e s t o K a m o n e í l a — D o c t o r e s 

G u s t a v o L o p e » y F r a n c i s c o ^ - u b r e r a S a a b e d r a . 
y o S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

15593 1-24 

15499 

SOLEMNES CULTO; 
Q i n i , v r v i m o Q t ' i A D K I . S A N T O A X G E L 

C L » i T O D U > , C E l . i : i 5 R A U A t ; \ H O . X O R 
O t : S A S U A K A L M . A K C A X t i E L . 

D I A 16 
E m p e z a r á l a N o v e n a , e x p o n i é n d o s e todos 

los d í a s á l a s 5 de l a t a r d e á y. D . M . A c t o 
S a n t o K o s a r i o , el p i a d o -
l a n d o con l a b e n d i c i ó n 

segu ido e l rezo 
so e j e r c i c i o , t< 
de l S a n t í s i m o 

ACMES DE TAS íROá! 
COMPAS Y OF COBA 

( C O M P A Ñ I A C O L O N I A L ) 
^ Se compran. Dirigirse por correo dando señas, 
a Juan J . Mirabel. Morro i N , ahos. 

'55-4 4-24 
P E C O M P R A u n f a e t ó n de uso que s e a 

b á r a l o , en C o n c o r d i a 43, á todas h o r a s . 
15.37S 4.00 

C O M P R A S : Se d e s e a u n a cusía e a b n e n 
punto que s ú p r e c i o s e a de 5 á 6 m i l pesos. 
T r a t o d i r e c t o con e l i n t e r e s a d o . S e ñ o r G a r ­
c í a , D r a g o n e s 8S, bajos . 15.29 0 10-18 

D Í A r:s. 
A l a s Si-á s o l e m n e T r i d u o de M i s a s c a n - 1 

t a d a s con e x p o s i c i ó n de l S a c r a m e n t o , e l que 
p e r m a n e c e r á e x p u e s t o h a a t a l a s SVá de l a 
t a r d e , que se h a r á l a r e s e r v a . 

D I A 23. 
A l a s S de l a noche , se c a n t a r á l a g r a n \ 

S a l v e de E s l a v a con a c o m p a ñ a m i e n t o da ' 
ó r g a n o y m a g n í f i c a s voces . 

D I A 24 
A l a s 7 ^ de l a m a ñ a n a . M i s a de c o m u ­

n i ó n g e n e r a l , y á l a s l a t r a d i c i o n a l 
fiesta con o r q u e s t a y escog ido coro , d i r i ­
g ido por e l m a e s t r o s e ñ o r C o g o r z a . E l s e r ­
m ó n e s t a r á á c a r g o de u n r e p u t a d o o r a d o r 
s a g r a d o de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

D a r á m a y o r r e a l c e y e s o l e n d o r á e s t a 
s o l e m n i d a d l a a s i s t e n c i a de l "Ilttno. y R d m o . 
s e ñ o r O b i s p o D i o c e s a n o , e l c u a l se h a d i g ­
nado , b e n i g n a m e n t e , c o n c e d e r en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a , c i n c u e n t a d í a s de I n d u l g e n ­
c i a á todos los fieles que e s t é n p r e s e n t e s á 
c u a l q u i e r a de e s tos a c t o s r e l i g i o s o s . 

A . M . D . G . 
15:023 1 ° - 1 3 

I g l e s i a P a r o q u i a l d e l S a g r a r i o 
d e l a C a t e d r a l 

T o d o s los d í a s , d u r a n t e el m e s de O c t u ­
bre , se r e z a r á e l S a n t o R o s a r i o , e s t a n d o ex ­
p u e s t a S. D . M. , á l a s 7 de l a m a ñ a n a . 

A . M . D . G . 
O , 26-2 Ge. 

I G L E S I A D E L S A N T O CRISTO 
I > E ^ B U E N V I A J K 

C o n obje to de que p u e d a n o ir l a S a n t a 
M i s a , los d e p e n d i e n t e s del C o m e r c i o se ce -
l e b r a . r á u n a todos los d o m i n g o s y fiestas á 
l a s once de l a m a ñ a n a en l a P a r r o q u i a d e l 
C r i s t o . 

Se s u p l i c a á los comerriante>s c a t ó l i c o s lo 
c o m u n i q u e n á s u s c l i e n t e s y depcndench i . 

C 20S4 8-17 

S E R M O N E S 
q u e s e l i a n d e p r e d i c a r e n e l s e g u n d o 

s e m e s t r e d e l a ñ o d e 1 9 0 6 , e n e s t a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

N o v i e m b r e 3 .—"Todos l o s 5antos ," s e ñ o r 
l i c e n c i a d o S a n t i a g o G a r r o t e A m i g o . 

N o v i e m b r e 16 .—"San C r i s t ó b a l , " s e ñ o r l i ­
c e n c i a d o S a n t i a g o G a r r o t e A m i g o . 

N o v i e m b r e 18.—"De M i n e r v a , " s e ñ o r M a ­
g i s t r a l . 

N o v i e m b r e 2 5 . — " D e d i c a c i ó n de l a S. I . 
C a t e d r a l , " s e ñ o r doctor E u s t a s i o U r r a . 

D i c i e m b r e — " J a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " 
B i . A l f o n s o B l á z q u e z . 

D i c i e m b r e 2 5 . — " L a N a t i v i d a d de N . S. 
J a s u c r i s t o . " s e ñ o r C . "Pen i t enc iar io . 

A D V I E N T O 
D i c i e m b r e 2 . — " D o m i n i c a p r i m e r o de a d ­

viento, ' V n . P„ P . F r a n c i s c a n o . 
D i c i e m b r e 9 . — " D o m i n i c a segundo , de a d ­

v iento ." V n . ÍL P E s c o l a p i o . 
D i c i e m b r e 1 6 . — " D o m i n i c a tercera , de a d ­

v iento ," V n , R . 1'. F r a n c i s c a n o . 
D i c i e m b r e 23.—'. 'Dominica c u a r t a , de a d ­

v i e n t o / ' V n , R . P . E s c o l a p i o . 

N O T A . — E l C o r o e m p i e z a á l a s s i e te v 
i n e d i a desde el 21 de M a r z o h a s t a ei 21 de 
S e p t i e m b r e y desde e s t a f e c h a a l 21 de M a r ­
zo que d a p r i n c i p i o á I s s 8. 

E l I l u s t r f s ' i n o s e ñ o r O', i spo d a y concede 
50 d í a s de i n d u l g e n c i a á los fieles , p c r c a d a 
vez que o i g a n d e v o t a m e n t e ¡ a d i v i n a p a l a ­
b r a en los d í a s a r r i b a e x p r e s a d o s , r o g a n d o 
fi. D i o s por l a e x a l t a c i ó n de l a s a n t a fe c a ­
t ó l i c a , c o n v e r s i ó n " do los pecadores , e x t i r p a ­
c i ó n de las h e r e g í a s y d e m á s í i n e s p iadosos 
de l a I g l e s i a . 

L o s a e ñ o r c K P r e d l o n d o r e » no p -n ír í ln e u c i i r -
:\.-r mus s e r m o n e a á otro , x in l i c e n c i a tic- S. 
É . I . , n i e x t e n d e r MU a e r m A n m á s de i n e d i a 
h o r a . 

P o n m a n d a t o de íi. S. L , el O b i s p o m i 
s e ñ o r . S E V E R Í A N O S A I N Z . P b r o . 
S e c r e t p r i o . 

D r . M . V i e t a 
H O M E O P A T A / 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l e s l f i m n -
Sto é iu tes t inoB y en todu e i a í i e rte e a í e r m e -
dndew c r O ü i c a s t a n t o de s e ñ o r i l » enmu de 
c n h i i i i i r u . s . — T r n í n m l o n t o tmpétíM en in I m ­
p o t e n c i a y D e l i i l l d u d A a e j i u r a í a c u r n c i O n 
de I n s diarrci ' .M por a u t i ^ u n a que Bet in .—Xu 
vis i ta .—Solo c o n s u l t a de ;. :i I I . e n O b r a p f n 
r.V. c a d a cou.sultn 1 pcuo, l u s m e d i e u m e n t u s 
B r a t i H . 15547 7--'4 Otb._ 

J o r g e P o m a r e s 
A f i n a d o r y C o m p o s i t o r de p i a n o s y O r R a n o s 
«K- I g i c K i a . — A í f u a c i i i r n ú m . 100. G a l i u n o 
n ú m e r o 106. 15.452 15-23 

G K A N F A B R I C A D E C O R T I N A S 
" E L S O L " 

D E J O S E R . R U Y 
E s p & e i a l i d a d e n t o l d o » d e l o n a , t r a n s ­

p a r e n t e s d e t o d a s c l a s e s . 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 1 0 6 . 

15.431 4-21 

P A R A - R A Y O S 
JZ. M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , c o n s t r u c ­

t o r é i n s t a l a d o r de p a r a - r a y o s ¿ i s t e m a m o ­
d e r n o a ediricios , p o l v o r i n e s , t o r r e s , p a n t e o ­
nes y buques , g a i a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e s de los m i s m o s , 
s i e n d o r e c o n o c i d o s y p r o b a d o s con e l a p a r a ­
to p a r a m a y o r g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó n de »«m-
b r e s e l é c t r i c o s . C u a d r o s iudicad'>rc!S. tubos 
a c ú s t i c o s , l í n e a a t e l e f ó n i c a s por t o d a l a i s l a . 
R e p a r a c i o n e s ve toda c i a s e da a p a r a t o s de l 
r a m o e l é c t r i c o . S e g a r a n t i z a n todos los t r a ­
b a j o s . — C a l l e j ó i de E s p a d a n ú m . 12. 

15.267 26-7 Oc. 
C O M I D A S S K I . J - X T A S : So s i r v e n e n t a ­

b l e r o s á d o m i c i l i o , g a r a n t i z a n d o d e i d a d 
p r i m e r a e x t r a , y c o n d i m e n t o el m á s selc_cto 
por c o c i n e r o s á l a m o d e r n a . G a l i a n o 75.— 
T e l é f o n o 1461. H o t e l . E n el m i s m o a d m i t e n 
a b o n a d o s á comer . 15,302 S-13. 

L a p e i n a d o r a E l i s a G . de A l c á n t a r a , se h a 
t r a s l a d a d o á G a l i a n o 37, lo que pone e n co ­
n o c i m i e n t o d e s u s f a v o r e c e d o r a s y & l a s d a ­
m a s en g e n e r a l . No se o l v i d e n : G a l i a n o 37. 

í a . 2 6 7 26-17 Oc. 

J . B O S Q U E . — L i t ó g r a f o 
M a n r i q u e 14 4, H a b a n a . — V e n t a de etlqleta.s 
p a r a v i n o s y l i c o r e s de todas c l a s e s . 

_ U . 9 4 8 10-12 _ 

Se e x t i r p a c o m p l e t a m e n t e por u n p r o c e d i ­
m i e n t o in í i ' . l ib l e ,con t r e i n t a a ñ o s de p r á c t i ­
c a . I n f o r m e s en B e r n y z a 10. T e l é f o n o 3034. 
J o a q u í n G a r c í a . 15.021 26-12 O c 

A R T U R O M A R Q U E S 
A H d t I T E t T O 

Se h a c e c a r g o de t o d a c l a s e de c o n s t r u c ­
c i o n e s , p r o y e c t o r , p l a n o s y t a s a c i o n e s . Ofi­
c i n a : I n d u s t r i a 132. T e l é f o n o 1220. . 
14.324 26-29 Sp. 

T ^ L I P i o : E 3 : E * - < O 
P a r a f u n d a s de mueb le s , p a r a t a p i z a r s i ­

l l o n e s y v e s t i r c a m a s , e n A m a r g u r a 67, f r e n 
te á l a G r a n L i b r e r í a " E l P e n s a m i e n t o 
L i b r e . " 14.389 78-2 Oc. 

T 7 " j b L ! J L > - ^ L X > 0 

TREN DIO LAVADO A 31 ANO 
C a l l e 5a n ú m e r o 38, e s q u i n a á B a ñ o s . -

T e l é f o n o 9309. A s i á t i c o l o s é I V o n g . 
14.141 ' 2 6 - ^ Sp. 

POZOS A R T E S I A N O S 
C o n t r a t i s t a p a r a a b r i r p o z o s p a r a 

a s f a l t o , a g u a , a c e i t e y g a s . D e s d e 1 0 
á 2 . 0 0 0 p i é s . U l t i m o s a d e l a n t o s e n m a ­
q u i n a r i a s d e v a p o r . T r a b a j o s g a r a n t i ­
z a d o s . E s c r i b i r ó p a s a r p o r L a m p a r i ­
l l a 2 2 . F O R D y P A T T E R S O N , C O . , 
W . K . D o u g h t y , A d m i n i s t r a d o r . D i ­
r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : " D r o f , " H a b a n a . 

C 2066 26-11 Oc. 

C O M P R A S . 

S E C O M P K A u n a oanita de M j j w m n l l l l ü 
por los b a r r i o s e x t r e m o s de l a H a b a n a , s i n 
g r a v á m e n e s . $1.000 oro, l i b r e s p a r a el c o m ­
p r a d o r . I n f o r m a r á n e n S a n T a d e o 2, P u e n -
tes G r a n d e s . ^ 5 . 2 6 2 8-17 

BUFETE DE VíONDI 
C o m p r o toda c l a s e de c r é d i t o s , d e r e c h o s y 

i laciones , y me hago c a r g o de g e s t i o n a r toda 
e k n e de a suntos , sup l i endo V n g a s toe que 
f u e r e n necesar io s . C a s t r o y P a r e i a . Ob i spo 
18, a l tos . 14.849 26-10 Oc . 

P E R D I D A 
Desde Galiano á ^Lealtad, por Neptuno, se ha 

perdido una bolsita con un portamonedas, una 
cartera yalgún dinero. L a persona que la ha­
ya encontrado pncd entregarla en Galiano 70, al­
tos, donde se la gratificará. 

15.403 4-21 

S A N N I C O L A S 102 altos. Se solicita una co­
cinera y dos criadas ó criados. Cocinera $15 y 
criados dos centenes cada uno-

i553i 4-24 
U N A S R A . D E M E D I A N A E D A D . C O S T U ­

R E R A desea encontrar una casa particular don­
de prestar sus servicios. No tiene inconveniente 
en ayudar en algunos quehaceres de la casa. C*-
lie 17 esquina A. informarán. «5555 4-^4 

M A T R I M O N I O J O V E N P E N I N S U L A K "s in 
hijos desean colocarse en una misma casa; ella 
de cocinera y él de cochero, carretonero, porte­
ro ú otro cualquier trahajo. Prefieren míe sea pa­
ra el campo. Informarán Muralla 113. Barbería, 
i 15S47 • 424 

U N J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de 
sirviente para la limpieza de casa ó de camare­
ro. Sabe su abligación. Informan San Miguel 63. 

'5497 . 3-24 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para coci­

nar y ayudar alg~iinos quehaceres de la casa. Tiene 
que dormir en el acomodo y tiene que traer refe­
rencias. Sueldo $15. Monte 308. 

I S S ^ ; • • •• - • 4-24 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desetn co­

locarse, una de manejadora y la oirá de criada 
de mano. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Aguila 116 
Cuarto numero 5. 15567 4-24 

S E S O L I C I T A U N J O V E N práctico en el 
ramo de huevos y aves, con referencias. Infor­
marán en San Ignacio gl/j M. I L , altos de 
9 a 2. _̂ i^57o 4-̂ 4 

U N A l i U E N A C & I A N P E R A se encuentra con 
.seguridad en C O N S U L A D O 128. Centro de no­
drizas,, donde hay muchas cuidadosamente escogi­
das por un médico, esp-ramio colocación. 

i>47i ¡ 8223 
A V I S O : Un jardinero que posee muy buenos 

conocimientos en el aríc , está_ a la disposición de 
las personas qíie deseen utilizar siis servicios: no 
tiene grandes prctcnMoens. Informan en Linea 
Central Núm. 38. Pinza flol Vapor. 15.43 4--4 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 'desel"colo-
crasc en casa particular o establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la garan-
tive. Informan Salud 14. 

LSSJO 4-24 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de­

sea colocarse en casa particular ó cstableoimicnto, 
prefiriendo esto último .Sabe cumplir con su obli-
gacióón y tiene quien la garantice. Infoi-man 
Aguiar 67. 

Í5.529 . . 4 - 2 4 _ 
U N J O V E N de 34 años desea colocarse de 

portero, caniareró ó criado' en casa de comercio, 
i'iene quien lo garantice. Zultteta y Trocadero, 
vidriera el "Santo Angel". 

155^7 ' 4-24 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A en San Lá­

zaro número 181. 
, 155£í> ¡ 4-24 

U N A M O D I S T A que corta y cose por figurín, 
desea encontrar una casa para coser. Aviso á 
Zanja 92. , . 

155áaj l ¿J24 
U N A S R A . P E N I N S U L A R se desea colocar de 

cocinera. ^ Sabe cocinaj1 á . la f rancesa y á la es­
pañola yes repostera. Tiene quien' la recomiende. 
Villegas 86, bajo. » 

15515 4-24 

D A M A S 14 
S E S O L I C I T A una buena y "formal cocinera, 

para una señora sola. Sueldo 10 pesos plata. Se 
puede dormir"é'n la colocación. 

I5S2I 4-24 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean co­

locarse, una de criada du mano y laotra de ma­
nejadora. Saben cumplir con su obligación y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Morro 58. 

155'4 4-24 
D E S E O S A B E R E L D O M I C I L I O de doña Su­

sana Tronycnt y su hija America que proceden­
tes de Málaga vinieron á la Habana en los 
años 1899 á 1900 para enterarles de un asunto 
que les conviene. Dirigirse á Juan Martínez, Agua-
cate_ 82. i55'7 8-24 

U N A S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criandera, de _ dos meses de parida, á L-che en­
tera, la que tiene buen»-y abundante. Su niño se 
puede ver, tiene referencias. Informan en Corra-
let- sjff. _ISS>8 4-24 _ 

M A T R I M O N I O J O V E N -sin hijos desea colo­
carse de porteros en fábrica ó casa particular ó 
bien para criados de mano dentro ó fuera de la 
población. Tiene cuantos informes puedan desear 
é informarán en la Cantinera de Moaserrat, ca­
lle Lamparilla y Monscrrat. y 

' 5 5 \9 ^ 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean co­

locarse de criadas de mano. Saben coser á mano 
y en máquina y son cumplidoras en su deber. 
Tienen quien las recomiende y están aclimatadas. 
Informarán Dragones 3. L?s4-! 

U N A J O V E N de color desea colocarse de cria­
da de mano. Desea ganar buen sueldo. Informa­
rán en L u z 60. '5540 4-24 

U N C O C I N E R O de color desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación. Informan Someruelo» 34. 

15462 424 

Í>E D E S E A comprar casas de uno á cinco mil 
pesos sin intervención de _ corredores. Dragones y 
Rayo panadería informaráa . 

IS-20 

D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero y re­
postero de color, en casa de familia ó estable­
cimiento; tiene quien lo garantice. Dán razón en 
Figuras 48. No acepta colocación sí 110 se pre­
sentan en condiciones. ¡5542 4'f4_ 

U N P E N I N S U L A R S E O F R E C E de cocinero 
y repostero, tiene referencias de las casas que ha 
trabajado. Informarán en Bernaza 63. Bodega. 

15543 4-24 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A que sepa su 

obligación y traiga referencias. De 8 á 3. Oñ-
cips 12 altos. 

15575 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A de ma­

nos peninsular, ó óde manejadora, aclimatada en 
el país. Tiene efuíen responda por ella. Lagunas 
número 1, alto. 15573 4-24 

U N A S R A . C O S T U R E R A desea encontrar una 
casa para coser 'y ayudar á los quehaceres. No 
tiene inconveniente en ir al campo. San Nicolás 70. 
, i 5 5 7z 4-24 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse una 
de cocinera y la otra de criada de mano. Entien­
den bien su oficio y tienen quien las garantice. 
Amargura 94 en los altos darán razón. 

i557i J 4-24 _ 
P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O con reco­

mendaciones muy satisfactorias, práctico en los ne­
gocios, solicita colocrase en cualquier ramo de 
comercio. Conoce también pfrfectamente la conta­
bilidad. Dirección por escrito á J . M. M. á este 
diario. 15544 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . para criada 
de mano de un matrimonio sin niños ó acompañar 
á otra señora, teniendo quien responda per su 
conducta pudiendo dormir en la colocación. Aguila 
71 informan. 15545 4-34 

C R I A N D E R A . S E S O L I C I T A una á media 1c-
ehc tn la calle 21 número 26 en el Vedado ai 
costado del Hospital Reina Mercedes. Casa pintada 
de ve-rde. 

1554» 8 2 4 _ 
U N A B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A , pe­

ninsular desea colocarse en casa particular ó este-
bltcimiento. Sabe cocinar á la española, criolla y 
algo á la francesa y tiene quien la garantice. 
Informan, Zanja 50 esquina á Infanta, Bodega. 

1 5549 4 -4 _ 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O y re­

postero desea colocarse en cas» particular ó esta­
blecimiento. Sabe muy bien su obligación y tiene 
quicu lo garantice. Informan, Zanja número 1. 

# 5 5 ' | 4-24 _ 
U N A C O C I N E R A F R A N C E S A de mediana 

edad aclimatada al país desea encontrar una casa 
de comercio ó particular, sabe cocinar al modo 
del país y á la francesa. No duerme en el 
acomodo y tiene muy buenas recomendaciones y 
sabe hacer dulces. Informarán en San Lázaro 234. 

'555" 4:24 _ 
U N A S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse 1 ti­

ra camarera en un Hotel. Puede dar referencias 
de las casas donde estuvo; informan en la Cal­
zada de Jesús del Monte 615, pregunten por Ma-
nucla_Vi í lada. 15552 4-24 _ 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano penin­
sular que no sea muy joven y friegue suelos. Ho­
ras para tratar de 7 á 3. Manrique 73, bajos. 

15553 424 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
- 3 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O de mano qt:« 
sepa su obligación y tenga referencias y u» 
cocinero que también sepa su oficio. Ambos coa 
recomendaciones .Virtudes 137, bajos. 

15554 4 24 : 
E N E G I D O 7 S E S O L I C I T A U N A C O S T U -

R E R A . 
.. . '5539 8-24 
C O C I N E R O V C O C I N E R A . Desean colocarse 

en casa de comercio ó particular. Avisos: Morro 
30 la derecha. 

1S557 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 

de criada de manos ó manejadora para una cor­
ta familia decente; tiene personas que respondan 
por ella. Dirigirse á San José 152, accesoria A. 

15559 4-24 
7 S E N E C E S I T A U N A C R I A D A de manos en el 

Vedado .Sueldo 12 pesos. Casa del señor Morales, 
19 entre 1, y J , Vedado. 

.'5560 4 24__ 
S E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 

para corta familia en Muralla i ¿ , altos de L a 
Tijera. 15 56J -4-24 _ 
" U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de tres me-

ses de parida con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera. Tiene qnier. la garan­
tice. Informan Vedado calle 23 numero S. 

15562 4-24 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de color de me­

diana edad que sepa coser bien, de n.icv-c de la 
ir.iñana en adelante, en Prado 46, aitJS. 

15510 4 ^ 3 ^ 
R O S P E N I N S U L A R E S , denean c o l o c a r » » 

u n a p a r a c o c i n e r a y o t r a p a r a c r i a d a d « 
m a n o ó muneja idora; s a b e n c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n ; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; s a b e 
coser y m a n o y t i e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n en H a y o 88. 15.441 4-23 

C - \ A C O C H T E R A u i a d r i l o ñ a , denen e o l o -
c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r ; s a b e r e p o s t e r í a y 
d u e r m e e n la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n en I n ­
q u i s i d o r 29. T i e n e q u i e n r e s p o n d a por SU 
c o n d u c t a , en l a c a s a que h a t r a b a j a d o . 

^5.jl32 4-23 

D O S J O V E N E S P E I V I N S U L A R E S , d e s e a » 
i r á N e w Y o r k 6 N o r t e A m é r i c a , en c ' .as» 
de c r i a d o s de m a n o 6 a c o m p a ñ a n d o á, f a ­
m i l i a s . T a m b i é n se c o l o c a n p a r a p o n e r s e 
a l f r e n t e de a i ' m a c é n de l i cores , con b a s ­
tante p r á c t i c a en e l r a m o . T i e n e n e x c e l e n ­
tes r e f e r e n c i a s . D a r á n razftn en el c a f é E l 
f r o n t ó n , c a n t i n a , C o j i c o r u i a n ú m . 149. 
_ 15.437 8-23 

i \ 1 S R T A . E M P L E A D A , qu iero n n n h a ­
b i t a c i ó n independiente , c o n a z o t e a e n u n a 
c a s a p a r t i c u l a r . D i r i g i r s e , & " L u i s a , " D i a ­
r io de l a M a r i n a , por e s c r i t o . 

15.439 4-23 
D E S E A Í ' O I . O T A R S E no b n e n c o c i n e r o , 

en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o ; t iene 
qu ien r e s p o n d a de ,su b u e n a c o n d u c t a y s a ­
be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e a 
T e j a d i l l o 47, bodega. 15.435 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E n n c o c i n e r o que s a ­
be su o b l i g a c i ó n con m u c h a p r á c t i c a en c a ­
sa p a r t i c u l a r 6 de c o m e r c i o , buenos i n f o r ­
m e s por l a s c a s a s donde h a t r a b a j a d o . C u ­
b a 95, H a b a n a . 15.494 4-23 

S E P R E C I S A u n a j o v e n de 12 íi 14 arto», 
ó u n j o v e n de la m i s m a edad. R a z ó n : H a -
b a n a 95. 15.491 4-23 

S E D E S E A C O L O C A R n n n er lnnrtera p e ­
n i n s u l a r , t i ene su n i ñ o de un mes de p a r i ­
da, y q u i e n l a g a r a n t i c e ; no t iene i n c o n v e ­
n iente en i r a l c a m p o . I n f o r m a n en M o r r » 
n ú m . 5. A . 15.490 4-23 

D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A ! ac n o i l -
c l t a con b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . C a l z a d » 
del C e r r o n ú m e r o 697. 15.489 4-23 

S E S O L I C I T A n n M t « a d t a p l n t c r o , qne 
s e p a h a c e r b ien • o k l M t t r a c y dorar . In i cna l 
o p o r t u n i d a d p a r a a p r e n d e r !:i Opfleiu B n e l » ] 
do: p a r a e m p e z a r $S.no p l a t a s e m a n a l . T i e ­
ne que t r a e r l->s inf-:o--es r e f e r e n c i a s . B a - ' 
ya . Opt ico , S a n R a f a e l 20. 

15.486 ] 8-23 1 
t r j i A J O V E N E S r e c i é n H e c n d a a «le E x p a -

ña , o f r e c e n s u s f ra'.in j o s de bordados en ' 
b lanco ,oro V yedas. in i ! f /u - :ón á p i n t u r a . ! 
T r a b a j t * moderntat se , dundo ISJ m U m u u leo' 
c lones íi. domic i l i o . D a r A n r a r í n en H o s p i ­
ta l de P a u l a , l a S u p e r i o r a . 15.485 S-23 

S E S O L I C I T A n n n l a v n n i l e r a e n B a r c e l o ­
n a 8; que t e n g a r e f e r e n c i a . 
_15.484 4-23 

C O C X I f B U M P E N I N S U L A R , c o d n n ñ l a 
c r i o l l a , c a t a l a n a , e spaf io la y a m e r i c a n a . — « • 
de 9 a. m. á, 4 p. m. p r e c i o : de 3 fi 4 c e n t e ­
nes ; se d a n r e f e r e n c i a s . A g u a c a t e 136: 

15.454 4-23 
S E D E S E A t O L O C A R n n a c r l a n d c r n á 

l eche e n t e r a t iene su nifto que se p u e i e v e r 
y q u i e n l a g a r a n t i c e y es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s . I n f o r m a r á n en S a n L á z a r o 303. por 
A r a m b n r o . C a m i l a V á z q u e z . 

15.466 4-23 ^ 
D E ^ E A C O L O C A R S E IIISÍI Joven p c r ' n s u -

l a r . de c r i a d a de m a n o ; sabe i-nse- t m a n o 
y m á q u i n a ; es p r á c t i c a en su obttgacUta y 
t i ene q u i e n l a r e c o m i e n d e . O ñ c i o s n ú m e r o 
72, d a r á n r a z ó n . 15.481 4-23 

L E A ^ V K S T O : ttna pee Inmiíc ir . n c U m n í a -
da en e l p a í s , se desen c o l o r a r de r o r l n e r a ; 
no d u e r m e en e l acomodo. A g u i l a 109, c u a r ­
to nf imero 5. I H C R 4-23 

S Í : S O L I t l T A nnn ncflorn f» inntr tn ion io 
s in n i ñ o s , p a r a e n c a r g a d o de u n a casa, de 
i n n u i l i n o s ; se le dan se.'r, peses y un c u a r t o . 
I n f o r m a n on Jesú?» del Monte 21, de 1 á 5 
de^ l a _ t a rde. _ 15. j S 2 2;23 

D E S E A C O L O f A R S K n n n sr f lorn p e n i n -
suVa-r, p a r a coser en enss p a r t i c u l a r ; sabe 
c o s e r b ien lo m i s m o r o p a de s e ñ o r a como de 
n i ñ o s : no t i ene I n c o n v e n i e n t e en a v u d a r á, 
a l sruna l í m p i d a . Se co loca r1? 7 á 7. E n 
S a l u d 133, e s q u i n a á S a n t i a g o . 

Mj.479 «KM .f 
r O C I X E R O R E P O S T E R O c a p n í i o l . c o a 

b u e n a s r e f e r e n c i a s , desea c o l o c a r s e ; c o c i ­
n a á l a f r a n c e s a , e s p a ñ o l - a y c r i o l l a . D a r á n 
r a z ó n en e l k i o t k o R a y o s X , M a n z a n a de 
G 6 m ez1 lo A 7 6 4-2 3 

P A R A T O R O S L O S QU E H A C E R E S rte u n a . 
ca^a t n o d M t á del V e d a d o so s o l í c i t a un m a ­
t r i m o n i o solo. R a z ó n ; Oficios 15 de 10 á 5. 
_ 1 5 . 4 9 3 4-23__ 

U X P E N I N S U L A R , rte b i i c n a a r r f e r e a -
<Mn-, d e s e a c o l o c a r s e de portero ó c a m a ­
rero E s p e r s o n a s e r l a y f o r m a l . I n f o r m a ­
r á n e n _ O b r > a p í a J t t . l5-47? 4-23 

S E S O L I C I T A u n m n c l i n c h o rte 18 fi 17 
a ñ o s , p a r a ar lado y u n c o c i n e r o ch ino , e n 
E s c o b a r 46 e s q u i n a á A n i m a s . 

15.470 4-23 
MO S O L I C I T A n n n c r i a d a rte m n n n que 

s e a I n t e l i g e n t e y e n t i e n d a a lgo de c o s t u r a , w 
C a l l e 11 n ú m e r o 11, e s q u i n a á G, V e d a d o . 

15 4«S 1-23 | 
D U L C K R I A V R E P O S T E R Í A : dcncn c o l o ­

c a c i ó n u n j o v e n , de a p r e n d i z b ien adela-n-
tado. en d u l c e r í a y r e p o s t e r í a ó de h o r n e ­
ro con I n m e j o r a b l e s r e c o m e n d a c i o n e s de 
l a s c a s a s donde h a t r a b a j a d o . A c o s f a 23. 
J . V á z q u e z . 15.467 . 4^23 

VTiX S R A . P K N I N S V L A R , de m e d i a n a 
edad, d e s e a c o l o c a r s e de c o c i n e r a en e s ta -1 
b l e c i m l e n t o 6 u n a c a s a p a r t i c u l a r , que s e » i 
b u e n a : t i ene q u i e n r e s p o n d a por e l l a . S o - 1 
m e r u e l o s 13. 15.463 4-23 I 

U N A J O V E N D E C O L O R desea colocarse d« 
manejadora ó criada de mano. Sabe cumplir coa 
su oblisación y tiene quien la recomiende. In­
forman Acosta 22. iS-512 _ 
_ D O . S _ P E N I N S U L A R E S desean colocación, un* 
de tnanejatinra 6 criada d- mano, la i "c "< cari-
ñosa con los niños y la otra <ic evínera iranaiido 
lo menos tres centenes. Ambas tienen referencia» 
é ¡forman Obíspo n i , altos. tS-S'} ' 

S E S O L I C I T A vn muchacho de 13 á 14 .añoa 
óuna señora de edad para el servicio domestico 

de un matrimonio solo, en San José númoro 7, 
han de ser peninsulares. 

l$Í±Z 4^-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 

de criada de mano. Sabe coser á ^ mano y a 'a i -
quina y sabe cumplir con su obíigacíón. T i c n í 

' -n la recomiende. Informan VÍVJS rjS. quicr 
ISS08 4 23 

S E S O L I C I T A una buena manejadora «pie se l 
limpia, para una niña pequeña. Supl ió u j e-
sos plata yropa limpia. San Miguel 76, haji-s. 

15506 4-'3 

A G E N C I A D E C R I A D O S 7 toda ciase d « 
trabn ¡ a d o r e s . L A P R I M E R A D E A G U I A K . 
O ' R e i l l v n ú m . 13. T f o . 450, de J . Alonso J 
V i l l a v c r d e . 15503 *-88 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . peninsular 
de mediana edad para la limpieza de habitaciones, 
coser ¿ la máquina y repaso de ropa, acostumbra­
da al trabajo. Tiene buenas recomendaciones. Pa­
ra casa de moralidad ú hotel ó para cociroia. I n ­
formarán Progreso 32. Sueldo de 3 á 4 centenes. 

15 5 01 4^3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 

de criada de mano ó para la limpieza de cuartos 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Cpncordía 18, colegio. 

!.55oo 4J3__ 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A para cui­

dar dos niños , que haya estado de manejadora ya, 
y con referencias. Calle Quinta número 23. Ve­
dado, esquina G. •5498 4-23 

U N A S R T A . P E N I N S U L A R desea encontrar 
colocación de sombrerera en . talleres o t asas 
particulares conoce bien el oficio por haber tra­
bajado en las mejores casas de Madrid. Informes 
en San Lázaro 103 entresuelos. 

'5496 4-23 
C H I A M D E R \ : »c o frece u n o con b u e p a y 

a b u n d a n t e leche , a c l i m a t a d a en e\ p a í s , y 
con informies de v a r i a s f a m i l i a s d i t s t ingul -
d a s de e s t a c i u d a d , donde c r i ó o t r o s n i ñ o s . ' 
V e d a d o : L í n e a 119. T e l é f o n o 9127. 

15.445 4-22 1 



D I A R I O I > £ ¡ L A M A i t j J S A . — E d i c i ó n cte la mauana.—Uutubre - í d é 

N O V E L A S C O R T A S . 

s o r ú . ; p x x 1 

^-No os molestéis, le dije; todo eso 
Qo arreglará mañana el criado, be 
ofrecí vm asiento, y sentándome yo 
tambi'én—os escucho—agregué. 

—lO.ibaforo, yo soy u n l a d r ó n . . . . . 
un •l-adrón de prof e s i ó n . . . i lo habíais 
adiviinado? 

—[Sin duda alguna! 
—Eso hace honor á vuestra perspi-

( C O N C L U Y E ) 

ges de todots géneros, el periodismo no 
produce una peseita. Entonces pensé 
en la política. 

Al llegar á este pujilo, nía pude por 
menos de soltar la carcajada. 

—Eso es, dijo, no merece otra eosa. 
De ese modo agoté cuanto la vida 

pública y privada puede ofrecer de 
profesiones y carreras á un joven ac-

caci'a... pu'és, sí, soy un ¡ladrón, y si tivo, inteligente, delicado, cual yo, y 
m í e 'he decidido á abrazar esta posición j vi que el robo disfrutácese con el nom-
sociaUo he hecho después de convenci-1 Ijre qne qviiera, es el único objeto, el 
do de que era ila más franca, la más resorte único que mueve á 'todas las 
lea'l y la más honrada de todas... E l ¡ actividades pero disfrazado y por con-
robo, cabal iero, y digo e'l ro'bo como i secuencia mas peligroso; entonces me 
diría el foro, la literal;ura, la pintura, jhice la reflexión siguiente: " Y a que 
la medicina, etc., ha sido hasta ahora leí hombre no puede sustraerse á esta 
una carrera desacreditada por que ta 
ejercían seres ignorantes, odiosos, bru­
tos, gentes sin icleigancia ni educación ; 
pues bien, yo pretendo darle el presti­
gio á que tiene derecho y hacer del 
rcibp una carrera liberal y honrada. 

E l robo es la única preocupación del 
hembre. 

No se elige una profesión, sea 'la 
que fuere, sino con el objeto de que 
n»cS permita robar, más ó menos, pero 
en fin robar algo á alguien. 

No quiero hablar mucho de mí.. 
Empecé en el comercio... pero las 

sucias tareas que me ohligaiban á de­
sempeñar, y los innobles engañios y la 
M t a de peigo, repugnaban á mi delica­
deza; abandoné él comercio por la 
banca y ésta me disgustaba también ; 
no pude nunca acostumbrarme á emi­
tir papel falso de minas falsas, enri­
quecerme enigañando á los demás, gra­
cias á la virtud de deslumfbrados pros­
pectos y combinaciones; era empresa 
que rechazaba mi conciencia escrupu­
losa, enemiga de la mentira,.... • 

Entonces pensé en el periodismo y 
niecesité un mes para conivencerme de 
que á menos de entregarse á chanta-

fatal -ley del robo, será mucho más 
honroso que practique leailmente y sin 
disfrazar cea excusas pomposas cuali. 
dades ilusorias y él natural deseo de 
apropiarse el bien a geno. 

Desde entonces, ro'bé; de noche pe­
netraba en las casas ricas, 'tomaba de 
las cajas del prójimo lo que necesitaba 
para mis necesidades. Eso sólo me exi­
ge algunas horas todas las noches, 
aparte de eso vivo como todo el mun­
do. . . Pertenezco á un Círculo, tengo 
muy buenas relacjones, y el Ministro 
me ha cendecorado recientemente, y 
cuando = he dado un buen golpe, soy 
accesilb'le á todas las generosidades. 
Por último, cabaLleno, yo hago leal y 
francamente lo que todo el mundo ha­
ce de un modo indirecto. 

Mi conciencia está tranquilla, porque 
de todos los seres que he conocido, yo 
soy el único que ha adaptado animosa­
mente sus actos á las ideas... 

E r a de día y ofrecí al elegante des­
conocido participase de mi almuerzo, 
pero él no aceptó por que estaba de 
frac y no quería molestarme con 'tal 
incorrección. 

Octave Mirbeau. 

Y O 

C U R O 

Vfí J O V E X P E N I N S U L A R , d e s e a c o l o ­
c a r s e de c r i a d o de m a n o 6 c a m a r e r o e n 
c o s a a n á l o g r a ; t iene b u e n o s i n f o r m e s de l a s 
c a s a s donde h a es tado y sabe c u m p l i r con 
s u o b l i g a c i ó n . I>an r a z ó n en Z u l u e t a 24, 
fonda, á t o d a s h o r a s . 15.427 4-21 

Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 

, He dedicado toda la vid a al estudio de la 

Epi leps ia , G o s v ü l s i o o e s í 

Sota Cora! . 
i Garantizo que m! Remedio curará los 
h casos más severos. w - » 
' Kl que otros hayan fracasado no es razfin para rehu. 
Bar curarse ahora. Se enviará - G R A T I S a quien te 
p¡da U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y na tratado sobre Epilepsia y iodo los padecimieotos 
s u viosos. Nada cuesta probar, y)?. curactóu es segura. 

DR. MANUEL JOHNSON^ 
Obicpo 5 3 , Habana» Cuba, 

Ks mi Anteo agento. Sírvase dirigirse í él para prueba 
gratis. Trauco y frascos grandes. 

D r . 11. Q . R O O T , 
í^oraiorios: qb Pine Strset, - . Kiuva York, 

^ Cualquier lector de este periódico que envíe su Boiai 
bro completo y dirección correctamente dirigida al 

D R . M A N U E L J O H N S O N . ; 
, — - r 1 * . - > Obispo M y 55i • \ J M 

Apartado 7 S O , - - ,; H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobm 
la cura ae la Epilepsia y Ataques, y un irasco de pruoj 
U G R A T I S . - ' 

S E S O I Í I C I T A n n c r i a d o de m a n o que ten­
g a r e f e r e n c i a s . C u b a n ú m e r o 51. 

154.47 4-23 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , de.xean 

•colocarse, de c r i a d a s de m a n o 6 m a n e j a ­
d o r a s 6 p a r a a c o m p a ñ a r á ufta s e ñ o r a S a ­
ben c u m p l i r con s u o b l i g a S ó n y t i enen 
q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n f o r m a n e n Monte 
S7, c a f é . 15.446 4-23 

U N E S P A Ñ O L . n a t u r a l de M u r c i a , g r a n 
I n t e l i g e n t e , en a g r i c u l t u r a , ŝ e o frece p a r a 
h a c e r s iembra/s i m p o r t a n t e s , de n a r a n j o s y 
v i ñ a l c s , s i endo su c u l t i v o u n g r a n a d e l a n ­
to, r e s p o n d i e n d o que á l o s c u a t r o a ñ o s v i ­
ñ a 6 n a r a n j a l e s , dan t a n b u e n a s c o s e c h a s 
como en E . s p a ñ a y de j a r d i n e r í a , s e ofrece 
á, m o n t a r j a r d i n e s , de l a f o r m a de M u r c i a 
y V a i e n n i a , lo que en l a I s l a no ex i s te , h a ­
c i endo á, l a v e z toda c l a s e de i n g e r t o s de 
A r b o l e s f r u t a l e s . T a m b i é n sabe f a b r i c a r 
u n a c l a s e abono, e l m e j o r que se conoce en 
E s p a ñ a , dando u n g r a n r e s u l t a d o & toda 
c l a s e de s i e m b r a s . I n f o r m a r á J i en e l k i o s k o 
f r e n t e a l t e a t r o P a y r e t . 
_ 15,444 4-23 

A V I S O i u n J a r d i n e r o que posee m u y b u e ­
n o s c o n o c i m i e n t o s en e l a r t e , e s t á á l a d i s ­
p o s i c i ó n de l a s p e r s o n a s que d e s e e n u t i l i z a r 
s u s s e r v i c i o s ; no t iene g r a n d e s p r e t e n s i o ­
nes . I n f o r m a n en L í n e a C e n t r a l N ú m . 3G. 
F l a z a de l V a p o r . 15.443 4-23 

U N A J O V F . N P E N I N S U L A R , deacn co lo -
• a r s e de c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a pre­
firiendo de c r i a d a . F a b e c u m p l i r con su 
o b l i g a r i ó n y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . — 
I n f o r m a n e n V i l l e g a s 60, e s q u i n a á O b r a p í a 

25.160 4-23 
P A R A L I M P I A R l a s h a b i t a c l o n e n , y m a -

• t e jar u n a n i ñ a se s o l i c i t a u n a c r i a d a d< 
m e d i a n a edad, h o n r a d a y t r a b a j a d o r a . Be-
l a s c o a í n n ú m e r o 68, a l tos . 

15.459 4-23 
U N S O C I O : s e « o l i c U a u n o con c a p i t a l p a ­

r a s e p a r a r o tro : l a c a s a l l e v a e s l a b l e c k l a 
25 a ñ o s , c a m i n a s o l a ; e s t á s i t u a d a en l a 
onejor c a l l e de l a c i u d a d . I n f o r m e s : G a -
3iano U S . 15.456 4-23 

D E S E A C O L O C A R L E , u n a aefior nde c o c i ­
n e r a en c a s a p a r t i c u l a r de c o r t a f a m i l i a 6 
e s t a b l e c i m i e n t o 6 p a r a c r i a d a de m a n o ; 
í t ien'e b u e n a s recx>menir!ia'ci(ones. ] | i fo (atan 
e n . C ' i m e n n ú m . 1, A, e n t r e C a i m p a n a r i o y 
L e a l t a d . 15.45S 4-23 « .— . _ 

V . V V U l K V A C O C I N E R A r e p o s t e r a p e ­
n i n s u l a r , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a p a r t l c u -
tlar 6 e s t a b l e c i m i e n t o . S a b e c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y t iene q u i e n l a r e c o m i e n d e . — 
I n f o r m a n e n O ' K e i l l y 32. 

15.451 4-23 

S E S O L I C I T A n n c r i a d o de roano de co 
l or , con b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s , en G a -
l iano_63 , a l t o s . 15.433 4-23 

U N B U E N C R I A D O D E M A N O Peninsídür 
*e desea colocar en casa particular ó de comercio 
está bien práctico en el servicio, Jlcva mucho 
tiempo en el país y tiene quien responda por él. 
Habana 135 csiiuina á Sol dán razón. 
, '^.34' 4-20 

C O C H E R O que s e p a aun de l i erea -r q u i e ­
r a c u m p l i r l o s , p a r a u n a f a e t ó n . No s e a c e p ­
t a n C R I S T A L I N O S , ni c a b a l l e r i c e r o s , se de 
« e a un C O C H E R O . 17 e n t r e N y 6: A u l e t 

1 5.4.0 4-21 
C R I A D A D E M A X O : . c ao l lo l ta u n a Jo 

v e n que .«í»^ s e r v i r y p r e s e n t e b u e n a s r e 
x e r e n c i a s . C o m p o s t e l a n ú m e r o 3 

15.429 ' 4.21 

U N A B U E \ A C O C I N E R A de e . I o r , d e . e n 
c o l o c a r s e ; t i e n e l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s , « n 
c a s a p a r t i c i p a r 6 e s t a b l e c i m i e n t o J e s ú s 
M a r í a 77. 15.428 K-iX 
' BHLA. l ' i : \ t V S l T l 7 A R 7 ~ d e * e a colocnrne 

c r i a n d e r a , con b u e n a y a b u n d a n t e lech 
puede v é r s e l e l a n i ñ a de mea y medio < 
E g l d o 9, d a r á n r a z ó n . 

15.426 4-21 

S E S O L I C I T A N : u n a c o c i n e r a d e l pala y 
« n a c r i a d a de m a n o p e n i n s u l a r , e n D r a e o -
n&s 101. ,15.404 " " .4-21 

U N A S R A . , S A N A y R O B U S T A ,de 
m e s e s de p a r i d a , d e s e a c o l o c a r s e de c r i a n ­
d e r a P u e d e v e r s e s u n i ñ a e n A n c h a de l 
N o r t e n ú m . 269. 15.401 4-21 

S E S O L I C I T A : n n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r , 
que d u e r m a e n t a c o l o c a c i ó n . M a n r i q u e 105. 

15.398 4-21 , 
U N A S R T A . A M E R I C A N A , que h a « I d o 

d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e s o r a de l a s e s ­
c u e l a s p ú b l i c a s de l o s E s t a d o s U n i d o s , d e ­
s e a r í a a l g u n a s c l a s e s p o r q u e t iene v a r i a s 
h o r a s d e s o c u p a d í i s . D i r i g i r s e á M i s s H . , 
H a b a n a 47. 15.397 16-21 Ü c . 

I N S T I T U T R I Z : Se d e s e a u n a e a Citi in"*. 
p a r a e d u c a c i ó n de dos s e ñ o r i t a s , b a s t a n t e 
a d e l a n t a d a s ; l a s c l a s e s s e r á n de i n g l é s , p i a 
no, l a b o r e s , can to , p i n t u r a g r a m á t i c a , e s ­
c r i t u r a , m a t e m á t i c a s y d e m á s a s i g n a t u r a s . 
D i r i g i r s e p o r C o r r e o ó p e r s o n a l m e n t e á L . 
Q u i r ó s , 4 P a l m a s 25, G u i ñ e s . 

15.3D6 4-21 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , d e s e a c o l o ­

c a r s e de c r i a d o , s e r e n o ó por tero . I n f o r m a ­
r á n en L u z 99 p e l e t e r í i t . T o l é l o n o 3077.— 
T i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . 

15.394 dj-^l 
S E O F R E C E u n espnflol , pornona form/ i l 

y h o n r a d a , como agonte 6 c o b r a d o r ; - t i e n e 
las m e j o r e s r e f e r e n c i a s y g a r a n t í a s ; a s í lo 
m i s m o d e s e a t o m a r e n a r r i e n d o c a s a s de i n ­
q u i l i n a t o y s o l a r e s , p a g a n d o Vmen prec io . 
I n f o r m a n en l a F e r r e t e r í a K l M a r t i l l o , S a n 
M i g u e l 236, A . 15.389 -821 

U N A J O V E N P E N I N S U L A B , deK.»a c o l o ­
c a r s e de c r i a d a de m a n e j a d o r a 6 c u i i l a r u n a 
s e ñ o r a ; sabe c u m p l i r con su d e b e r ; t i ene r e ­
f e r e n c i a s é i n f o r m a n en e l c a f é de A g u i l a 
e s q u i n a á T r o c a d e r o a l tos . 

15.391 4-21 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , d e s e a n 
co locarse , u n a do m a n e j a d o r a , sa 'e p a r a e l 
c a m p o y l a o t r a do c r i a d a ue mano , s a ­
biendo a l g o de c o c i n a ; t i e n e n q u i e n r e s ­
ponda por e l l a s é i n f o r m a n en A g u i l a 2S8. 

15.415 4-21 

C O C I N E R A : Se s o l i c i t a u n a b u e n a e n M u -
va Ha 119, A l m a c é n L o s A m e r i c a n o s . S u e l ­
do: 4 centenes . 15.413 4-21 

S E S O L I C I T A n a n o r l a d a do m a n o de 
m e d i a n a edad, que no s e a r e c i é n l l e g a d a 
y que s e p a b ien s u o b l i g a c i ó n , p a r a l a c a l l e 
de P a u l a n ú m e r o 36. S u e l d o : dos c e n t e n e s 
y r o p a l i m p i a . 15.424 4-21 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , con 
b u e n a y a b u n d a n t e leche , reconocida por e l 
doctor B u s t a m a n t e , d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e 
e n t e r a , t iene q u i e n l a g a r a n t i c e y l l e v a dos 
a ñ o s en e l p a í s . S a b e coser . C a l z a d a 161, 
V e d a d o . 15.411 4-21 

S E D E S E A C O L O C A R u n a m u c h a c l i a p e ­
n i n s u l a r , de c r i a d a d e m a n o . T i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . S a b e c u m p l i r con s u o b l i g a ­
c i ó n , C a r m e n 6. 15.409 4-21 

C A S A M I E N T O L E G A L 
Puede hacerse muy v e n t a j o s o e s c r i -
bienáo muy f o r m a l m e n t e a l S e ñ o r R O ­
B L E S , A p a r t . de C o r r e o s de l a H a b a n a , 
N V 1 0 1 4 . — M a n d á n d o l e se l lo , c o n t e s t a á 
todo e l m u n d o — M u c h a m o r a l i d a d y re­
s e r v a i m p e n e t r a b l e — H a y p r o p o r c i o n e s 
m a g n í f i c a s p a r a v e r i f i c a r pos i t i vo m a ­
t r i m o n i o . 15291 S-18 

EN \\\ 

U N A S l í A . P E N I N S U L A R , d e s e a c o l o c a r s e 
de c a m a r e r a en hote l , c o c i n e r a p a r a c o r t a 
f a m i l i a en b u e n a c a s a , ó p a r a a c o m p a ñ a r a l 
e x t r a n j e r o á s e ñ o r a s 6 f a m i l i a s , t i ene b u e ­
n a s r e f e r e n c i a s é i n f o r m a n en l a f o n d a L a 
V i c t o r i a , P l a z o l e t a de L u z . 

15.385 .4_-20_ 
M A T R I M O N I O A M E R I C A N O , con dos n i -

ñ i t a s . d e s e a u n a c r i a d a b l a n c a que a y u d e á 
los q u e h a c e r e s de l a c a s a , e s q u i n a J y c a l l e 
11, V e d a d o , que s e a l i m p i a , d e c e n t e y de 
b u e n o s a n t e c e d e n t e s . Se p a g a n $12-00, r o p a 
l i m p i a y se t r a t a b ien . _ 15.384 _ 4-20 

S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a de r e g u l a r 
edad, ó j o v e n , b l a n c a ó de co lor , p a r a u n a 
n i ñ a de un a ñ o . S i no es b u e n a que no so 
p r e s e n t e . N e p t u n o 261. 15.360 4-20 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , d e s e a colo­
c a r s e de c r i a d a de m a n o , m a n e j a d o r a ó c o ­
c i n e r a , s a b i e n d o b ien s u o b l i g a c i ó n ; t i ene 
r e f e r e n c i a s é i n f o r m a n en S o l n ú m . 8. 

15.374 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E u n a c o c i n e r a d e c o ­

l o r p a r a e l V e d a d o , p a r a u n a c o r t a f a m i l i a 
6 u n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ; t iene q u i e n l a 
r e c o m i e n d e . I n f o r m a n en D a m a s 30 a l tos . 
P a r a e l V e d a d o . 15 371 4-20 

S E S O L I C I T A u n a b u e n a c r i a d a de m a n o . 
M o n t e 67 ,a l tos , f r e n t e a l C a m p o de M a r t e . 

15.369 4-20 
U N A J O V E N F O R M A L , p e n i n s u l a r , d e s e a 

c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r , p a r a c o s e r á 
m a n o 6 á m á q u i n a y l i m p i e z a de a l g u n a s 
h a b i t a c i o n e s ; t a m b i é n s a b e b o r d a r . I n f o r ­
m a r á n en S a n I g n a c i o 39, á todas h o r a s . 

15.367 . 4 l i 0 _ 
A L C O M E R C I O D E R O P A S . Se ofrece lo mis­

mo para la capital, como para el campo un Maes­
tro sastre con ocho años de práctica. Para infor­
mes dirigirse personalmente ó por correo á A. 
Carbonai, calle Habana 75. 15,342 8-20 

S E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S de color de 
mediana edad una para criada de habitaciones y 
la otra par coser. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia en Sol 41 de 3 á s de la larde. 

IS.343 . 4-20 
S E S O L I C I T A : u n a c r i a d a de m a n o b l a n ­

c a , p a r a l i m p i a r t r e s h a b i t a c i o n e s ; h a de 
s a b e r coser en l a m á q u i n a ; y u n a c h i q u i t a 
de 12 á 15 a ñ o s , p a r a a y u d a r á los q u e ­
h a c e r e s de l a c a s a ; sueldo y r o p a l i m p i a . — 
S a n N i c o l á s 20, e n t r a d a por L a g u n a s , a l t o s 
de l a bodega . 15.363 4 - 2 0 _ 

O J O : E l que desee u n a c r i a n d e r a s a n a , 
j o v e n y fina en s u t r a t o con b u e n a y a b u n ­
d a n t e l eche c o m p i t i e n d o con l a p r i m e r a que 
h a y a en l a H a b a n a , puede e n c o n t r a r l a en 
S a n t a C l a r a , l e t r a E ; t i ene q u i e n r e s p o n d a 
por s u c o n d u c t a V i s t a h a c e fe. 
_ 1 5 . 3 5 9 4-20 

P A R A M A N E J A D O R A ó criada de mano se 
coloca una joven" peninsular aclimatada en el país. 
Sabe cumplir bien y tiene quien la garantice. 
Santa Clara número 25, altos ^51335 4^0 

C O R R E S P O N S A L . Se solicita uno práctico y 
esperimentado en los negocios de importación; si 
sabe el inglés mejor. Dirigirse por escrito á 
A . C, R. apartado 593 Habana. 

iS.337 4-20 
S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A de ma­

nos ó manejadora una joven peninsular la que 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informarán, Lealtad 42. 

15.338 4-20 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de­

sea colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Concordia 169. 

15.34° 4-20 
U N J O V E N andaluz, que acaba de llegar de­

sea colocarse de criado de mano, 6 en el campo, 
sabe cuidar caballos, dependiente de café ó fon­
da- ticn referencias é informan en Dragones nú­
mero 1, fonda " L a América" de 8 á 10 a. m. 
y de 4 á 6 p. nu i5.323 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
aclimatada en el país y de un mes de parida. 
Informarán en Sol 103. 

15.324 4 i20_ 
C O C H E R O . Dcsra colocarse uno que sabe muy 

bien el oficio, en casa particular. L o msinio tra­
baja caballo s ó l o , que en pareja. Informan Apoda-
ca 48, altos. 15,326 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E una cocinear peninsular, 
aclimatada en el país y con buenas recomendacio­
nes. Sabe cumplir con su deber .übrapia número 
20, altos. 15.328 4-.Í0 

U N A S R A . C A T A L A N A desea coolcarsc para 
cocinera en casa de personas decentes, es joven 
y bien educarla, sabe cumplir con su oblitración 

yno' tiene inconveniente en dormir en la colo­
cación. Tiene informes. Razón San Ignacio 74, V i ­
driera. 15.330 4-20 

S E S O L I C I T A u n a o r l a d n b l a n c a 6 de 
color , en C a l z a d a 60, e s q u i n a á F , p a r a l a 
l i m p i e z a de c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c o s e r y 
a y u d a r c o n los n i ñ o s ; s u e l d o : $10-60 y r o ­
pa l i m p a i . H a d e s e r f o r m a l y t r a e r r e c o ­
m e n d a c i ó n . 15.421 4-21 

E N C A L Z A D A 60 . e s q u i n a A P , ae ao l i c i tn 
u n a b u e n a l a v a n d e r a que s e a f o r m a l y 
t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s , p a r a l a v a r en l a 
c a s a ; se d a n $4 á l a s e m a n a . 
_ 15.482 4 - 2 2 _ 

D E S E A C O L O C A R S E u n a J o v e n de dleai 
y se is a ñ o s en c a s a p a r t i c u l a r , que no t e n ­
g a que s a l i r á l a ca l l e . D i r i g i r s e á C a r b a -
11o, 12, C e r r o , por e scr i to . 

15.425 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E de a y u d a n t e de c a r ­
peta 6 de a u x i l i a r en un co leg io , un j o v e n 
p e n i n s u l a r , que puede o f r e c e r b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s y q u i e n r e s p o n d a por é l . I n f o r ­
m a r á n en e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

15.436 4-21 

U N A S R T A . D E C O L O R , t l m e a e n c o n t r a r 
u n a c a s a p a r t i c u l a r p a r a coser ó a c o m p a ­
ñ a r á un m a t r i m o n i o no t i ene I n c o n v e n i e n ­
te en a y u d a r á l a l i m p i e z a I n f o r m a r á n en 
S a n N i c o l á s 241, por M i s i ó n . 
_ 15.392 4 -21 

U N J O V E N P E N I N S U L A R , de 23 a ñ o a con 
b u e n a l e t r a , o r t o g r a f í a y a l g u n a c o n t a b i l i ­
dad, d e s e a c o l o c a c i ó n en e s c r i t o r i o , c a r p e t a 
ú of ic inas p a r t i c u l a r e s ; no t i ene p r e t e n s i o ­
nes c o n b u e n a s r e í e r e n c i s . I n f o r m a n en l a 
c a l l e d e S o l n ú m . 8, fonda . A l b e r t o S á n c h e z . 

15.388 4 . 2 1 

U N A J O V E N P E N I N U L A R , d e s e a c o í o ^ 
c a r s e de a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o . T i e n e 
buenos n i f o r m e s . D a n r a z ó n e n P e ñ a l v e r L 

15,344 4-20 

D O S P E N I N S U L A R E S , d e s e a n co locarse , 
u n a de m a n e j a d o r a y s i endo c a r i ñ o s a con 
k>s n i ñ o s y l a o t r a de c r i a n d e r a c o n 6 m e s e s 
de p a r i d a , con s u n i ñ o que se puede v e r : 
a m b a s t i enen r e f e r e n c i a s é i n f o r m a n en 
M o r r o 22. 15.386 4-',0 

D O S J O V E N E S D E C O L O R , d e s e a n co lo­
c a r s e de c r i a d a s de m a n o y h a c e r l i m p i e z a 
de h a b i t a c i o n e s , s a b i e n d o u n a de e l l a s co­
ser á m a n o y m á q l u n a ; t i e n e n qu ien l a s 
g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n Z a q j a n ú m . 72. 

15.3 7 0 4-20 
S E S O L I C I T A : u n a c r i a d a f o r m a l de co ­

lor 6 b l a n c a , b u e n sueldo y b u e n trato , S a n 
M a r i a n o e s q u i n a á l a c a l z a d a de J e s ú s del 
Monte . V í b o r a , V i l l a G l o r i a , 

15.382 4-20 

S E D E S E A A L Q U I L A R u n a c a s a r e n el 
V e d a d o , en l a L í n e a 6 no m u y l e j o s de e l la , 
que t e n g a 8 c u a r t o s de d o r m i r por lo me­
nos, 6 b ien dos j u n t a s p e q u e ñ a s . M a n d a r 
av i so á l a c a l l e A n ú m . 8. 

15.380 4-20 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , d e s e a co lo­
c a r s e de c r i a d a de mano ó m a n e j a d o r a . E s 
c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s y s a b e c u m p l i r con 
s u o b l i g a c i ó n . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . — 
I n f o r m a n e n Z a n j a 25. 15.377 4-20 

U N J O V E N P E N I N S U L A R , d e s e a c o l o ­
c a r s e de c r i a d o d e m a n o 6 c a m a r e r o . S a b e 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t iene q u i e n lo 
g a r a n t i c e . I n f o r m a n e n C r i s p o 31. 

15.375 4.20 

U N A C R I A N D E R A P E N Í N S U L A K ae tres 
mese de parida desea colocarse á leche entera en 
casa dC moralidad. Tiene buena y abundante le­
che. V.% cariñosa con los niños y tiene quien 
responda per ella. Informan Muralla 84. 

15 .33¿ 4-20 
J E S U S M A R I A 44. Se solicitan una cocinera 

y una criada de mano que sean aseadas y sepan 
bien su obligación. 

«5.333 4 20 
S E S O L I C I T A un criado joven, sucfdo 10 pe­

sos. Vedado, Calle 17 entre L y M. número 25. 
. I5-358 • 4-2-> 

y 8 p o r 100, e n s i t i o s c é n t r i c o s , desde 500 
pesos h a s t a l a m á s a l t a c a n t i d a d , e n b a ­
r r i o s y V e d a d o , c o n v e n c i o n a l y p a r a e l 
c a m p o a l 12 por 100, en l a p r o v i n c i a de l a 
H a b a n a , s e c o m p r a n c a s a s de $2.000 á 12.000 
J . E s p e j o , O ' R e l l l y 47, de 2 á 4. 

15^4 31 8-21 
S O B R E F I N C A S R C S T I f A S i Se d a n e n 

h i p o t e c a de $8.000 á $10.000, s o b r e fincas 
r ú s t i c a s en l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a , 
I n f o r m a n e n O ' R e l l l y 32. C e n t r o de N e g o ­
c ios en g e n e r a l de J e s ú s O l i v a , 

15.410 4-21 

D E S D E «50O H A S T A $200.000 a l OM: p o r 
100, se d a n en h i p o t e c a de c a s a s y c e n s o s 
y de fincas de campo , p a g a r é s y a l q u i l e r e s , 
y m e h a g o c a r g o de t e s t a m e n t a r í a s , a b i n ­
t e s tado y de cobros , s u p l i e n d o los gas tos . 
S a n J o s é 30. 15.023 4-21 

SE SOLICITA SOCIO 
C o n 20 6 25 m i l pesos p a r a e l e n s a n c h e de 

un g r a n negoc io de hote l y a e s t a b l e c i d o ; a l 
a ñ o se puede d o b l a r e l c a p i t a l . I n f o r m a J . 
M a r t í . S u c u r s a l d e l B a n c o N a c i o n a l , G a l l a -
no n ú m . 84. 15.078 10-14 

M M s i c a s f g s í i t e i e i i l D S 

V E D A D O 
E n el pintoresco barrio de Medina se venden 

dos casas. Buena renta y facilidad de pago para 
e¡ comprador. Informarán en la Secretaría del 
Centro Ralear, á todas horas . 

15568 8-24 

S E V E N D E la acreditada fonda de Gervasio 
y Zanja. 

I55óS 4-24 
E N S A N T I A G O D E L A S V E G A S , G A N G A . 

C a l l e 9 n ú m e r o 20. se v e n d e u n a c a s a g r a n ­
de, de m a n i p o s t e r í a , con pat io , a m u r a l l a d o . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e á R a m ó n F r a ­
ga , c a l l e 13 n ú m e r o 20. 

l l - 9 a s a l t . 30-10 A g . 

S E V E N D E : u n k i o s k o de beb idas , t a b a ­
cos, f r u t a s , d u l c e s y o t r o s a r t í c u l o s , h a c e 
g r a n d i a r l o y se d a b a r a t o . R a z ó n A n g e -
163 29. 15.478 8-23 

S E V E N D E : l a finen " V i l l a A n l t a , " de 3 
c a b a l l e r í a s , s i t u a d a e n e l k i l ó m e t r o 12 de 
l a c a r r e t e r a de G u i ñ e s , con m á s de 1.500 
p a l m a s , m u c h o s f r u t a l e s y a g u a c o r r i e n t e 
todo e l a ñ o , c o n c e r c a s de p l ñ a y a l a m b r e . 
P u e d e v e r s e á todas h o r a s en l a m i s m a i n ­
f o r m a r á n . 15.483 10-23 

G R A N ( A S A D K H l ' E S P E D E S t p o r a u ­
s e n t a r s e s u d u e ñ a , se vende u n a m u y b a ­
r a t a , b i e n s i t u a d a , f r e s c a y toda o c u p a d a , 
l i b r e de c o m i s i ó n , p a r a e l c o m p r a d o r ; I n ­
f o r m a r á n en A n i m a s 60, a l t o s de 10 á 1 
p. m. 15.487 4-23 

C A M P O . — A dos kilómetros de San Frnn.-jsco 
de Paula y por Calzada; vendo unj b:icna íir.ca 
•Je ti es cab í i i lu ía j para toda siembra, con n-ns 
tres mil árboles frutales ymás de 1,5o". palmas; 
cercada de piña y alambre y agua corriente de 
manantial todo el año, y libre de todo gravamen. 
Tiene casa de vivienda, bohio y gallinero. Precio 
$8,000. — J . Espejo, O'Reilly 47 de 2 á 4. 

1S.509 ' 4-2¿ 
S E V E N D E : en !?3.000, U b r e s , l a c a s a S a n ­

tos S u á r e z n ú m e r o "43. G a n a 0 centenes . I n ­
f o r m a n e n C u b a 93, a l to s . 

15-188 4-23 

V K N D O t t r e s 6 c u a t r o c a s a s v i e j a s p a r a 
f a b r i c a r en p u n t o s c o m e r c i a l e s , u n a finca 
de 1 c a b a l l e r í a de t i e r r a , p r o p i a p a r a r e ­
c r e o á u n a h o r a de l a H a b a n a , y t r e s c a s a s 
c h i c a s e n V i r t u d e s , E s c o b a r y C l e n f u e g o s . — 
T a c ó n . 2, b a j o s , de 12 á 3. J . M . V . 

15.402 6-23 

S E V E N D E N : Una casa en la Calzada de Cris­
tina. Una en Jesús del Monte. Una en la Calzada 
de Vives. U n solar en el Vedado calle 19. Trato 
directo. Informes Angel García Vallcjos, Jesús 
del Monte 30. '5.336 4-20 

S E V E N D E l a e a s n R a y o 03, m o d e r n a , de 
a l to y bajo , c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , t r e s 
c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o , p i sos^f inos , s a n i d a d 
c o m p l e t a , su p r e c i o : $6.600 oro e s p a ñ o l , l i ­
b r e s p a r a el v e n d e d o r . S u d u e ñ o en A g u i l a 
n ú m e r o 143. 15.133 8-16 

S I N I N T E R V E N j C I O N D E C O R R E D O R , ae 
v e n d e u n a c a s a s i t u a d a e n b u e n punto , y á 
l a b r i s a , t i ene doce v a r a s de f rente , por 
u n a s c u a r e n t a de fondo, s u p r e c i o : $12.000 
oro , y e s t á por c o n c l u i r . I n f o r m a n de I I á 
1, en A p o d a c a 68. 15.179 8-16 

S O L A R E S D E E S Q U I N A : Bafioa y 10 y 
B a ñ o s y 21, c o n a c e r a p a g a d a , s e v e n d e n e n 
p r e c i o r a z o n a b l e . I n f o r m e s : L d o : Abír l l , 
A g u l a r 34. 15.065 8-14 

S E V E N D E : e n u n pueb lo de l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a , c r u z a d o por t r a n v í a , u n a 
a c r e d i t a d a t i e n d a de t e j i d o s con s a s t r e r í a , 
p e l e t e r í a , s o m b r e r e r í a ; b u e n negoc io p a r a 
e l c o m p r a d o r ; p a r a m á s I n f o r m e s M u r a l l a 
86 y 88, c a s a de los S r e s . V e g a , B l a n c o 6 
G a r c í a H n o . 15.036 15-13 

A L E G U A Y M E D I A de l p u e b l o de A g u a ­
c a t e y m e d i a de l c h u c h o de u n C e n t r a l , se 
vende 6 a r r i e n d a por t i e m p o l a r g o , l a fin­
c a " V i s t a L a r g a ' , de 15 c a b a l l e r í a s de t i e ­
r r a de a r a d o , buenos p a l m a r e s , a g u a s c o ­
r r i e n t e s y dos c a b a l l e r í a s s e m b r a d a s de c a ­
ñ a . I m p o n d r á » : c a l l e de C u b a n ú m . 119. e l 
s e ñ o r M a r i b o n a y en M a t a n z a s O ' R e l l l y n ú ­
m e r o 114, l a s e ñ o r a F r a n c i s c a V a l d é s G u e ­
r r e r o . C 2041 15-7 Oc. 

S E V E N D E : u n a b o n i t a d u q u e s a t o d a 
n u e v a , con z u n c h o s de g o m a , u n p r í n c i p e 
A l b e r t o con z u n c h o s de g o m a y un t í l b u r y 
y u n c a b a l l o , todo en p r e c i o m u y m ó d i c o . — 
I n f o r m a n en S a n R a f a e l 150, á todas horas." 

15.475 8-23 

C A R R U A J E S E N V E N T A 0 CAMBIO 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tílburys, Faetones, Coupés, Dog-cart, 
etc., etc.—Los familiares, tílburys y 
faetones "Habana" del fabricante 
"Babcock," solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 

15.442 8-23 

S E V E N D E u n c a r r i t o fie c u a t r o r u e d a s 
y v u e l t a e n t e r a , c a s i n u e v o , prop io p a r a 
c u a l q u i e r I n d u s t r i a . I n f o r m n a r á n á todas ho­
r a s en C a l a b a z a r , H a b a n a , C a l l e T é r m i n o 
n ú m .29. 15.418 * 4-21 

S E V K N D F . n n a u t o m ó v i l e l é c t r i c o , c a s i 
nuevo , de c u a t r o a s i e n t o s , por n e c e s i t a r e l 
l o c a l p a r a o tro ; se d a en p r o p o r c i ó n y 
puede v e r s e é I n f o r m a r á s u d u e ñ o en C a l ­
z a d a 60, e s q u i n a á F . V e d a d o . 

15.420 4-21 

S E V E N D E U N C O C H E con sus dos caballos 
maestros de tiro sin resabio ninguno. Se puede 
ver de once á cuatro. Informarán San Lázaro 
número 376. Bodega. 15.339 6-20 

J i ^ í)0 C F K T E Í í E S 
Se v e n d e u n m a g n í f i c o f a m i l i a r de m u y po­
co uso, c a b e n 6 p e r s o n a s , z u n c h o s de g o m a . 
M u y c ó m o d o y f u e r t e . Z u l u e t a 38. 

15.362 4-20 

E L C I C L O N e n n a d a a f ec to a l c h a l e t de 
dos p i s o s de lo m á s a l t o de l a l o m a , c a l l e 
19; v i s t a s p r e c i o s a s de l m a r , l i b r e de g r a ­
v a m e n ; t r a t o d i rec to , de 11 á 12. V i l l e g a s 
y M u r a U a - aJtos. 15.450 4-23 

C A S A S E N V E N T A : e n e s t a c i u d a d , de 
$2000, 2500, 3.000 4,000, 5.000, 6.000. 7.ooo, 
8000, 10000, 12000 y 32000 todas en c a l l e s c é n 
t r i c a s ; s o l a r e s en b a r r i a d a de C a r l o s I I I y l a 1 
V í b o r a , t i e r r a s fle l a b o r y p o t r e r o s e n e s t a | 
p r o v i n c i a . F a c i l i t o c a n t i d a d e s con h i p ó t e -
Caá en e s t a c i u d a d y l a p r o v i n c i a desde 
$500 h a s t a $12.000. á b a j o I n t e r é s , t ra to d i ­
r e c t o c o n lo s i n t e r e s a d o s . Sr . M o r e l l , de 8 
á 12 a. m., (Monte n ú m e r o 280) . 

15.492 8-23 

S E V E N D E : U n T í o v i v o .que eMft f u n ­
c i o n a n d o en C a r l o s I I I e s q u i n a á So ledad , 
á l l l d a r á n r a z ó n á todas h o r a s . 

15.464 • 4-23 

U N P O T R O R U E N C A M I N A D O R , una muía 
y una ternera propia para cria. Carlos I I I , 28. 
. I5S56 . 4-24 

S E V E N D E N 7 vacas, 1 yunta de toros criollos 
y varias crias se cambian por una ó dos casitas 
en Guanabacoa que estén cerca de los paraderos. 
Informes Muralla 111 de 10 á 11 a. m. 

I5S23 8̂"24__ 
A L O S A F I C I O N A D O S fl c a b a l l o s c r i o l l o s , 

finos, se vende uno a l a z á n tostado, c a r e t o y 
c a l z a d o de l a s c u a t r o p a t a s , g r a n c a m i n a ­
d o r y de l a m e j o r p r e s e n c i a I n f o r m a r á n 
en M o r r o 46. 15462 S-i23 

• S E V E N D E una muía criolla, caminadora de 
siete cuartas de alzada ,se puede ver en la calle 
de Morro número 28, en la misma informarán. 

15.33? 8-20 

C A J K A K A S F O r O G K \ F l r 
á precio de fábrica. E n s e f i a m o ^ 
la fotografía. grat, 

Otero y Colominas, importad 
efectos fotográficos. San p *0re8 d» 

c io,s7 • ' W a e l -to 
S E V E N D E : u n p iano B O l s s " ? 7 ^ 

I g n a c i o 43 e n t r e s u e l o s . ^ t s - L O ^ 

GRAN L I Q U I D A C I O l T j : 
nuevos^alemanes, francés y *>la?l0l 
nos, que antes valían á 60 ^ V * * ' 
Salas los vende hoy át35 cent €s' 
cuerdas cruzadas v grandes eiles ^ 
ros. S A L A S , San Rafael 14 

15.295 

S E V E N D E N : U n a r i m u o í í T ^ - ^ 1 
d e m á s e n s e r e s de un puesto de fr ,railor 
r r e t ó n c o n s u m u l i t o p a r a la 13 un c / 
c a l l e ; todo en b u e n estado. H a v t*^3-
c a b a l l o d e m o n t a y t iro. E n MiSi¿ má8 u* 
1 á 5 15,289 

IV4 S E V E N D E N , b n r a t l 8 l m o i i 7 t ^ r p -
ble s de u n a f a m i l i a : j u e g o de = , 
X I V , u n g r a n p lano , a l e m á n , un mla'la U i í 
j u e g o de c u a r t o , de comedor , un hif»8 .de « 2 
c u a d r o s , c a j a de h i e r r o , c a m a l a n , te fino 
b r e s y o t r o s mueb le s , m á s en • ^¡nu 
n e r i f e 5. 15.162 u « f c n t a , ^ 

E N S A N L A Z A R O ^ m T y ^ T T Z ^ 
e s c a p a r a t e de l u n a , nuevo. por B í * 
t a r l o s u d u e ñ o . Se d a e n p r o p o r c i ó n necesi* 

" 8-l7 
C A P A S P A R A A G L . V L a s X ^ T ^ * 

r l o r e s ( L o m e j o r que se f a b r i c a ) ftn w,lp«« 
y F e r n a n d i n a . E s t a b l e c i m i e n t o dp n i ^ 
L a C u b a n a y E l E n c a n t o . U a v tan.Ki* eterU 
cfaos p a r a g u a s . 15.062 l a m b i é n a ^ 

«-14 

P A J A R O S 

L A Z I L I A 
calle de SUAREZ 45. entre Apolaca y ( M 

T E L E F O N O 1 » 4 5 

Próximo al Campo de Marte 
GRAN R E A L I Z A C I O N A PRECIOS 

SIN COMPETENCIA, 
P A R A A M P L I A R E L LOCAL 

C O M P R A Y V E N T A D E 
A l h a j a s de oro, p l a t a y p i e d r a s p r e c i o » , 

mueb le s , obje tos de a r t e , ropas y toda M 
de o b j e t o s . — E n v e n t a como g a n g a un 
s u r t i d o d e j o y a s y m u e b l e s . — F u s e s di * 
a m e r i c a n a , f r a c , l e v i t a , s m o k i n g v chLm0? 
desde ?3. H a y que v e r l o s . — P a n t a l o n e s ^ 
de $ 1 . — S o m b r e r o s de j i p i j a p a , castor v ^f' 
j i l l a , desde 50 c ts . ¡ E s o s í que es irainra' 
T ú n i c o s , c a p a s , a b r i g o s , c h a l e s de bloiSu 
b u r a t o . — R o p a b l a n c a de todas clases—R.T 
l o j e s desde ?1 h a s t a $300 .—Una v i s i ta á 

" L A ZILIA".—Suárez 45 
Unica de Gaspar Villarino y Comp, 

Se d a d i n e r o m u y b a r a t o . 
_, 15.455 Í 3 . 2 0 Oc 

M A Q U I N A S D E ' ^ C R I B I l T ^ 
E n Habana 1.31, vendo dos, en buen 

estado y baratas. 14-961 u-u 

L A S O C I E D A D ~1 
S U A R E Z 34 

L a mfls p r A z i n i n ni C a m p o de Marte. 
E n e s t a c a s a so cia d inero en tedas caotí. 

dades sobre p r e n d a s de v a l o r y ropas, oo* 
b r a n d o u n m ó d i c o i n t e r é s en la , msi-na M 
v e n d e n rop ; i s , pronrlas . muebles," proceden, 
tes de e m p e ñ o s , m u v barato . 

P E R E Z C A N C E L O v Ca. 
14.839 26-10 0 c 

" L A NÜMANCIA'' " 
A G U I L A 100 

P r i s t a m o s y c o m p r a s . D e Josfi Pardo, 
E n e s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa., se d» 

d i n e r o en p e q u e ñ a s y grn.mles cantidades so. 
bre p r e n d a s de v a l o r , cobrando un módico 
I n t e r ó s : en la m i s m a se venden prendas y 
m u e b l e s y r o p a s u m a m e n t e barato y se il« 
q u i l a n m u e b l e s . — E s A g u i l a 100, 

U . 6 S 2 26-6 0c. 

SB S O L I C I T A una criada de mano blanca ó 
de color. Calzada de Jesús del Monte, 101. 

U N A J O V E N P E N I f í S I ' L A R desea colocarse 
de criada de mano ó maiiejadora. Es ca r iñosa con 
los niños ysahe cumpKr con su obligación. Tiene 
buenas rccoinend;icü>ncs. In for .nan San Ignacio 
^4, Cafe. 15.350 4-^o 

S E S O L I C I T A una señora blanca y joven para 
el servicio de unas liabitaciones y cuidar un n i ­
ñ o , ha de ser aseada y estar acostumbrada a l 
trabajo .buen trato .dos centenes y ropa l impia. 
M á s infonnes, Maloja 42. 

15.347 4-^0 
U N A B U E N A C O C I N E R A repostera peninsu­

lar desea colocarse en casa particular ó establé-
cimicnto. Sabe cumplir' con su obligación y tiene 
quien la garantice. . Informan Bernaza 39 el encar-
gado. 15.345 4-20 . 

S E S O L I C I T A un muchacho sin pretcnsiones 
que quiera trabajar y tenga quien garantice su 
conducta. Iluen sueldo y casa y comida. Informan 
en Dragones 13. 

15.221 1 4-20 
P A R A C O R T A F A M I L I A una criada de mora­

lidad que entienda de cocina. H a de tener buena 
recomendación- Aguacate 76 altos. 

15-355 4-20 
S E S O L I C I T A u a n n i ñ a de d iez ft doce 

a ñ o s , p a r a u n o s q u e h a c e r e s p e c i u e ñ o s y 
a p r e n d e r á c o s e r . E n l a m i s m a se a l q u i l a 
u n a h t b l t a c i p n á h o m b r e s s o l o s 6 m a t r i m o ­
nio s i n n i ñ o s . S o l 61, a l tos . 15,319 5-1S 

E N ífíS.GOO: s e v e n d e n d o » c a s a » n n e v a n . 
c e n isa^ba c a l e t a y c u a t r o c u a r t o s c a d a u n a 
s í t n i d a d c o m p l e t a . c i t i U u n 12 centenes . I n -
í'ori.i;:n en S a n L á z a r o 323. F . R o d r í g u e z . 
^ 1 5 ^ 1 4 8-21 

C O N C t t A i J E S I H M E I i M O r V T E s L a m e ­
j o r m a n z a n a y los m e j o r e s . so lares <le l a 
C a l z a d a , s é v e n d e n . I n f o r m a n e n l a M a -
y o r d o m í á de l a Q u i n t a " L a R e n é f l c a . " 

15.419 8-21 
SI0 V E X D E í» a 'r ju l ln u n a in i iKnf l l ca c a s a ­

q u i n t a e n l a l o m a de S a n J u a n , e s t á en l a | 
n i s m C;'.alza l;i. se cn inpone de s a l a , s a l e t , a ' 
CMUD h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , b a ñ o é i n o d o ­
ro, c a b a l l e r i z a y a g u a . I n f o r m a r á n e n C a l ­
z a d a de J e s ú s de l M o n t e 517. 

S E T R A S P A S A u n b u e n l o c a l en p u n t o 
c é n t r i c o do e s t a c a p i t a l , c o n a r m a t o s t e , v i -
OTlera para c u a l q u i e r c l a s e de esta/bleci -
miento . I n f o r m a r á M . P ú r e z , S a l u d 15. 

15.372 8-20 
S E V 1 0 N D E N : 4 c a s a s ; 3 do m o d e r n a f a ­

b r i c a c i ó n , l a m á s c a r a es de J5.000 y l a m á s 
b a r a t a do $4.500 oro ; todas c s ' tán en el b a ­
r r i o de S a n L á z a r o . I n f o r m a r á n e n C o n ­
c o r d i a n ú m . 185, por l a m a ñ a n a y t a r d e . 
, 46,376 . i l - 0 _ 

C A S A D E H U E S P E D E S : Se v e í i d e u ñ a 
c a s a de h u é s p e d e s , toda a m u e b l a d a y o c u ­
p a d a , en p u m o i n m e j o r a b l e . R ú e n n e g o c i o 
p a r a el que l a a d q u i e r a . I n f o r m a n e n O ' R e i -
l l v 32, C e n t r o de N e g o c i o s e n g e n e r a l de 
J e s ú s O l i v a . ' : 5.379 4-20 

S B V E N D E : u n b u e n pues to de f r u t a s , c o n 
b u e n a m a r c h a n t e r l a , por t e n e r que a u s e n ­
t a r s e su d u e ñ o . I n f o r m a n en V i v e s 112, e s ­
q u i n a á A n t ó n R e c i o . A todas h o r a s . 
_ 15.381 4-20 

O J O ! E n g a n g a : Se v e n d e u n puesto d e 
f r u t a s e n b u e n b a r r i o , p a g a m u y poco a l ­
q u i l e r ; t iene s o r b e t e r a de h a c e r m a n t e c a ­
do y v e n t a de p a n por t ener que r e t i r a r s e 
s u d u e ñ o a l campo. J e s ú s P e r e g r i n o 62. e n ­
t r e O q u e n d o y S o l e d a d . 15.349 5-20 

S E V E N D E N varias casas y censos rústicos y 
urbanos, informarán en la oficina del señor Ochoa. 
Empedrado 17, de 2 á 4. 

15.351 4-20 

I N D U L T O G E N E R A L 
A L O S P R O F U G O S K S P A : N O L E S 

F a c i l i t a m o s toda c l a s e de d a t o s p a r a c o n ­
s e g u i r el i n d u l t o conced ido por S. M . el R e y 
don A l f o n s o X I I I , h a c e m o s l a s i n s t a n c i a s y 
c o n t e s t a m o s l a s c o n s u l t a s que se nos h a g a n 
por c o r r e s p o n d e n c i a da c u a l q u i e r p u n t o de 
l a R e p ú b l i c a 

A r z u a g a y C a s t r o ^ T e j i e n t e R e y 10, a l 
l ado de l a B a r b e r í a , á todas h o r a s . — L a co­
r r e s p o n d e n c i a á d i cho l u g a r , a c o m p a ñ a n d o 
dos s e l l o s . 15,311 26-18 Oc. 

D E S E A C O L O C A R S E á m e d i a l e c h e , u n a 
c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , con b u e n a y a b u n d a n ­
te leche, a c l i m a t a d a ; de dos m e s e s de p a r i d a 
I n f o r m a n en A g u a c a t e 136, ¿. t o d a s h o r a s . 
_15,257 8-17 

U X A J O V E N P E N I N S U L A R , denen c o l o ­
c a r s e do c r i a d a de m a n o en c a s a de m o r a ­
l i d a d ; t i ene q u i e n r e s p o n d a por e l l a . A m a r -
g u r a _ 9 4 . I n f o r m a r á n . 15.160 S-16 

T A Q U I G R A F O S » U n a s e ñ o r i t a y u n j o ­
ven , t a q u í g r a f o s de p r i m e r a c l a s e y e s c r i ­
b i e n t e s á m á q u i n a m u y r á p i d o s , se o f r e c e n 
a l c o m e r c i o 6 p a r t i c u l a r e s . T i e n e n b u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s y e l j o v e n sabe i n g l é s . — 
D i r i g i r s e á G o n z á l e z y C o s t a . B a r a t i l l o 1. 

15.168 8-16 
S E D E S E A a a b e r el p a r a d e r o d e l sef ior 

J u a n B a s t e i r o , n a t u r a l de M o n t o r r o s , p r o ­
v i n c i a de L u g o . D i r i g i r s e á s u h e r m a n o 
M a r c o s , c a l l e M á x i m o G ó m e z 47, e n ( f u a n a -
J a y . C 2081 15-16 

L A V I Z C A I N A . — A g e n c i a »(c c o l o c n c l o n c a 
y e n c a r g o s p a r a l a I s l a y e l e x t r a n j e r o , de 
A n t o n i o J i m é n e z . S a n P e d r o n ú m . 32. k i o s k o 
f r e n j p á los v a p o r e s de H e r r e r a . E s p e c i a l ­
m e n t e p a r a t r a b a j a d o r e s . T e l é f o n o 3224. 

14.427 26-2 Oc . 

Un tenedor de libros que tient- varias 
h o r a s d e s o c u p a d a s , se o f rece p a r a l l e v a r l o s 
en a l g u n a cut ía de c o m e r c i o por m ó d i c a r e ­
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l C o r r e o de P a ­
r í s , " O b i s o o 80. t i e n d a de ropas . g Ce . 

D i n e r o é l í i t s o i e c a s . 

S E P R E S T A D I N E R O . — Con hipoteca. Con 
pagarés. Sobre alquileres, Sobre réditos de censos. 
O Reilly 32. Centro de negocios en general. Je­
sús Oliva. '5535 

D I X E U O : «no.OOO: S e d e n r a n c o l o c a r ft b a ­
jo i n t e r é s , con h ipo teca , sobre ' -asas en es ­
t a c i u d a d 6 t i n c a s r ú s t i c a s en la p r o v i n c i a 
en c a n t i d a d e s de | 500 h a s t a $12.000 6 en 
c o m p r a de f incas r ú s t i c a s y u r b a n a s , de 
$2.000 h a s t a $25.000. T r a t o d i r e c t o con los 
i n t e r e s a d o s . S r . M o r e l l , de 8 á 12 a. m . — 
Monto n ú m . 280. 15.49a 8-23 

G A N G A . Se venden lotes de terrenos desde mil 
á cincuenta mil metros á 40 centavos el metro 
en el Suburbio antiguo del Vedado ó sea barrio 
del Principe, para informes dirigirse á Oscar Diaz 
de 2 á 4 en Habana 78. 

1 5354 I 4-20 
S E V E N D E un pequeño Centro de Novelas á 

mitad de su valor, una Colecciónd de Sellos, dos 
años de Suplemento de Huenos Aires, dos años 
del Mundo Científico, un Curso de Hipnotismo de 
Roehester, una paqueña biblioteca de libros, teo-
sóficos y ocultismo y una vidriera. Raznn: Habana 
95 bajos. 4-20 

S E V E N D E e n u n magnff lco p u n t o , u u a 
g r a n fonda. S u d u e ñ o b i e n a p e s a r s u y o y 
por no p o d e r a t e n d e r l a , se d e s h a c e de e l l a . 
S i se p r e s e n t a u n socio que le a y u d e á t r a ­
b a j a r , lo a d m i t e . E s negoc io de g r a n i m ­
p o r t a n c i a . i>a v e n t a m e n s u a l exetede d e 
$1.800; i n f o r m e s : C a f é E L G L O B O , G a l i a n o 
y S a n J o s é . C 20^3 8-17 

S O L A R E S E N V E N T A 
Vedado:—Calles 3 y 17. 
Jesús del Monte. 
Buena Vista. 
Colnmbia. 
T H E T R U S T Co. OF CUBA. 
Real State Dept. Cuba 31. 
C 2045 26-13 Oc. 

S E V B J í D E 
U n g r a n t erreno , que t i ene 2.600 m e t r o s , 

p a r t e f a b r i c a d a , dando f r e n t e a l paseo de l a 
I n d e p e n d e n c i a , ( a n t e s C a r l o s I I I ) u n a c u a ­
d r a de B e l a s c o a f n d a n d o f r e n t e á t r e s c a ­
l les , prop io p a r a u n a g r a n f á b r i c a de t a b a ­
co. H o t e l , ó c o s a a n á l o g a . S i n i n t e r v e n c i ó n 
de' c o r r e d o r . E s t u d i o del n o t a r i o R . I L L A , 
E m p e d r a d o 20, de 10 á 11 ó d e 2 á 5, Te- , 
l é f o n o 3114^ 15.177 10-16 

P U B D O V E N D E R 

SÜS BIENES RAICES ó sns PROPIEDADES 
sin que importe donde e s t é u 

s ituadas. 
L a s p r o p i e d a d e s é i n d u s t r i a s de todas c la se s 

se v e n d e n r á p i d a m e n t e y a l c o n t a d o e n todos 
los E s t a d o s U n i d o s . N o v a c i l e . E s c r i b a h o y 
p o r m e n o r i z a n d o lo que t e n g a Vd. de v e n t a y 
s u p r e c i e a l contado . 

S i us ted quiere c o m p r a r c u a l q u i e r c la se de 
p r o p i e d a d ó b ienes r a i c e s e n c u a l q u i e r p u n t o , 
A un p r e c i o d e t e r m i n a d o , e s c r í b a m e l o que 
desee p u e d o a h o r r a r l e t i e m p o y d i n e r o . 

D A V I D P. T A P P 
E l H o m b f e d e los Terrenos . 

415, K A N S A S A V E N U E 
T O P E R A . K A K S A S , 

o 2ai0 4 O c 

g r a n c o l e c c i ó n de c a n a r i o s c r i o l l o s y m u ­
c h o s c a r d e n a l i t o s . todos son de p a d r e s c r i o ­
l l o s y u n magnft lco s i n s o n t e c a n t a d o r de 
d í a y noche , se c o m p r a n , c a m b i a n y venden 
toda c l a s e do p á j a r o s . A m i s t a d 20, desde las 
10 de l a m a ñ a n a , en a d e l a n t e . 

15^63 ^ 4-20 
D O S C A D . V M - O S : u n o r e t i n t o . 8 c i i n r l a n 

de t i ro , otro c r i o l l o 7 c u a r t a s de m o n t a . — 
I n f o r m a el c o c h e r o e n I n f a n t a 37, de 7 & 

, a. m. 15.306 S-18 
G A N A D O A I M S O i Se a d m i t e p a r a nnn fin­

c a de once v í t b a l l c r f a s , con b u e n o s p i s tos y 
a g u a c o r r i e n t e y m u y c e r c a de l a H&biaaia. 
p o r C a l z a d a . I n f o r m a n en J e s ú s del Monto 
n ú m e r o 643. 15.083 • 8-14 

L A PULSERA DE ORO 
L a c a s a q u e m a s b a r a t o .vende Joyería, 

p l a t e r í a y ó p t i c a ; se c o m p r a oro y plát* £ 
p i e d r a s finas. N e p t u n o 13 A. esq. á Galiana 

14.4S0 26-3 0c 

Creyones y óleos hechos con toda 
perfección, á precios baratísimos. 
Otero y Colominas, 

San R a f a e l 
C 1 1 Oc 

CABALLOS Y MÜL4S. 
Siempre hay existencia do (optas 

cla.ses v preoios. No comoren sin venir 
a,rjiií. E . OASAUS, Concha v Cristina. 
Teléfono 6032. 

C 1908 1 Oc . 

f i f i 
J E » 

C A L D E R A S 
U n i c o m o d o do co-nservr. '.as limpias, Eí 

uso c u Cub.v hace artos. E a e l j Q ^ ^ H 
m e n t ó de O b r a s P ü b l l c a s hace 4 años . C. tt 

:r,-4 Oc. 
G l y m . M e i v e d 63, H a b a n a . 

14.595 

i i l í 1*8 

S E V E N ' D K N E N P R O P O R C I O N nn cane-
toncito de niño, casi nuevo con sus corresuondicn-
tcs barras y una escalera de caracol. Pueden ver­
se á todas horas en Cárdenas 2, altos. 

ISS46 4-24_ 
E N E G 1 D O 7 S E V E N D E una incubadora nue­

va y se dá muy barata. 
15 538 8-24 

P A R A U N A P E R S O N A D E G U S T O se le ven­
de una gran pajarera de patio, ypuede verla en 
el zaguán de la casa Compostela 118, esquina á Je­
sús María, y en los altos informarán de su precio 

15 5 ¿8 8-24 
V E N D O dos magnificas cajas de hierro contra 

incendio ,tamaño mediano y del mejor fabricante 
conocido. Son casi nuevas y se dan baratas. 

E n Aguacate 82 pueden verse. 
L55i6 8-24 

S E V E N D E 
U n juego de Sala de majagua, último « n d o h . 
Suarcz 71 

15507 8-23 
A I O I O M I M : Se v e n d e u n o en doce c e n ­

tenes , de c i n c o o c t a v a s y d i e z r e g i s t r o s , de 
me-dio uso . M a i r q u é s G o n z á l e z n ú m e r o ' 7 ° 
e n t r e S i t i o s y P e ñ a l v e r . 

15.453 4 .23 

S E V E N D E i n n prec io so Juego de na la , 
t a p i z a d o , con 7 p i e z a s y u n a m a g n í f i c a l á m -
p a r a l e m a n a m o d e r n a , en L a g u n a s 87 
m u y b a r a t o . 15469 8-23 ' 

P O R HQXilDAn E L N E G O C I O , ae r e n d e n 
b a r a t o s a l g u n o s e fec tos de s a s t r e r í a , t e l a s 
y a l g u n a r o p a h e c h a . P u e d e v e r s e desde l a s 
12 h a s t a l a s 5 de l a t a r d e . S a s t r e r í a O ' R e l -
l l y n ú m . IOS. 15.390 g . o i 

de todos los M I M B K E S por ser mu­
chas las existencias. Eu esta casa en-
contranin ioda clase de muebles finos 
y corrientes. Se hacen de encargo 
J U E G O S de todas clases. Hágannos 
una visita y verán los precios. 

G2, Neptuno 62 . - . -Te lé fono l ,0o4. 
90000 4.21 

G A N G A V B U E N N E G O C I O para el que lo 
necesite se venden los armatostes y mostradores 
y enseres de una bodega en buen estado y uree 
sacarlos para fabricar el local. Informes en San 
Lázaro 131 llodega. 
. _ . . ^ 3 5 6 . 4-20 

M U E B L E S 
e n g e n e r a l . 

¿Hay oüisü pela más? 
Novios , nov ias , f a m i -

Jiae, p a r t i c u l a r e s ; y a a a -
heis que no h a y m u e b l e j 
m á s s ó l i d o s ni m e j o r 
construidos que los que 
ee hacen en los talleres de 

M o n t e 4 i i e s a , á A n g e l e s , Te¿c/' , G:{;t'¿ 
y A n f o t i l i e c i o , 2 4 . 

Las maderas que emplea son las meiorsi v más limpias. J i " y 
Juegos de cuarto, de comedor y sala 4 pre-

cios baratísimos y esmerada construcción. 
conviene á los compradores visitar estafá-

orica antes de comprar en otraparte • 

De c i s s l B S y " l i s i a s . 

L a R i o j a d e l H o y o 
E s t e vino flno <lo mosu 

D A S A L U D al que lo bebe 
•10 

E n el gran café y restaurant 
" L A P L A T A " 

Ofrece Lorenzo Piconell á sns cítente8 
y amigos, bebkks finas y bien cm^1' 
mentadas comidas.—Servicio esmerar 
do.—Obrapía y Bernaza. 

1 T is 7 in j 15.067 

Apa manantial le San Francisc^ 
E s t a A g u a N a t u r a l D i g e s t i v a es V ^ J J en 
c a y g u s t o a g r a d a b l e a l pa ladar , usa" 
l a s c o m i d a s , es un poderoso auxi l ia ' F _ 
u n a b u e n a ' d i g e s t i ó n c u r a n d o a l m' , uiGA-
po l a D I S P E P S I A , en fermedades « « ' " ^ n a f 
D O v E S T R E Ñ I M I E N T O , baciendo l u n ^ j 
con r e g u l a r i d a d los i n t e s t i n o s . — C . J-
M e r c e d Q'¿; H a b a n a . „ . , oc. 

14.594 

[mmi mmmm 
V e n d e m o s u n a g r a n c a n t i d a d cl€, rtn c e ­

d r i n o s , f a b r i c a d o s e x c l u í r i v a m e n t e cuj 
a r e n a de r í o . S u c o n s t r u c c i ó n ^ J ^ ^ j o n ^ 
t en iendo u n p r o m e d i o de camP1 un 13 
2.325 l i b r a s por p u l g a d a vua.drB.<w ' ^ t f -
por loo de a b s o r c i ó n . Siendo coinP'o(>tn 10s 

specto te r e c t a n g u l a r e s , su nermosu -^l0DeS o» 
h a c e m u y a p a r e n t e s p a r a consi;\,"nservan'Jf 
c h a l e t s y c a s a s de buen gusto, ^gs, & 
l a s que con e l los se b a c e n l a s p » ¿¿oí 
per fec to e s tado de s e c i u e d a d . * ' » ^ ¿artín<* 
d e m á s i n f o r m e s , o c ú r r a s e & L " * » " : . 
y C a . en O b r a p í a 25, H a b a n a . j ^ l j . 

D u r a n t e este mes , se venden Ia 
t a d a s s e r v i l l e t a s de p a p e l : 

P e r s e v e r a n c i a , m a r c a regls tradri u,nl»f' 
jMatn P » ^ 

c l a s e s u p e r i o r ' \ 
t o m a n d o 5 m i l l a r e s . • • 

P e r s e v e r a n c i a N ú m . 2, c r e p é . 
c a n t i d a d ' m í n i m a , 2 m i u a r e » 
tomando l o m i n a r e s . • * 'ordin8 

No c o n f u n d i r l a s con l a c iase ^ . 
l l a m a d a "Japonesas ^ 

p l a t a p o t » ^ 

T U n b i l l a r f r a n c e s a , tomando 13 35 ««* 
Y e . / d o ' . n i n ó c m n l . n d o , ' super ior l5 ct* 

t o m a n d o 12 g r u e s a s . „ ,> 
Jubf ln o lor c u « l i f e r e u t c s l>c $ 6 . 5 » ^ 

r. m i l i a r e s : r o n el \ ^ papel P' f*-
H a y .s iempre e x i s t e n c i a de ^ rollo* 

p a p e l m a n i l a , c e l u l o s a , ex 

J.A P E R S E V E R A N C I A ^ 

asa 55. 'rele 

fumen 
V a p o r e s b i l l a r nf l in . , í » , ^ ^ " ¿ n tani1""^^-
S a c o » de pano l ( c a r t u c h o s ) . ^ " ^ . ¡ e s c u ^ 

14.604 

iiprenti y Eslcreolipia del HABIO D U A 
T E N I E N T E R E Y Y F ^ A " 


